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O ministro das Relações Exteriores do Brasil, dr. Azeredo da Silveira, após uma sessão 
de trabalho com Mário Soares, ontem de manhã, foi recebido pelo brigadeiro Vasco 
Gonçalves, em S. Bento, onde almoçou a convite do chefe do-Governo Provisório 


AZEREDO 
DA SILVEIRA 
RECEBIDO 


militar 
na pasta 


“da: | 


POR VASCO | Educação? | o 
GONÇALVES musa [PER 


Página 16 


DEMISSOE 
NA SEDE 
ERES ANTEPROJECTO | 

DE ARIAS NAVARRO | 

Quemnão |arasrada | 


pode ser |A HIPÓTESE | | 


eleitor | DE 
= nem ser desen 
= eleito meo | 
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O PORTO SEM BARREIRAS 


O PORTO DIZ «NÃO» À GREVE 


AJUDANTES DE FARMÁCIA 


ACEITARAM EM ASSEMBLEIA 
NOVAS BASES DE TRABALHO 


No salão da F. N. A. T. rea- 
lizou-se uma assembleia ge- 
ral extraordinária do Sindicato 
Nacional dos Ajudantes de 
Farmácia e Ofícios Correlati- 
vos do Distrito do Porto (sec- 
tor de farmácia). A classe 
tomou conhecimento do con- 
teúdo da última e irreversível 
proposta da Associação Na- 
cional das Farmácias. Foi tam- 
bém auscultado sobre as me- 
didas a tomar. 

Os trabalhos foram dirigidos 
pelo sr. Manuel Henriques Ri- 
beiro Sarmento, presidente do 
Sindicato, que estava ladeado 
pelos srs. José Augusto Pereira 
Alves, António Mário Saraiva, 
Silvério Ribeiro Cidade Rodri- 
gues e João de Castro Gomes. 
Antes da ordem dos trabalhos 
foi lida e aprovada, por unani- 
midade, a acta do plenário rea- 
lizado em Aveiro. Depois foi 
lido um telegrama de vários 
ajudantes de farmácia de Vila 
Pouca de Aguiar que se não 
puderam deslocar, mas apolan- 
do as decisões que fossem 
tomadas. 

Antes de se entrar propria- 
mente nos pontos da ajuda, o 
presidente chamou a atenção 
para a quotização depositária 
apelando para que os sócios 
em atrazo tivessem em conta 
que, desde há quatro meses, 
o chefe dos serviços do Sindi- 
cato não recebia o seu orde- 
nado. Por isso, pediu uma im- 
portância suplementar. Um dos 
sócios presentes sugeriu que, 
ali mesmo, que todos contri- 


buíssem com o dia excepcional 
de trabalho em Outubro, pre- 
conizado pelo primeiro-minis- 
tro. A proposta foi aceite, ten- 
do-se concretizado importante 
contributo. 

Ribeiro Sarmento falou da 
necessidade de nomeação de 
delegados da classe em todas 
as cidades. 

Quanto a despedimentos, 
mantém-se o contrato actual- 
mente em vigor e não foi acel- 
te a proibição de despedimento 
sem justa cansa, Não houve, 
também, acordo ao horário de 
trabalho. Lisboa pretendia a 
«semana americana» tendo-se 
mantido, afinal, a «semana in- 
glesa». Por isso as farmácias 
mantêm-se de segunda a sexta- 
-feira, abertas das 9 às 19 h,, 
com duas horas de intervalo 
para almoço; aos sábados, 
abrem das 9 às 13 horas. O 
trabalho semanal é, portanto, 
de 44 horas. 

Quanto a feriados, foram 
aceites aqueles que a lei con- 
signa, mais um eventual fe- 
riado municipal,a sexta - feira 
Santa e o 1.º de Dezembro. 
O regime de férias, acordado 
é de 21 dias, para os trabalha- 
dores com menos de três anos 
de casa, e de 30 dias, para os 
que tiverem mais de três anos 
de casa. O subsídio de férias 
é de 75 % para todos os tra- 

res com mais de um 
ano de casa; o subsídio de 
, Natal, será de 100 %. 

Mantém-se o regime de es- 

colas, sendo as diuturnidades 


MÉRITOS E PERSONALIDADE 


António Caetano de Abreu 
Freire mereceu logo nos ban- 
cos da escola, a homenagem 
dos seus camaradas de estu- 
dos, que o apelidaram de Egas 
Moniz, distinguindo os seus 
méritos de lealdade e de dedi- 
cação às aulas, Nascido numa 
povoação bairradina, em 29 de 
Novembro de 1874, progrediu 
nas tarefas do saber, sob a 
orientação de um sacerdote, 
seu familiar, e de tal modo 
caminhou pela vida fora, que 
ao conquistar o Prémio Nobel 
de Medicina, ainda se não sen- 
tia ter-se realizado completa- 
mente, Contudo recordava esse 
galardão fraterno, que o havia 
de projectar no mundo como 
homem de ciência, Nesta evo 
cação feita em convívio do Ro- 
tário Clube do Porto, pelo eng.” 
Silva Bessa, revelou-se a in- 
tenção da colectividade de de- 
dicar uma sessão de homena- 
gem ao poder criativo do sábio 
português, que simultanea- 


= INICIATIVA DA ASSOCIAÇÃO PORTUGAL. R. S. $ 


Após as suas. primeiras 
iniciativas (o espectáculy 
dos Coros e Danças da Mu- 
rinha do Mar Negro, em fins 
de Setembro; a projecção de 
fiimes na Comemoração da 
Revolução de Outubro, em 7 
de Novembro; e o Sarau de 
Ginástica, que hoje se reali- 
za no Pavilhão das Antas), à 
Associação Portugal-U.R.S.S. 
prepara já novas realizações. 

Assim, está prevista uma 
semana de filmes soviéticos. 
de 11 a 18 deste mês; a orga- 
luzação de uma exposição 
fotográfica sobre a URSs, 
na sede do Porto, à Av, da 
Boavista, 1015, com cerca de 
250 fotografias, algumas de 
grandes dimensões, sobre te- 
mas versados, e cuja data 
ainda não está marcada, 

Organizará, ainda em De- 
zembro, cursos de iniciação 
à lingua russa e viagens de 
turismo e divulgação cultu= 
ral e profissional à União 
Soviética; quanto a viagens 
de turismo, do tipo popular, 
está lá a preparar-se uma 
excursão para O Festival das 
Artes «Noites Brancas», em 
Leninegrado, de 20 a 30 de 
Junho de 1975; mais proxi- 
imamente, umna-Quira para o 


mente se distinguiu como 
homem, sem nunca esquecer o 
impulso recebido na sua terra 
natal. A sugestão foi anotada 
pelos elementos directivos Wal- 
ter Cudell, a propósito da ho- 
menagem a Winston Churchil, 
focou também os méritos de 
uma edição dos «Lusíadas», de 
que apresentou um exemplar. 

No período a actualidade, 
houve ainda referência aos 
problemas de Rubitação, com 
“a intervenção de vários asso- 
ciados. Mário Loureiro do 
Amaral e Garcia Fernandes 
focaram aspectos da organi- 
zação do bodo de Natal. 

A reunião foi dirigida por 
Orlando Penteado, vice-presi- 
dente da colectividade, estando 
o protocolo a cargo do dr. 
José Júlio Soares, e o expe- 
diente do secretário dr, Ro- 
drigo de Barros. 


as que já estavam consigna- 
das no actual contrato. Quanto 
ao serviço nocturno, terá as 
seguintes taxas fixas, por ser- 
viços prestados, entre as 0 e as 
9 horas da manhã: escalão A, 
150500; escalão B, 200$00; e 
escalão C, 250800 mais o pre- 
go de chamada que é de 20$00. 
Quanto ao serviço das 7 às 24 
horas, será, na primeira: hora, 
de 25 por cento e, nas restan- 
tes horas, de setenta e cinco 
por cento. 

Os salários serão os seguin- 
tes (entre parêntesis, indicam- 
-se as classes): 

Ajudantes técnicos: 5 000800 


(A); 5500500 (B); 6500500 
(C); Ajudantes 3.º ano: 
3800500 (A), 
5300500 (C); 
ano: 3000800 (A), 3800500 


(B), 4200500 (C); Ajudantes 
1.º ano: 2 500$00 (A), 2 900800 
(B), 3300500 (C); Praticante 

ano: 1600$00 (A), 2 000$00 
(B), 2400500 (C); Praticante 
1.º ano: 1 200$00 (A), 1 300$00 
(B), 1500500 (C); Praticant: 
800$00 (A), 900500 (B), 
1000500 (C). 

O presidente disse que este 
acordo seria aceitável, dada 
sua curta vigência. Trouxera, 
no entanto o problema para o 
plenário, pois Lisboa não esta- 
va disposta a aceitar tal tabe- 
la. Lá ganhava-se mais e pre- 
tende-se uma base mínima de 
6 000800, 6 500$00 e 7000500, 
para os ajudantes técnicos. 

Afirmou que tinham de dar 
uma resposta conjunta até 
terça-feira, mas que o sindi- 
cato de Lisboa procurava in- 
fluenciar os seus associados a 
não aceitar. 

O presidente disse ainda que 
todos sabiam que cinquenta 
por cento dos trabalhadores já 
tinham beneficiado do salário 
mínimo e, portanto, entendia 
que .se não devia exagerar 
Nessa altura, levantou-se um 
associado para referir que a 
Lisboa interessava a confusão 


Por fim, foi posta à vota- 
são a contra-proposta da As- 
sociação das Farmácias, sendo 
aprovada por maioria, com 
três votos contra. 
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O Comêrcio do Porto 


[HAS Comissões de Recenseamento 
das freguesias dos concelhos 
da Maia, Gaia e Matosinhos 


JORNADA DE SOLIDA- 
RIEDADE — Promovida pelo 
Movimento Pró - Associativo 
dos Artistas Plásticos, vai rea- 
lizar-se, amanhã, pelas 21 ho- 
ras, uma jornada de solidarie- 
dade com os intelectuais, 
artistas e trabalhadores pre- 
sos e torturados pela polícia 
política espanhola. A referida 
manifestação efectuar-se-ã no 
Pavilhão dos Desportos. 


TURISMO DA F.N. A. T. 
— A F.N.A.T. promove, no 
próximo domingo, com partida 
desta cidade, uma excursão à 
Serra do Marão e Vila Real. 


INQUÉRITOS ADMINIS- 
TRATIVOS — Foram abertos 
inquéritos administrativos às 
empreitadas da «Igreja da 
Santa Clara — Porto — tra- 
balhos de conservação» e do 
«Centro Regional do Norte do 
Instituto Português de Onco- 
logia — 2.º fase — Central de 
Vapor e Casa Mortuária — 
Instalação Mecânica». 


UNIÃO NACIONAL DOS 
ESTUDANTES PORTUGUE- 
SES — Estudantes do Porto, 
por iniciativa da Comissão 
pró-União Nacional dos Estu- 
dantes Portugueses e sob soli- 
citação do Conselho Português 
para a Paz e Cooperação, soli- 
darizaram-se com os sindica- 
listas espanhóis que estão a 
ser julgados presentemente em 
Madrid, entregando no Consu- 
lado Espanhol cerca de 1.500. 
assinaturas, num documento 
onde se pede a libertação ime- 
diata de todos os presos polí-. 
ticos espanhóis. 


GRUPO DRAMATICO E 
RECREATIVO OLIVEIRENSE 
— Iniciaram-se, ontem, e de- 
correrão durante todo o mês 
de Dezembro, as cerimónias 
comemorativas do 50.º aniver- 
sário do Grupo Dramático e 
Recreativo Oliveirense, de Oli- 
veira do Douro, Do programa, 
constam uma sessão solene 
com, a presença do governador 
civil, sessões de cinema e tea- 
tro, realizações desportivas, 
manifestações culturais, e al- 
guns bailes e passeios de con- 
vívio. 


ESCOLA DE BALLET NA 
SENHORA DA HORA — Por 
iniciativa do Clube de Despor- 
tos e Educação Física do Nor- 
te, da Senhora da Hora, encon- 
tra-se a funcionar naquele 
clube, às segundas e quintas- 
-feiras, uma escola de ballet, 
já com inúmeras inscrições. 


º de Dezembro, de Val- 
bom, tendo-se realizado, no 
domingo, uma sessão solene 
que contou com a presença de 
várias individualidades locais 
e do presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara M. 
de Gondomar, 


COMEÇOU A «CORRIDA> 
ÀS LICENÇAS DE TÁXI 


Durante todo o dia de on- 
tem centenas de motoristas 
acorreram ao respectivo Sin- 
dicato, para iniciarem o pro- 
cesso de pedido de licenças 
de táxis. 

Na verdade, tal como fot 
noticiado, e segundo o pro- 
grama de concurso das 175 
licenças de táxis aprovado 
pela portaria n.º 740/74, de 
14 do mês passado, desde 
anteontem que se encontra 


TURISMO POPULAR 
PARA À RUSSIA 


Festival «Inverno Russop, de 
25 deste mês a 5 de Janeiro; 
uma outra, ainda, para o 1.º 
de Maio em Moscovo. 

Quanto a viagens para 
informação cultural e pro- 
fissional, estão Já a organi- 
zarse digressões para pro- 
fessores de diversos ramos 
de ensino, e médicos de di- 
versas especialidades; pre- 
véem-se, ainda para breve, 
viagens de informação para 
especialistas de agricultura 
e pecuária, construção civil, 
siderurgia e, ainda, para in- 
teressados em balette mu- 
sica, 

Estão, também, previstos 
cursos de oito meses para 
desportistas, na Escola Su- 
perior dos Desportos de Mos- 
cuvo, e, Agosto próximo, 
a vinda a Portugal de uma 
equipa soviética de futeboL 

Quer na sede da Comis- 
são Directiva. (em Lisboa, na 
R. Garrett, n.º 80-3.º), quer 
na sede das 14 Comissões 
Distritais já existentes, vão 
organizar-se bibliotecas, so- 
bretudo em francês e espa- 
nhol, visto as edições em 
português por enquanto, ain- 
da não serem muito inten- 
sas na União Soviética, 


Vão realizar-se, no Porto, 
cursos de iniciação à lingua 
russa, com um máximo de 
30 pessoas em cada; em Lis- 
boa, além de 4 cursos de 
russo, funcionam cursos de 
metodologia do ensino dessa 
língua, e que mais tarde 
também pensam poder tra- 
zer ao Porto. 


Em cada um dos Centros 
distritais, vão organizar-se 
centros de estudo ligados a 
biblioteca; todas estas co 
missões distritais que dis- 
põem já de máquina de pro- 
jectar e colecções bastante 
bem apetrechadas de «sli- 
des», terão, em breve, má- 
quina de projectar filmes de 
16 milímetros. 

As realizações da Associa- 
ção têm um carácter de pei- 
muta e baseiam-se nas co 
tas dos sócios e no produto 
dos espectáculos realizados, 
que permitem angariar fun- 
dos para custear a vinda de 
artistas e tornar o turismo 
acessível a muita gente. 

A Associação tem já vá- 
rios milhares de aderentes 
na zona de Lisboa e Seii- 
bal, e muitas centenas no 
Porto. 


aberto o respectivo concur- 
so, que se prolongará ainda 
durante trinta dias. 

Embora a selecção seja 
suficientemente criteriosa, 
podem ser admitidos a con- 
curso, provisoriamente, to- 
dos os motoristas profis 
sionais, que, dentro do pe 
riodo estipulado para con- 
correr, completem pelo me- 
nos um ano de inscrição 
como sócios efectivos no Sin- 
dicato dos Motoristas do Dis- 
trito do Porto, 

Os requerimentos para 
concessão das referidas li- 
cenças são enviadas, no pra- 
zo de trinta dias, à Direc- 
cão-Geral de Transpores 
Terrestres. Durante os ses- 
senta dias imediatos ao ini- 
cio do concurso, os reque- 
rentes deverão ainda apre- 
sentar uma declaração do 
Sindicato, referente à situa- 
ção profissional dos candi- 
datos; uma declaração da 
Caixa de Previdência a cer- 
tificar a sua inscrição na- 
queles serviços; certificado 
de Registo Criminal, atesta- 
do da Junta de Freguesia 
comprovativa do bem com- 
portamento moral e civil do 
concorrente, e, finalmente, 
uma certidão do cadastro do 
condutor, passada pela Di- 
recção-Geral de Viação, 
“brangendo os últimos cincu 
anos de exercício de pro- 
fissão, 

Efectivamente, o dia de 
ontem foi o primeiro dia útil 
a contar sobre a abertura do 
concurso e na sede do S'n- 
dicato dos Motoristas cho- 
veram muitas centenas de 
pedidos, o que, por si so, 
obriga a ver a carência e 
corrida às licenças agura 
postas a concurso. 


Entretanto, soubemos que 
na D.G.T.T. as entradas 
de requerimentos não foram, 
de modo nenhum, numero- 
sas, facto justificável pela 
relativa dificuldade de orga- 
nização de todos os docu- 
mentos que o processo exige. 


E a seguinte a composição 
das diversas comissões de re- 
censeamento no concelho da 
Maia : 


AGUAS SANTAS 


Presidente, Domingos Fer- 
reira da Silva; vogais: Hen- 
rique Manuel Jorge de Castro, 
Manuel Joaquim dos Santos 
Ferreira Lima, Américo Pa- 
trício de Amorim e António 
Marques Faria. 


AVIOSO DE SANTA MARIA 


Presidente, Evaristo da 
Costa Silva; vogais: Antó- 
nio Augusto Vasconcelos de 
Freitas, Abílio Martins de Oli. 
veira, Alberto dos Santos 
Duarte e Manuel Sá. 


AVIOSO DE S. PEDRO 


Presidente, Lafayeto Rodri- 
gues Vieira de Castro; vogais : 
Ivo de Campos Moreira, To- 
más Augusto da Costa Reis, 
António Alves Coelho e Manuel 
Moreira Azenha. 


BARCA 


Presidente, António Manuel 
Moreira de Sá e Silva; vogais : 
Abílio Moreira Pires de Aze- 
vedo, Augusto Fernando Oli- 
veira Duarte, António José 
Moreira Torres e Maria Odete 
Pereira da Silva. 


FOLGOSA 


Presidente, Domingos Leal 
Monteiro; vogais : Alfredo Hi- 
pólito de Sousa Moreira, Ma- 
nuel Amâncio Leal Monteiro, 
Alcino da Silva Moreira e Se- 
rafim da Costa Moutinho. 


GEMUNDE 


Presidente, José Américo 
Moreira Lima; vogais : Manuel 
Silva Gandra, António Moreira 
Araújo, António Ramos Morei- 
ra de Sousa e Joaquim Maia 
Lima. 


conDIM 


Presidente, Joaquim Mailhei. 
ro Alves Lopes; vogais: An- 
tónio da Silva Correia, Joa- 
quim da Silva Oliveira, Aníbal 
Ôliveira Marques e José Perei- 
ra Rodrigues. 


GUEIFAES 
ESET EES 24 


ro e Armando Ferreira Leite. 
MAIA 


Presidente, Joaquim Pache- 
co Moreira; vogais : Alexandre 
Martins Pires, Joaquim da Sil- 
va Maia, José Augusto de Sou- 
sa Maia e António Ferreira de 
Carvalho. 


MILHEIROÓS 


Presidente, Amadeu Sousa; 
vogais: Manuel Alvares Fer- 
nandes Vilarinho, Joaquim da 
Cruz Martins, Domingos Perei. 
ra da Silva Torres e Mário da 
Silva Lameiras. 


MOREIRA 


Presidente, António Domin- 
gos Alves Pereira; vogais: 
Fernando da Silva Salgueiro 
dos Santos, Américo Costa e 
Silva e David Maia dos Santos. 


NOGUEIRA 


Presidente, Carlos Alberto 
Lima Seara; vogais: Manuel 
Barbosa Marques, José Luís 
Ribeiro Lima Seara, Miguel 
Silva Alves e António Mouti. 
nho de Carvalho. 


S, PEDRO FINS 


Presidente, Américo Rama- 
lo Ferreira de Sousa; vogais: 
Antônio Dias Moreira da Silva, 
Armando da Silva Gonçalves, 
Darcília Maria Ramos Men- 
donça e Joaquim dos Santos 
Ascensão. 


SILVA ESCURA 


Presidente, Sérgio de Oli- 
veira e Sá; vogais: Agostinho 
Luís Mandim, Manuel Soares 
Gonçalves, Lúcio Maia e Sousa 
e Domingos Correia de Matos. 


VERMOIM 


Presidente, Maria de Fá- 
tima Martins de Oliveira; vo- 
gais : Abílio Ferreira da Silva, 
António Manuel Martins Al- 
modovar, Fernando Eloi Rocha 
Moreira e Arménio de Carva- 
Mo Freitas. 


VILA NOVA DE TELHA 


Presidente, Albino da Silva 
Cardoso; vogais : Delfim Cruz 
Oliveira Barbosa, Agostinho 
Moreira da Silva, Albino Alves 
Moreira e Arménio da Silva 
Maia. 


NO CONCELHO DE VILA 
NOVA DE GAIA 


AFURADA 


Presidente, Edmundo José 
dos Santos Granja; vogais: 
Jaime dos Santos Monteiro, 
Rodrigo Fernando Rodrigues 
Duarte, António Vieira Bar- 
bosa e João Fernando Martins 
Valente. 

ARCOZELO 


Presidente, Luís Gonzaga 
Moreira de Sá; vogais: Ma- 
nuel da Silva Couto, Joaquim 
Ferreira da Rocha, José Vasco 
Martins de Almeida e Filipe 
Duarte Godinho. 


AVINTES 


Presidente, Fernando de 
Sousa Barrote; vogais: Da- 
niel Edmundo da Fonseca de 
Castro (Lelo), Mário Jorge 
Santos Almeida, Fernando da 
Silva Moura e Artur Carva- 
lhido Rocha Fernandes. 


CANELAS 


Presidente, Manuel Teixei. 
ra de Barros; vogais: José 
Manuel Pedrosa Moreira, Car- 
mindo Pereira, César Fernando 
Couto Oliveira e José Antônio 
Pereira da Mota. 


CANIDELO 


a a, 
Fernando Chaminé Mota, Ma- 
nuel André Costa Bessa e Ma- 
nuel Oliveira Tavares. 


CRESTUMA 


Presidente, Joaquim' Fer- 
nandes da Costa; vogais: 
Francisco Fontes Ribeiro, José 
Ferreira Gomes, Gonçalo Fer- 
reira Guedes Sousa e Manuel 
Cancela Silva. 


GRIJO 


Presidente, António de Sou- 
sa Castro; vogais : Gil Rodri- 
gues Lourenço Maia, Manuel 
Joaquim Gomes de Sousa, Joa- 
quim da Silva Barros e Hen. 
rique Ribeiro da Silva. 


GULPILHARES 


Presidente, Manuel Almei- 
da Martins; vogais: Bernar. 
dino António Pereira Ferreira, 
Lino Pereira Guimarães, Do- 
mingos Saldanha Silva Gomes 
e José Francisco Correia. 


LEVER 


Presidente, Ilídio José de 
Sá e Moura; vogais: Emílio 
dos" Santos Pereira, António 
Moreira de Sá, Jaime dos San- 
tos Rocha e José Maria Tei- 
xeira de Carvalho. 


MADALENA 


Presidente, Mário António 
Ferreira Miranda; vogais : Vi- 
riato Dias da Silva Santos, 
Albino Gonçalves Rocha San- 
tos, Benjamim de Pinho Bran- 
dão e Joaquim Teófilo Valente, 


FAMOSO CHAMPAGNE 


POL ROGER 


Está presente 
nos grandes 
momentos 


Em todas as recepções de 
carácter mundial é o 


POL ROGER 


ÚNICO AGENTE EM PORTUGAL 


J. Cândido da Silva 


= COMÉRCIO DE BEBIDAS, S.A.R.L 


A organização mais completa 
no ramo de bebidas nacionais 


PORTO : R. de 8. Luís, 12- 18 — Telefs. PPG 28251/2/3/4 e 37045 
LISBOA: Avenida de Bea, 42-A — Telefs, 760194 - 776340 
COIMBRA : R. Dr. António José de Almeida, 267/277 — Tel. 27477 


que marca os maiores 
triunfos 


FUNDADA EM 1940 


e estrangeiras 


MAFAMUDE 


Presidente, Manuel Lourei- 
ro Costa; vogais: Arlindo 
Humberto Lapa dos Santos 
Oliveira, Francisco Manuel 
Pinto Seixas, Domingos Alber- 
to Ferreira Marinho e Fernan- 
do Lopes Vieira. 


OLIVAL 


Presidente, José Gonçalves 
dos Santos; vogais: Joaquim 
Santos Gomes, Raul Silva Dias 
da Costa, António Gomes Fon. 
te e Manuel António Pinto 
Neves. 


OLIVEIRA DO DOURO 


Presidente, João Gomes Pe. 
reira; vogais : Manuel Lencas. 
tre Meneses Figueiredo, João 
José Bezerra, Evélio Branco e 
Nestor Cardoso Henrique Sa- 
raiva. 


PEDROSO 


Presidente, Fernando Ma- 
nuel Trindade Costa; vogais : 
Joaquim Pereira do Couto, An- 
tónio dos Santos Pinto, Ber- 
nardino Oliveira e 
José Maria Vieira da Fonseca. 


PEROSINHO 


Presidente, José Oliveira 
Lucas; vogais : César Martins 
da Silva, Fernando Ferreira da 
Silva, Custódio Ribeiro da Sil. 
va e Alexandre do Couto Oll- 
veira, 


S. FELIX DA MARINHA 


Presidente, António Ramos 
Moreira; vogais : Manuel Tei- 
xeira Faria, Luís Filipe Jesus 
Ribeiro, João Reis Carmona e 
Carlos Manuel Almeida. 


SANTA MARINHA 


Presidente, António, José 
Carvalho Monterroso; vogais : 
Alberto Manuel Ribeiro, Car- 
los Alberto Lopes Fernandes, 
Adolfo Romão e Eduardo Ma- 
nuel Conceição Viana, 


SANDIM 


Presidente, Armindo Costa 
Ferreira; vogais: Joaquim Nu. 
nes Robalinho, E = 


4 E 
top saf al es lo a Ci 
António e António Gomes Fer-  ança, uma esferográfica; diver« 


SEIXEZELO 


Presidente, Manuel Pereira 
de Sousa; vogais : Joaquim dos 
Santos Oliveira, José Joaquim 
da Silva Santos, Francisco Je- 
susPereira e Alberto Ferreira 
da Silva. 


SERMONDE 


Presidente, António Augus- 
to Ferreira; vogais: Tomás 
Moreira de Carvalho, Isaías 
Oliveira Filipe, Carlos Oliveira 
Lopes e Eduardo Oscar Alves 
Pedrosa. 


SERZEDO 


Presidente, José Guilherme 
Couto Oliveira; vogais: Fer- 
nando Leite Carneiro, António 
Augusto Ferreira dos Santos, 
Armindo Dias Coutinho e Joa- 
quim Alves dos Santos. 


VALADARES 


Presidente, Alexandre Pe- 
reira Pinto; vogais: Manuel 
Correia Gomes, Manuel Reis 
Porto Carracena, Manuel Fal- 
cão Silva e Sousa e José Ama- 
ral Silva Petiz. 


VILAR DE ANDORINHO 


Presidente, Arménio Perei- 
ra Raposo; vogais: Francisco 
Silva Marques, Manuel Antó- 
nio Gomes Albuquerque, dr. 
Manuel de Oliveira Marques 
e Mário José da Silva Castro. 


VILAR DO PARAISO 


Presidente, António Ferrei- 
ra Miranda; vogais: Alcino 
Sousa Miranda, António José 
Moreira da Silva, José Alberto 
Seabra Tavares e José Moreira 
Lopes. 


NO CONCELHO 
DE MATOSINHOS 


CUSTOIAS 


Presidente, Joaquim Pinto; 
vogais: Manuel Mendes Costa 
Pinto, António Joaquim Couto 
Maçãs, Vitorino Jesus Neves e 
José Pereira. 


GUIFÕES 


Presidente, Domingos Ale. 
xandre Braga da Silva; vo- 
gais: Joaquim Neves de Oli- 
veira, Joaquim Silva Gonçal- 
ves Moreira, Albino Silva Leite 
e José Magalhães Nogueira. 


LAVRA 


Presidente, Maria Arminda 
Joaquina da Silva; vogais: 
Agostinho Vieira, Domingos 
Moreira Santos, Albino Morei- 
ra Silva Quintas e Rui José da 
Hora e Silva, 


LEÇA DO BALIO 


Presidente, Joaquim Morei- 
ta Almeida; vogais: Manuel 
Gouveia Coelho, José António 
Alves Carneiro Santos, José 
António Sobrado Galante e 
Abel Ribeiro Carvalho. 


LEÇA DA PALMEIRA 


Presidente, Alfredo Pereira 
Ramos Júnior; vogais: Vitor 
José Rodrigues, Maria da Gra- 
ga Costa Rocha, Fernando Mo- 
reira Oliveira e Edmundo Oli- 
veira Gomes. 


MATOSINHOS 


Guimarães 


reira. 
PERAFIPA 


Presidente, Adélio Azevedo 
Cardeal; vogais : Luís Belmiro 
da Silva, Joaquim Oliveira San. 
tos, Manuel Sousa Carvalho e 
António Ferreira Trindade. 


SANTA CRUZ DO BISPO 


Presidente, Edmundo Silva 
Couto; vogais : João Encarna. 
ção Sousa Cintra, Joaquim 
Fernando Silva Ramos, José 
Bento Aroso Costa Moreira e 
Manuel Ribeiro Sousa. 


8. MAMEDE DE INFESTA 


Presidente, Horácio Ferrei- 
ra M. Garcia; vogais: José 
Carlos Nora, Francisco Rodri- 
gues Cunha, José António Ma- 
galhães Santos e Eduardo An- 
tónio Ribeiro Pinto Silva. 


SENHORA DA HORA 


Presidente, Henrique José 
Silva Maia; vogais : José Fer- 
reira Caldas, Ireneu da Silva 
Oliveira; Fernando Josê de 
Carvalho Ribeiro e Alfredo 
Virgílio Granhão. 


Terça-feira, 3/12/74 


Felação dos achados que se 
encontram na Secção Admi- 
nistrativa da P. S. P., à dispo- 
sição de quem provar lhes 
pertencem, e foram entregues 
a esta Polícia no dia 25 do 
mês findo: 


— Um cartão de kindicato 
pasado a favor de Maria Mada- 
lena Sousa Matos, três bilhetes 
de identidade pertencentes a 
António da Silva Cunha, Maria 
Celeste Oliveira Matos e Antó- 
nio José Garcia Andrade Fir- 
mo; diversos documentos de 
Júlio Amaral Santos e Fran- 
celina Santos Sá; e uma chapa 
de matrícula de velocipede 
n.º 1-PRT-78-08 

No dia 26: Uma caixa de 
papelão com um par de botas; 
uns óculos graduados; uma 
pasta de cartolina com folhas; 
três argolas com chaves; uma 
quantia; um bilhete de iden- 
tidade passado a favor de 
Maria da Conceição Alves; e 
uma chave. 


No dia 27: uu passe de 
estudante dos STCP passado 
a favor de Rui Fernando Si- 
mões Moura; uma carteira. 
com vários docur:entos de José 
Maria Brito Amorim e Joa- 
quim da Costa e Sã; um livro 
de cheques dc Banco Portu- 
guês do Atlântico de Carlos 
Laurindo Araújo de Matos; 
duas garrafas de gascidia; 
um xaile de lã; e uma argola 
com chaves. 


No dia 28: uma quantia; 
um pneu com jante próprio 
para furgoneta; uma carta de 
condução e um livro de che- 
ques de Maurício José Barreto 
Caldas da Costa; e duas argo- 
las com chaves. 


Achados nos veículos do 
STCP, também no dia 25 e 
que igualmente se encontram 
depositados na mesma Secção: 


Diversos guarda-chuvas de 
homem e de senhora ; uma 
boina; uma tolza de senhora 
com diversos crti : de uso 
pessoal; pma bota de criança; 
alguns pares e ímpares de 
luvas de homem e de senhora; 
uma revista; uma saca com 
roupa; uma saca vazia; e uma 
navalha. . 


No dia 26: diversos guarda- 
-chuvas de r»mem e senhora; 
uma quantia; uma pasta com 
livros; uma carteira com do- 
cumentos de José Luís Pereira 
C. Araújo; duas sacas com 
roupa; dois pares “e luvas de 
senhora; um recibo de Ilde- 
fonso da Silva Guedes; uma 
bolsa com óculos; um livro; 
um embrulho com velas de 
cera; um envelope com radio- 


a chave. 


de homem 
isqueiro; “uma bol me 


sas fotografias vários porta« 
moedas com dinheiro; alguns 
pares e ímpares de luvas de 
homem e de senhora; um car- 
tão de beneficiário passado a 
favor de José Isménio Ferreira 
da Silva; um colar de fantasia; 
uma embalagem com medicas 
mentos; um porta-moedas com 
dinheiro; e uma argola com 
chaves. 


No dia 28: alguns guarda- 
-chuvas de homem e de se- 
nhora; diversos porta-moedas 
com dinheiro; uma saca de 
papel com artigos escolares; 
um carapuço de gabardina; 
duas caixas com medicamen+ 
tos; uma esferográfica; uma 
camisa de homem; um brinco 
de ouro; um livro; um lenço 
de senhora; um cachecol; um 
par de luvas de senhora; e 
uma argola com chaves. 


Ainda nesta Secção Admi- 
nistrativa-Registo de Achados 
desta Polícia, se encontra de- 
positado uma earteira com 
dinheiro que foi enviada pela 
Guarda Nacional Republicana, 
a esta Polícia. 


Na Estação dos CTT—Praça 
da Batalha desta cidade, se 
encontra depositado um guar- 
da-chuva de homem que foi 
encontrado no átrio daquela 
Estação. 


TAMBÉM NAS IGREJAS... 


LARÁPIOS 


<PIEDOSOS» 


Por meio de arrombamen- 
to, gatunos assaltaram a 


igreja paroquial da Senhora 
do Porto, ao Monte dos Bur- 


gos. 

Partiram vidros, arromba- 
ram armários e a porta do 
gabinete do pároco, rev.º Pe, 
António Inácio Gomes, levando 
dali uma toalha de linho, dois 
cobertores e 2000800 em di- 
nheiro, 


Os Jlarápios rebentaram, 
ainda, o Sacrário, mas não re- 
tiraram nada, 

No local deixaram algumas 
chaves, uns talheres e objectos 
vários, naturalmente furtados 
noutro lado, 


UMA RESIDENCIA — Uti. 
Vizando chave falsa e aprovei- 
tando a ausência des locatá- 
rios, «desconhecidos» entraram 
na residência da sr.* D, Marta 
Amélia Monteiro Correta, na 
Rua do Monte Tadeu, 57, rés- 
-do-chão. Furtaram dali diver. 
£os valores, de montante ainda 
não apurado, y 


APARELHOS  ELEOTRI- 
COS DE VALOR APRECIA- 
VEL — Depois de arromba- 
rem a porta da entrada, gatu- 
nos entraram no estabeleci- 
mento da firma Electro-Mei- 
ral, Lda., na Rua de Azevedo 
de Campanhã, 48, furtando 
dali um rádio, um gravador e 
um gira-discos, aparelhos es- 
tes no valor de 26 000800. 


TAMBEM UMA ESCOLA 
— Por meio de chave falsa, 
gatunos entraram na Escola 
Primária do Bairro António 
Aroso e, nos gabinetes dos 
professores e em diversas sa- 
las, abriram gavetas e reme- 
xeram tudo, De um an TOU. 
baram objectos vários ES va 
lor, ainda não apurado, não é, 
no entanto, grande. 


OUTRAS DUAS «VISI- 
TAS» — Dois estabelecimen- 
tos comerciais também foram 
«visitados» no fim-de-semana. 
O primeiro foi o Café Juvenil, 
na Rua de S. Roque, 735, de 


João Joaquim Esteves de Olí- 
mm 


veira, Os larápios entraram 
por um ventilador da porta 
traseira e roubaram 1 620$00, 
dois rádio portáteis e tabaco 
no valor de dois mil escudos. 

O segundo assalto joi à 
Sapataria San Remo, da firma 
Cunha Fernandes e C,' Lda,, 
na Rua de João Pedro Ribeiro, 
745, Pelo velho processo da pe- 
dra envolvida em trapos esti- 
lhaçaram o vidro da montra, 
surripiaram uma máquina de 
escrever, pares de sapatos e 
ainda malas de senhora, igno- 
rando-se o valor total do roubo, 

Todos estes assaltos foram 
participados à Polícia Judiciá. 
ria. 


LER MAIS 
«O PORTO 


SEM BARREIRAS: : 


ET 
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E a 


QUANDO MAKARIOS REGRESSAR À ILHA 


ANCARA AMEAÇA BOICOTAR 
AS NEGOCIAÇÕES SOBRE CHIPRE 


“ATENAS, 2 — O presidente 
interino de Chipre, Glafkos 
Olerides, regressou, hoje, a 
Nicósia, tendo as suas conver- 
sações com o presidente Ma- 
kários e o primeiro-ministro 
grego, Constantino Karaman- 
tis, terminado em acordo sobre 
a estratégia comum a empre- 
gar em futuras negociações, 
para uma solução pacífica da 
crise cipriota. 


O arcebispo Makários ten- 
ciona partir para Chipre na 
sexta-feira, a fim de reassu- 
mir a presidência, depois de 
quatro meses e meio de exílio 
a que foi forçado pelo levan- 
tamento chefiado pelos oficiais 
gregos da Guarda Nacional de 
Chipre, contra o seu Governo. 

Subentende-se que o seu 
regresso permitirá a Olerides 
iniciar negociações com o diri- 
gente cipriota turco Rauf 
Denktash e o comunicado fi- 
nal das conversações efectua- 
das na capital grega indica 
que o presidente interino rece- 
berá, por escrito, instruções 
formais que constituirão a 
base desses contactos. 


Embora o comunicado ex- 
prima concordância numa li- 
nha comum, julga-se que exis- 
te uma diferença considerável 
sobre a maneira como deve ser 
aplicado, na prática, o princi- 
pio da Federação, que todos 
os interessados aceitam, ago- 
ra, como base duma solução 
final, 


Os cipriotas turcos, por in- 


termédio de Denktash, insis- 
tem pelo estabelecimento de 
duas zonas geográficas distin- 
tas, mas, ao chegar a Atenas, 
na semana passada, Makários 
acentuou que, embora disposto 
a conceder o autogoverno aos 


Olafkos Clerides 


cipriotas turcos, não poderia 
aceitar «a mudança forçada 
das populações». 

Tanto o Governo turco 
como a chefia cipriota turca 


têm dado a entender que o Te- 
gresso de Makários dificultará 
o êxito das negociações e um 
porta-voz- do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros em An- 
cara afirmou, heje, que as con- 
versações entre Clerides e 
Denktash cessarão, logo que O 
arcebispo regressar a Chipre. 


Por seu turno, comentan- 
do uma iniciativa feita, ontem, 
junto do embaixador da Gré- 
cia ma capital turca, contra o 
seu regresso à ilha, Makários 
disse, a um grupo de jornalis- 
tas cipriotas gregos, que O 
Governo turco estava a tentar 
impedi-lo de voltar a Nicósia. 


Tendo-lhe sido perguntado, 
numa conferência de Impren- 
sa, se achava que tal inicia- 
tiva correspondia a um endu- 
recimento turco, o arcebispo 
respondeu que a posição 
turca era tão firme quanto 

ível e indicou que o Go- 
verno cipriota talvez levantas- 
se a questão na «démarches 
turca nas Nações Unidas. 

Disse, por outro lado, que, 
quando estiver, de novo, em 
Chipre, dará instruções, por es- 
crito, a Clerides, para as suas 
negociações com os dirigentes 
da comunidade turca da ilha. 

Quanto à situação interna 
de Chipre, declarou que se es- 
forçará por cimentar a uni- 
dade no seio da comunidade 
grega, salientando que as di- 
visões e as tensões internas 
poderão provocar novos avan- 
ços turcos no país. — R. 


Constantino Karamanlis 


O KUWAIT 


INVESTE NA INDÚSTRIA 
DA ALEMANHA FEDERAL 


BONA, 2— O Kuwait adqui- 
riu o lote de acções da «Dai- 
mler-Benz» do «Grupo Quandt» 
anunciou, hoje, o Ministério 
alemão-federal da Economia. 

O Ministério foi informado 
desta compra, esta manhã, pelo 
«Dresdner Bank», ao qual o 
Kuwait confiou os seus novos 
interesses na cDaimler-Benz». 

O Kuwait desembolsou uns 
1.000 milhões de marcos (cerca 
de 10 milhões de contos) na 
aquisição das acções ao «Grupo 
Quandt». — FP. 


O Comírrio do florto 


CIMEIRA 
DO MERCADO COMUM 


ELIMINADOS 
OS ÚLTIMOS 
OBSTÁCULOS 


BRUXELAS, 2 — Ministros 
dos Estrangeiros do Mercado 
Comum ultrapassaram, esta 
noite, as últimas barreiras que 
se levantavam contra o estabe- 
lecimento de uma reunião ci- 
meira da CEE. em Paris, nos 
dias 9 e 10 do corrente. 

A Irlanda e a Itália levanta- 
ram as suas reservas a respeito 
de estarem presentes à reunião 
de Paris a alto nível, após te- 
rem recebido garantias dos seus 
parceiros na Comunidade sobre 
a instituição de um Fundo Re- 
gional do Mercado Comum. 

Mariano Rumor disse haver 
um amplo concenso entre os mi- 
nistros dos Estrangeiros da 
CEE. sobre as últimas propos- 
tas apresentadas pela Comissão 
do Mercado Comum, propostas 
que pedem um fundo relaciona- 
do a um orçamento de 1400 mi- 
lhões de unidades durante um 
triénio, 

o âmbito das propostas da 
Comissão, grande parte desse 
dinheiro caberá às regiões mais 
pobres e atrasadas da Itália, 
inglaterra e Irlanda. — R. 


A GRÉCIA 
PRETENDE A CATEGORIA 
DE MEMBRO TOTAL 


Por outro lado, a Grécia 
e o Mercado Comum Euro- 
peu reactivaram, hoje, 0 seu 
acordo. de associação, que 
tinha sido congelado a par- 
tir do golpe de Estado dos 
coronéis, em 1967. 

Como primeiro passo, os 
ministros dos Negócios Es- 
trangeiros do Mercado Co- 
mum concordaram em liber- 
tar 56,7 milhões de dólares 
em auxílio financeiro à Gré- 
cla, que estavam congelados, 
há sete anos, e afirmaram-se 
abertos a conversações com 
o governo grego sobre novo 
auxílio financeiro, — AN. 
er.P. 


Demonstração da técnica 


1634 


Cartógrafos portugueses 


“demonstram” aos europeus a ilha 
de Barém e assinalam os fortes de, 
traça lusa construídos no Golfo * 


Arábico, 


1964 


Em 6 de Abril inicia-se a construção 
do grande Estaleiro Naval de 


a 


1972 


Lisboa, E baía da Margueita, junto 


À Em 6 de Abril inicia-se a construção 
do grande Estaleiro Naval de 


Setúbal; na península da Mitrena, no 


Estuário do Sado. 


1974 


Em 11 de Julho, a mesma escola é 


Ed no mundo Árabe, quando 

é confiado. o projecto e a gestão 

do grande Estaleiro Naval de Barém. 

Em 30 de. Novembro inicia-se a 

construção da ilha artificial em que 
* o estaleiro será instalado. 


uesa no Mundo 


e 


Novi 


SETENAVE- Estaleiro em construção 


Hoje, como há 340 anos, o génio português volta. a estar 
presente neste desejo de construir, remate no século XX * 
da ambição portuguesa, ambição que o árabe 
encarregado de negociar a rendição de Lisboa, tão 


expressivamente viu ser O 


foto Augusto Cabrita 


ALR 
foto A Penaguião 


primeiro motor do nosso 


e 


génio, quando disse a D. Afonso Henriques: -.. porque 
não vos move só a necessidade, mas a ambição = 


dó espírito u” 


LISNAVE 


REUNIDA EM ROMA 
A COMPANHIA DE JESUS NO SUL DO LÍBANO 


ROMA, 2-— Reuniu-se, em 
Roma, a congregação geral da 
Companhia de Jesus, cujos tra- 
valhos deverão decorrer por es- 
paço de dois a três meses. 

Os 237 padres que estão 


deveres e bilidades, 
como pilares do catolicismo. 
Depois, os congregados pas- 
sarão dois dias em orações e 
meditação, antes de se reuni- 
rem, na próxima sexta-feira, de 
modo a disporém Os pormeno- 
res técnicos respeitantes à 


INCIDENTE NAVAL 


BEIRUTE, 2 — A artilha- 
ria libanesa abriu fogo so- 
bre um barco israelita que 


tentou aproximar-se da cos- - 


ta, perto de Tiro, no sul d> 
país, cerca das 9 e 15, hora 
local — anuncia o Ministé- 
rio da Defesa, 


israelitas sofreram pesadas 
baixas na «violenta batalna» 
que se travou. 

Acerca das ameaças de 
Israel, o primeiro - ministro 
libanês, Rachid Al-Solh, acu- 
sou, hoje, os israelitas de 
procurarem responsabilizar o 


presentes à reunião, represen- 

tando as várias instituições assembleia, O comunicado declara que, ano na ram tatenito 
jesuítas espalhadas pelo Mun- em vista da reacção lbane- sU- 
do, estudarão mais de mil su Todos 08 debates durente sa, O barco mudou de rumo, Dados. 


gestões propostas pelos mem- 
bros da Companhia, através de 
um período preparatório de 
cerca de quatro anos, 

Trata-se da sétima congre- 
gação desde que a Companhia 
foi fundada, em 1540, por San- 
to Inácio de Loyola. 

A congregação da Ordem 
não é convocada para eleger o 
seu superior, o qual é eleito 
vitaliciamente. O geral dos je- 
suítas é, habitualmente, cha- 
mado o «Papa Negro» 

O actual superior da Ordem, 
padre Pedro Arrupe, fez um 
breve discurso de boas-vindas, 
durante a cerimónia inaugural, 
que hoje se realizou, e, depois, 
os vários delegados separaram- 
-se Imediatamente, por grupos 


os próximos dois ou três meses, 
se realizarão à porta-fechada. 


Aguarda-se que um dos pro- 
blemas fundamentais a ser con- 
siderado seja, precisamente, o 
decréscimo que a Companhia 
tem vindo a sofrer, em número 
— eram 36038, em 1965, e, 
hoje, são 29 462. 


Outro tópico deverá ser o 
da «pobreza» — conceito fun- 
damental com que a Compa- 
nhia terá de se reconciliar, 
dadas as dificuldades porque 
está a passar no que respeita 
aos seus seminários e outras 
instituições, que carecem de 
dinheiro para sobreviver. 

Circulos informativos dizem 
seer quase certo, também, que 
a congregação debata, em pro- 


navegando em direcção a 
Israel. 

O campo de refugiados 
palestinianos, instalado em 
Rachidieh, perto de Tiro, 
tem sido alvo de vários ata- 
ques navais israelitas. Isra2l 
procura justificar-se, decia- 
rando que ataca bases de co- 
mandos árabes. Noticiou, em 
18 do mês passado, que & 
artilharia libanesa repeiu 
duas canhoneiras israelitas 
que tinham aberto fogo con- 
tra o campo de refugiados. 

O incidente coincide com. 
notícias divulgadas, hoje 
pela Imprensa local, sobre 
ameaças proferidas por 1s- 
rael contra o Líbano e sobre 
algumas regiões fronteiriças 
metralhadas, ontem, à noite, 


«Para mais, há uma vaga 
de agitação contra as auto- 
ridades israelitas, por causa 
da inflação e da desvalori- 
zação da moeda. Israel quer 
encobrir O seu fracasso, nes 
te aspecto, responsabilizan- 
do o Líbano pelas operações 
empreendidas pelos palesti- 
nianos que residem em ter- 
ritório ocupado. Por outro 
lado, os nossos irmãos pales 
tinianos cessaram todas as 
operações originadas em ter- 
ritório libanês, como prozne- 
teram repetidas vezesy — 
afirmou. 

Entretanto, um porta-voz 
militar israelita desmentiu 
em Telavive, que houvesse 
navios israelitas nas prox. 
midades da costa do Libano, 


linguísticos, para trocas de fundidade, o chamado «quarto pelos israelitas. No sábado a 
opiniões e informações em con- voto» —um voto especial de à noite, guerrilheiros pales- FOI MORTO 
tactos preliminares informais. obediência ao Papa que, pre- tinianos atacaram o colonato 

Amanhã, os jesuítas visita-  sentemente, só é permitido to- de Rihania, na alta Galileia,  () GUERRILHEIRO 
rão o Papa Paulo VI, no Vati- mar pelos membros mais des- e, no incidente, morreu um 
cano, tendo já marcado uma tacados da Companhia, mas residente circassiano e um MEXICANO 
audiência, aguardando-se que o que os jesuítas, em geral, de- comando. Os guerrilheiros 
Sumo Pontífice lhes faça uma sejam que séja extensivo a afirmam que outro dos seus [ÓCIO CARANAS 


longa dissertação sobre os seus 


todos. — R, 


fai feito prisioneiro e que o” 


o li 


SEMANÁRIO DO. 


CIDADE DO MEXICO, 2 
—O guerrilheiro Lúcio Caba- 
nas foi abatido pelo Exército 
mexicano — anunciou um in- 
formador oficial. 

A morte do - guerrilheiro 


- culmina uma perseguição que, 


desde há 10 anos, lhe era mo- 
vida nas montanhas do Sul do 
México, á 

Um informador do Ministé- 
rio mexicano do Interior con- 
firmou, hoje, que soldados do 
Eéreito daquele país mataram, 
esta manhã, o guerrilheiro 
Lúcio Cabanas, perto de 
Atoyac de Alvarez, na serra do 


Partido Popular Democrático 


Estado de Guerrero. 

No confronto, ao que pa- 
rece, morreram também dois 
dos lugares-tenentes de Caba- 
nas, — ANT 


LER MAIS 
<ESTRANGEIRO» 


A SOCIAL DEMOCRACIA PARA PORTUGAL 


NESTE NOMERO DESTACA-SE 
* O Porto e P.P.D. gritaram 35000 pessoas na terra natal 


de Sá Carneiro. Suplemento gráfico especial dedicado 
ao grande comício no Porto. 

» Entrevista com o general Mendes Dias, membro da Junta 
de Salvação Nacional. Ê 

'* Contribuição para um projecto de constituição portuguesa. 


NA PÁGINA (12) 


a bs Dan 


DIVERSOS 


[SA DA BANDEIRA 


' Interdito a Menores de 18 anos 
R VASCO MORGADO APRESENTA 


) - HOJE - 21.45 h 


O ÚLTIMO FADO EM LISBOA 


com BADARO * Alina Vaz * Carlos Queiroz * Cristina 
Cassola * Nuno Emanuel * Fátima Severino * Edith * 


2.º SEMANA! 
A esgrima cintilante dos jogos de alcova 


A RONDA DO AMOR 


; Um filme de ROGER VADIM 
Telet. 237648 — sANE FONDA — Anna Karina 
15,30 e 21,30 maria Dubois — Catherine Spask 
COLO 
. 5 A EN - 
UM FILME POLÍTICO QUE O FASCISMO 


(Não aconselhávo! a menores de 18 anos) 
Sn 
NÃO PODIA DEIXAR EXIBIR 


Z-ORGIA DO PODER 


TEL 


23595 


(Qto) 
do 


Às 1530 o às 2130 — M/ 18 ANOS 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


r SIMONE DE OLIVEIRA * QSCAR'S DANCER BALLET de OOSTA-GAVRAS 
* O corpo sem censura de POUPEE LA ROSE vedeta lo 18 a 
com YVES MONTAND, JEAN-LOUIS TRINTIGNANT o IRENE PAPAS 
do. Crazy Hotãe: Balcon der Para tê (O! BHOWARUSSO DE GALARDOADO COM 17 PREMIOS INTERNACIONAIS 


VAHE DJERRAHIAN em <Danças e Cantares da URSS» 
* EL AMERINDIO (Boleador) * FERNANDO RIBEIRO 
(Campeão Mundial de Acordeon) 


AMANHA ESTREIA 


A boamaneira de Bogart 


ElliortGould 


é PhilipMariowe 
nofilme de ROBERT ALTMAN 


O IMENSO ADEUS 


fc, 
TES queda Ego 
WS GRUPO DISANOS 
Às 1530 e as 2130 = 4: SEMANA 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


UMA LINHA MUITO SUBTIL 
SEPARA A INOCÊNCIA DO PECADO 


MALÍCIA 


com LAURA ANTONELLI e ALESSANDRO MOMO 


f RINDAS OLTIMAS EXIBIÇÕES 
pi:24 INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


A DELICIOSA E ATREVIDA COMEDIA DE NINA COMPANEZZ 
VIDA ALEGRE COLINOT 


com BRIGITTE BARDOT, NATHALIE DELON c BERNADETTE LAFONT 


Ea ei maio al o CIO io imail nd] 
a As 1530 e às 21.30 “ M/ 18 ANOS 
r ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
0, limpia UM FILME VIOLENTO ! 
Telef | 21533 CAMORKA 
comme PER ERONE 2 8SS CO JEAN SEBERG 0) FABIO TEST! | 


"ONE 21533 com JEAN SEBERG e FABIO TESTI 
As 15.30 e 2130 —— ESTREIA —— M/ 18 Anos 
TENTAÇÕES DE UM VIÚVO 


com CARLO GIUFFRÉ, FRANÇOISE PREVOST e KATIA KRISTINA 
e ar 


(BATALHA 


TELEFONE 22407 


As 15.30 e às 21.30 = 8.º SEMANA 


Em 5º SEMANA 
A RAZÃO DE UM EXITO | 


OS PECADOS INCONFESSÁVEIS 
DE UMA SENHORA BEM 
€/ Anna Moito Gianni Macchia 

EM SEMANA . 
TODOS NECESSITAMOS DE AMAR... 
«DE VEZ EM QUANDO! 
INICIAÇÃO CARNAL 

com JACK NICHOLSON 
e CANDICE BERGEN 


As 15.30 e 2130 
Não aconselhável a menores 
de 18 anos 


s As 1530 e 2130 m GRUPO C/14 ANOS 


CARLO Um HERO DEFENDE OS” OERIMIDOS 1 
ALBERTO 


O REBELDE DAS ESTEPES 
TELEFUNE 24540 com MARK DAMON e ERNA SCHURER 


5.º SEMANA 
Não aconselhável a menores de 13 anos 


CARLOS ALBERTO 


1º PERIODO 
12.45 — ABERTURA. 
1246—DESENHOS ANT- 
MADOS. 


13.00 — ALMANAQUE. 

13.15 — FILATELIA. 

13.30 — TELEJORNAL. 

1845 — PAULO E VIRGINIA 
— 5.º episódio da série 
adaptada do romance 
de Jacques Henri de 
Saint Pierre, com Ve- 
ronique Jannet e Pierre 
François Pistorio. Rea- 
lizador Pierre Gas- 
pard-Huit. 

Num domingo em 

que as mães foram a 
Porto Luis, Paulo e 
Virgínia encontram e 
socorrem uma infeliz 
escrava que, maltrata- 
da pelo seu senhor, 
tugiu da plantação a 


que pertencia. 
1415 — LOGO A NOITE. 
14.20 — FECHO. 

2º PERIODO 


CICLO PREPARATÓRIO TV 


14.40 — Educação Religiosa, 1.º 
Ano 


15.05 — Português, 2.º Ano 
15.30 — Educação Visual, 1.º 


Ano 

16.00 — Educação Física, 2.º 
Ano 

16.25 — Iniciação à Língua 
Francesa, 2.º Ano 

16.50 — Ciências da Natureza, 
1.º Ano 

17.25 — História e Geografia, 
2º Ano 

18.00 — Português, 1.º Ano 

18.15 — Trabalhos Manuais, 2. 


Ano 
18.40 — Iniciação à Língua 
Francesa, 1.º Ano 


20.30 — TELEJORNAL. 

2100-MEMÓORIA DO 
NOSSO TEMPO — 
Documentário de uma 
série dedicada à II 
Grande Guerra, 


20 HISTORIAS DE 


FICHA TBONIOA — Peça cine- 
matográfica, Mário Siciliano, Dean 


midos. A narrativa tem aspectos 
empolgantes, pois envolve grandes 


Craig, Stefan Topaldjikov; foto- 
grafia tecnioolor e technincope), 
Gino Santint; música, Gianfranco 
Plenteio. 

FICHA ARTISTICA — Mark 
Damon, Erna Schurer, Gary Wil- 
son, Barbara O'Neil e Frank 
Farrell. 


Do clima dos «senhores feudais» 
que dominaram o território russo 
Bos tempos actuais, há um extenso 
caminho percorrido. Contudo, a 
distância, em tempo, não val além 
de centenas de anos, E casa dife- 
renclação que o filme agora pro- 
jectado no Cinema de Carlos Al- 
derto objectiva, focando o ambien- 
te das pequenas guerrilhas e as 
ambições dos potentados, Para 
significar o esforço e o sacrifício 
de tantos que lutaram pela justiça 
e pela dignidade do homem, er- 


SEXTA-FEIRA. 00,15 = KUNF FU A MEIA-NOITE! M/18 


SABADO - 00,15 - MEIA-NOITE FANTASTICA! M/18 
O LAGO DE DRACULA 


TARDE: 15,380 — NOITE: 21,80 


Cinema : à 
VALE FORMOSO, () 


EXORCISTA 


TEATRO CORNUCÓPIA 
APRESENTA NO 5 


O TERROR E A MISÉRIA 
NO III REICH 


De BERTOLT BRECHT 


com: Augusto Figueiredo * Cecília Guimarães * Glicínia Quartin 
* Helena Domingos * Jorge Silva * Luís Lima Barreto * Luís 
Miguel Cintra * Orlando Costa * Pedro Pelino * Raquel Maria 
Encenação de JORGE SILVA MELO 
é LUIS MIGUEL CINTRA 
ESTREIA = SEXTA-FEIRA, dia 6, às 21,45 
APENAS 6 ESPECTACULOS 


Sábado 7 — Domingo 8 — 2.º feira 9 — 8.º feira 10 e 
4.º feira 11 às 18,15 * Bilhetes à venda a partir de 3. feira 


.* SEMANA 


O FILME QUE AS MULHERES DEVEM VER 
Um filme de FRANK PERRY em Tecnicolor 


a soe Diário Intimo de Uma Mulher 


Noite: 21,80 Não aconselhável a menores de 18 anos 
QUINTA, às 24 h - UM CINEASTA À MEIA-NOITE M/18 
O ANJO AZUL, de Joseph von Sternberg 
SEXTA, às 24 h - MEIA-NOITE FANTASTICA  M/18 
DUAS MULHERES, UM DESTINO, de Curtis Harrington 
SABADO, às 24 h. - CLÁSSICOS A MEIA-NOITE M/18 
OS CAVALOS TAMBÉM SE ABATEM, de Sidney Pollack 
DOMINGO, às il h - MANHA INFANTIL M/6 
A MINHA MONTANHA, com Theodore Bikel, etc. 


TELEF. 693265 


* HOJE, AMANHA e QUINTA-FEIRA * 
JACQUELINE BISSET em 


SEGREDOS PROIBIDOS 


Para ambos existia um segredo 
um amor proibido! 


15,80 - 21,80 
Grupo D - 18 anos 


Sexta-feira (13 anos) ESTREIA 
O MEU NOME É NINGUEM 


PINE=— As 21,80 (14 a.) O empolgante filme a 
S. MAMEDE CIRCULO VERMELHO 
iza pego, 


AMANHA (18 ancs) — Burt Lancaster em 
VALDEZ 


Ta ra Cor RA VR OC ATES imsubmissos colocando todas as 
E a apa suas energias ao serviço dos opri- 


cavalgadas dos cossacos, homens 
criados para a guerra e quase só 
para ela viviam, Nas imagens dos 
incidentes, que eram constantes, 
destacam-se os violentos choques 
entre os combatentes, a tristeza 
dos povos destroçados € as tor- 
turas a que eram sujeitos, Mário 
Siciliano, o realizador, ainda que 
de expressõts um tanto Irregula- 
res, consegue trazer à superfície 
uma panorâmica desses tempos do 
feudalismo, deixando-nos a pensar 
na real vitória dos oprimidos. O 
protagonista, com boas qualidades 
cénicas, conseguo transmitir a au- 
dácia e valêntia de um lutador, 
nas cavalgadas pelas estepes co- 
bertas de neve. De considerar, 
porém, que o conjunto artístico é 
harmonioso e seleccionado para o 
Eénero do espectáculo, 

No programa incluem-se o do- 
cumentário sul-africano «Terra 
Prometida» o algumas imagens de 
actunlidades. — O, A, 


NA ESCOLA DE BELAS ARTES DO PORTO 


COMEÇOU O 


CICLO 


DEDICADO AO CINEASTA 
JEAN RENOIR 


Claude Beylte, professor na 
Escola de Belas-Artes, de «His- 
tória do Cinema», na, Sorbonne, 
abriu ontem, o ciclo dedicado a 
Jean Renoir proferindo uma 
palestra em que fez a introdu- 
ção ao estilo e pensamento do 
realizador, 

«Hoje a obra de Jean Re- 
noir é de Importância funda- 
mental e um marco da história 


MÚSICA 


A SINFÓNICA DO PORTO 
NO LICEU DE-GAIA 


A Orquestra Sinfónica do 
Porto (Emissora Nacional) 
realiza, no prosseguimento do 
ciclo de concertos em estabe- 
lecimentos de ensino, duas au- 
dições em Vila Nova de Gala: 
uma no Liceu Nacional de Gaia 
(amanhã) e outra na Escola 
Preparatória de Teixelra Lo- 
pes (depois de amanhã), am- 
bas com início às 18,30 horas, 
sendo a entrada facultada não 
só aos alunos, como ao público 
em geral. 


«HOMO-DRAMATICUS» 
NO TEP 


Júlio Castronuovo está a 
encenar, no T.E.P., o «Homo- 
-Dramaticus» de Alberto Adel- 
lach. Trata-se de um espectá- 
culo composto por três peças 
num acto: «Creaturas». «Mar- 
cha» e «Palavras», 


do cinema», disse Claude Bey- 
le, que se referiu seguidamen- 
te à personalidade do artista, 
salientando: «Ele consegue si- 
multâneamente trágico e có- 
mico, mas o humor, O riso, são 
sempre expressão da sua visão 
muito particular do homem é 
do mundo», 

Renoir é conhecido por não 
ter nunca defendido duas vezes 
a mesma ideia, no dizer de um 
crítico e admirador, e 0 cinema 
que fez vai da contestação ao 
compromisso político passando 
pela perspectiva mais anarqui- 
zante, como acontece, por 
exemplo, na obra-prima. que é 
«Boudu Sauvé des Eausx>. 

Para ele a realidade é 
apreendida de modo quase im- 
pressionista: a mudança, os 
instantes fugidios são valoriza- 
dos e «a finalidade da sua arte 
é transformar a matéria em 


espírito», na expressão de 
Claude Beylle, 
Renpensar a realidade, 


transfigurá-la, traduzi-la plas- 
ticamente; a verdade interior 
que transcende as formas apa- 
rentes; a busca incessante das 
regras da vida, «La Regle du 
Jeu>: diz Jean Renoir. 

Para uns autor de fitas 
decadentes, para outros ma- 
nancial de permanente sur- 
presa até pelo seu processo de 
tratamento do material fil. 
mico, sempre original e, sobre- 
tudo, desconcertante, Renoir 
poderá ser contestado mas 
ignorá-lo seria uma perda irre- 
mediável para quem se inte- 
ressa pelo universo fascinante 
do cinema. 

O ciclo prossegue hoje. 


R — «A Casa de 


rias», + racy 
“Hyde e Denholm 
Elliott. Um problema 
de Divórcio é um pro- 
blema de solidão ... 
23.00 — BAILADO — «Some 
Times», com dançari- 
nos do American Bal- 
let Theatre sob a di- 
recção de Lucia Chasa 
e Oliver Smith. Música 
de Claus Ogerman. 
23.30 — TELEJORNAL. 
28.45 — FECHO. 


20.00 — ABERTURA e DESE- 
NHOS ANIMADOS. 

20.15 — PAULO E VIRGINIA 
— 5. episódio, 

20,40 — FILATELIA. 


EMISSORA 


O Comércio do Porto 


21,00 — NOITE DE CINEMA 


— «A Viúva Negra» 
(The Black Widow) - 
-1954. Filme realizado 
por Nunnaly Johnson, 
com Ginger Rogers, 
Genet Tierney, Van 
Heflin e George Raft. 
Peter Denner, famo- 
so empresário teatral 
é acusado de ter assas- 
sinado no seu aparta- 
mento uma jovem es- 
critora com quem o 
“acusavam de manter 
relações amorosas. 
22.40 — TELEJORNAL. 
28.10 — FECHO. 


P1 lamanhã 


1º PERÍODO 


12,45 — ABERTURA. 

12,46 — DESENHOS ANIMA- 
DOS. 

1300—FRONTEIRAS 
DO AMANHA. 

13,15 — ENCONTRO. 

13,80 — TELEJORNAL. 

18,45 — O MUNDO SECRETO 
DE JOHN MONROE. 
Série filmada com 
William Windom, Joan 
Hotchkis, Lisa Gerrit- 
sen e Harald Stone. 

14,15 — LOGO A NOITE. 

14,80 — FECHO. 


2º PERÍODO 
Ciclo Preparatório TV 


14,40 — Português 2.º Ano. 
15,05 — Matemática 1.º Ano. 


15,80 — Educação Visual 2.º 
Ano. 

16,00 — Educação Física 1.º 
Ano. 

16,25 — Hist. e Geografia 1º 


Ano. 
16,50 — Matemática 2.º Ano. 
17,25 — Português 2.º Ano. 
1,50 — Educação Religiosa 2.º 
Ano. 
18,15 — Trabalhos Manuais 1.º 


no. 

18,40 — Ciências da Natureza 
2º Ano. 

19,80 — TV INFANTIL, 

19,35— TV JUVENIL. 

20,00—MUSICA PARA 
OLHAR. 

20,80 — TELEJORNAL. 


21,00— A GENTE QUE NOS | 


E saca BOM CREA ps aa 
Ee oia DA. 


a : “mento 
PINA O 507 e à ses 
— ABR o tlião apláódid "oo A 


28,00 — CANCIONEIRO. 

Programa de Poesia. 
28,80 — TELEJORNAL. 
28,45 — FECHO. 


P2 lamanhã 


20,00 — ABERTURA e DESE- 
NHOS ANIMADOS, 

20,15 — O MUNDO SECRETO 
DE JOHN MONROE. 

20,40 — ENCONTRO. 

21,00 — ARSENE LUPIN. 
Com Georges Descriê- 
res, Pascale Roberts, 
Roger Carel e Yvon 
Bonchard. 

22,15 — EXPEDIÇAO. 

22,40 — TELEJORNAL. 

28,10 — FECHO. 


NACIONAL 


PROGRAMA PARA HOJE 


1.º PROGRAMA 


Ay 7,05: Notlclário — Programa 
da manhã; 8: Jornal da Manhã — 
Boletim Meteorológico; 9; Notl- 
clário — Revista da Imprensa; 10 
e 11: Noticiário — Músicos varta- 
da; 12; Notfolário — Múnica Folk; 


«O TERROR E A MISÉRIA 
NO III REICH» 


— seis espectáculos 
nos. João 


«O Terror e a Miséria no Ill 
Reich», de Bertolt Brecht, que o 
Teatro da Cornucópia estreou 
em Almada, nos princípios de 
Julho, será apresentado no Porto 
no Teatro S. João, a partir de 
sexta-feira e até ao dia 11. 

Relatando episódios da vida 
quotidiama na Alemanha de 
Hitler, analisa numa perspec- 
tiva marxista histórias em que 
se perspectiva a luta de classes 
numa sociedade onde um regi- 
me autoritário nega a existên- 
cia” das mesas para sobre os 
trabalhadores desencadear a 
mais violenta repressão, 

A peça — a primeira de 
Brecht a ser representada em 
Portugal — é encenada por 
Jorge Silva Melo e Luís Miguel 
Cintra e nela intervôm Augusto 
Figueiredo, Glicínia Quartin, Ce- 
cilia Guimarães, Helena Domin- 
gos, Raquel Maria, Orlando 
Costa, Luís Lima Barrete, Pedro 
Penilo além dos dois encena- 
dores, 


12,95: Música do Brasil; 13: Jor- 
nal da Tanto — Boletim Meteoro- 
lógico — Música portuguesa; 15: 
Boletim Meteorológico — Música 
vartada; 16; Noticiário — Rádio 
Estudantil; 17: Noticiário — Mú- 
sica corul; 17,20: Temas de edu- 
cação; 17,50: Interlúdio; 18: No- 
tiolário — Resumo do programa — 
Interlúdio; 18,15: Movimento das 
Forças Armadas; 19: Noticiário; 
19,05: Programa infentil — Infor. 
mação de Trânsito — Música va. 
rieda; 20: Junção — Sinal horário 
— Jornal da Noites — Boletim 
Meteorológico; 21,15: Desdobra- 
mento — Resumo do programa — 
Quo quer ouvir; 21,45; Observa- 
cão de cinema; A Grande Mú- 
sica Negra; 23: Noticiário — Bo- 
letim Meteorológico — Do um dia 
para O outro; 23,90: Formação Po- 
lítica — De um dia para 0 outro. 


II PROGRAMA 


Abertura da Estação — 
da Manhã — Música Portu- 
guesa; 8,15: Férias em Portugal; 
9: Música de Câmara; 9,45; Can- 
ções do Romantismo; 10,15: Música 
Sinfónica; 11,30: Recital integrado 
do ciclo das 19 sonatas de Mozart; 
12: O compositor da semana: Char- 
les Gounod; 13: Jornal da Tarde; 
14,30: Que quer ouvir? 15,30: 
Musica de Cravo; 16: Intérpretes 
célebres, em gravações históricas; 
17,16: Curiosidades musicais; 17,45: 
Intercâmbio musical — Música 
coral Romena ;18,08: Serenata em 
tá maior (Haendel); 18,30: Discos 
históricos; 19: Música belba con- 
temporânea; 19,30: Música de 
Haydn; 20: Jornal da Noite — 
Obras de Mozart; 21,30: Orquestras 
de Câmare; 22: Música de piano; 
22,80: o gosto pela música; 23: 
As grandes sinfonias; 0,43: Música 
de plano, de Grieg; 1: Hino Naclo- 
nal — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÔNICO 
Mr. 2 


As 21,15: Música lgeira variada; 
23: A ópera «Idomenéu» (Mozart); 
0,25: Música de Câmara; 1: Hino 
Naclonal — Fecho, 


ESCOLA PREPARATÓRIA 


do dr. Francisco 
Godinho de Faria 


Os alunos do 1.º ano (tur- 


do dr. Francisco Godinho de 
Faria, em Matosinhos, deve- 
rão comparecer, hoje, às 9 e 
30 horas, na mesma, a fim 
de tomarem contacto com os 
novos horários, 

Os alunos das restantes 
turmas deverão fazé-lo, às 14 
e 30 horas, no mesmo dia. 

As aulas principiam de- 
pois de amanhã. 


PROGRAMAS 
DE EDUCAÇÃO VISUAL 
E ESTÉTICA E DESENHO 


Integrado num plano de 
apolo aos novos estabeleci- 
mentos de ensino, o Instituto 
de Tecnologia Educativa aca- 
ba de realizar, com a colabo- 
ração da Comissão Coordena- 
dora dos Textos de Apolo, 
duas séries de diapositivos 
num total de 100 unidades, 
das quais 72 a cor e 28 a pre- 
to e branco, destinados aos 
programas de educação vi- 
sual e estética e desenho do 
Curso Geral e Curso Comple- 
mentar. 

Estas colecções podem ser 
adquiridas no I. T. E. — Rua 
Florbela Espanca, Lisboa 5 
— ao preço de 485800 por 
colecção. 

OI T. E. Editará, breve- 
mente, material de apoio des- 
tinado a outros programas de 
ensino. 

Os professores, organis- 
mos públicos, Sindicatos, par- 
tidos políticos e associações 
culturais e cívicas beneficiam 
de preço especial. 


CONSELHO DE GESTÃO 


da Faculdade de Direito 
de Lisboa 


Na reunião geral de alu- 
nos, realizada na Faculdade 
de Direito de Lisboa, foram 
eleitos quatro representantes 
no Conselho de Gestão, por 
se reconhecer a necessidade 
premente de institucionalizar 
aquele organismo. Competirá 
aos alunos escolhidos— Tere- 
sa Almeida, Alberto Augusto, 
Ama Gomes e Pedro Palhi- 
nhas, todos membros da di- 
ricção provisória da Associa- 
cão daquela Faculdade — 
defender junto do reitor e do 
corpo docente as decisões 
tomadas em R. G, A. 

Outras decisões importan- 
tes tomadas na reunião fo- 
ram a recusa, por esmagado- 
ra maioria, da proposta do 
M. E. C. que atribuía voto 
decisivo ao docente incluído 
na comissão de avaliação de 
conhecimentos, e a substitui- 
ção dos exames de aptidão 
por trabalhos críticos (que os 
estudantes, allás, já estão a 
executar), proposta esta apro- 
vada por maioria, 

Entretanto, conforme con- 
seguimos apurar, e ao con- 
trário de boatos postos a 
circular, o Ministério da 
Educação e Cultura garante 
não ter qualquer fundamento 
um eventual encerramento da 
Faculdade de Direito de Lisboa. 


FACULDADE DE LETRAS 
DO PORTO 


A Secção de Filologia Ro- 
máânica vai efectuar amanhã, 
pelas 10 horas, uma reunião 
de curso, para concluir a dis- 
cussão sobre a reestruturação 
daquele curso, e para a qual 
convida todos os elementos 
interessados. 


- DIVERSO + DIVERSO + DIVERSO + DIV 


ARRENDAMENTO RURAL 


As parti 


O decreto-lei n.º 573/74, de 31 de Outubr. 


dos 


arrendamento ru 
laridades dos contratos de 
damente as necessidades de rotação cultural, têm originado 


dúvidas quanto à aplicação do diploma, atrás citado. 
Assim, importa esclarecer que, tal como se prevê no 

projecto do arrendamento 

futuro a 


forma a assegurar a continuidado da actividade produtiva, 
e a justa distribuição dos rendimentos das explorações. 
Dentro desta orientação, foi enviado a Conselho do Ministros, 
pela Secretaria de Estado da Agricultura, um projecto de 
diploma onde tabeloco : 

A)— Os contratos de campanha são automaticamente 
renovados o que implica, sempre que as necessidades de 
rotação cultural em uso na região o exijam. a mudança 
de folha de cultura para o próximo ano, ficando os sonh 
rios (proprietários e rendeiros locadoros) obrigados a cod 
ao outro contraente parcelas das suas explorações, equi 
valentos em área e aptidão cultural às da campanha finda. 
BJ—A obrigação a que se rofore a alínea anterior é 
nhorios (proprietários e rendeiros 
lo partes em contratos do cultivo 
do melão na campanha finda. 


UM DIA DE TRABALHO 


PARA CRIANÇAS DEFICIENTES 


A semelhança de outros trabalhadores portugueses, 
também os empregados da sede da Torralta destinaram 
o produto do seu dia de trabalho voluntário para a nova 
política social prevista no Programa do Movimento das 


Forças Ai 


Assim, uma representação dos empregados da sede 
da Torralta entregou ao secretário de Estado da Segu- 
rança Social, dr. Henrique Santa Clara Gomes, o produto 
do seu trabalho no domingo 6 de Outubro, para ser 
aplicado no auaílio a crianças deficientes, 


COMISSÕES ADMINISTRATIVAS 


PARA A PREVIDÊNCIA 


Por despacho do secretário de Estado da Segurança 
Social, dr. Henrique Santa Clara Gomes, foram dissolvidas 
as direcções de várias instituições da Previdência e em 
sua substituição nomeadas comissões administrativas com 


a seguinte constituição : 


José da Felicidade Alves (Presidente), José Miguel Mou- 
rato e José Manuel Souto Alves da Silva (Vogais), para a 
Caixa de Previdência e Abono de Família e dos Serviços 
Médico Sociais do Distrito de Lisboa; António Manuel Valente 
Lopes Dias (Presidente) e António Fernando Barbosa Fer- 
reira (Vogal), para a Caixa de Previdência e Abono de Fa- 
mília da Indústria do Distrito do Porto; António Manuel Leal 
Lopes (Presidente) e Fernando António Coelho Valério, Rui 
Fernando Mesquita Branco e João Monteiro Andrade (Vo- 
gais), para a Caixa de Previdêncio e Abono de Família do 
Distrito de Santarém; Aníbal do Carmo Oliveira Queiroga 
Pires (Presidente) e Alfredo José Machado Ribeiro Magalhães, 
Cláudio José Simões Percheiro e José António Faustino (Vo- 
gais), para a Caixa de Previdência e Abono de Família do 
Distrito de Évora; José Martins Rocha (Presidente) e Manuela 
Rosa Oliveira Santos, António dos Reis Figueira e Manuel 
José Pardal Romão (Vogais), para a Caixa de Previdência 
e Abono de Família do Distrito de Beja; Emílio Aquiles, Serpa 
Monteverde (Presidente) e Francisco António Porto Semedo 
(Vogal), para a Caixa de Previdência e Abono de Família 
do Distrito de Ponta Delgada. 

Estas comissões administrativas entram imediatamente 
no exercício das suas funções. 


CARIDAD RN 
RECEBIDOS ONTEM 
Instituições — Pobres 
Transporte dos donativos recebidos dosdo 
Janeiro .... co TO997$6O 690540 
Em acção de graças a Santa Filomena e 
S. Judas Tadeu para um protegido d 
«O Comércio do Porto» ... Ra sosoo 
A transportar 19997860 7043504 


PROFESSORES DO NORTE 
E MONITORES 

DA TELESCOLA 

VÃO JUNTO DO M.E.C. 


Elementos do Sindicato dos 
Professores da Zona Norte, 
assim como representantes da 
Comissão Dinamizadora dos 
Monitores da Telescola, vão 
avistar-se, amanhã, com ele- 
mentos do Ministério da Edu- 
cação e Cultura, para debate- 
rem assuntos de interesse para 
a classe, Esperam os interes- 
sados que este contacto traga, 
sobretudo para a maioria dos 
monitores da Telescola, uma 
possível solução aos imensos 
problemas com que estes se 
debatem. 


COMEÇARAM AS AULAS 
NA ESCOLA 

DO MAGISTÉRIO 
PRIMÁRIO 


Na Escola do Magistério 
Primário do Porto, as aulas 
tiveram início ontem. Os horá- 
rios encontram-se afixados no 
átrio da escola, e estão a ser 
integralmente cumpridos a 
partir desta data. 


FACULDADE 
DE MEDICINA 


Na sexta-feira, às 10 horas, 
estudantes de Medicina promo- 
vem, na respectiva faculdade, 
uma reunião geral de alunos, 
em que a ordem de trabalhos 
visa a reestruturação do En- 
sino. 


— A fim de discutirem a 
reestruturação pedagógica do 
curso, os alunos do 3.º ano da 
Faculdade de Medicina do Por. 
to reúnem-se hoje, às 15 horas, 
na sala de alunos daquele esta- 
belecimento de ensino. 

Amanhã, também às 15 ho- 
ras, os alunos do 1.º e do 2º 
anos reunirão conjuntamente, 
no mesmo local e com o mes- 
mo fim. 


DOIS NOVOS 
CATEDRÁTICOS 


Na à da Unis 

de Lisboa, sob a presidência do 
reitor, prof. Barahona Fer- 
nandes, prestaram provas do 
concurso para provimento de 
dois lugares de professor cate- 
drático do 1.º grupo (Filologia 
Clássica) da 1º Secção da 
Faculdade de Letras de Lis- 
boa os professores extraordi- 
nários daquela Faculdade drs. 
Raúl Miguel de Oliveira Ro- 
sado Fernandes e D. Maria 
Helena Dinis de Teves Costa 
Urena Prieto. 

O júri aprovou ambos os 
condidatos. 


DOIS CATÁLOGOS 
SOBRE MIRÓ 


Com uma separata em língua 
portuguesa, da obra gráfica de 
Miró, que inclue o prefácio de 
Jacques Lassaigne, conserva- 
dor-chefe do Museu de Arte 
Moderna da cidade de Paris e 
O estudo «Uma leitura da obra 
gráfica de Miró», de Alexandre 
Cirici, acaba €» ser distribuído, 
através da Fundação Gulben- 
kian, o catálogo sobre «Miró- 
-obra gráfica», edição daquele 
Museu, cuja capa, reproduz, 
a cores, uma das obras do 
grande artista espanhol, e no 
qual se insere, em texto fran- 
cês, o prefácio de Jacques 
Lassaigne, e o estudo d: Ale- 
xandre Carici, O catálogo in- 
clue a reprodução, a preto e 
branco e a cores, das de Joan 
Miró, abrangendo gravuras, 
litogratias, livros, cartazes e 
catálogos, num total de mais 
de 400 peças artísticas. 

Por sua ve; a Fundação 
Gulbenkian, editou um belo 
catálogo, que reprodu: na capa, 
a cores, um desenho de Joan 
Miró para o cetálogo do Con- 
curso do XIII Prémio Miró. 
O catálogo insere um pequeno 
estudo de Joan Teixidor, com 
o título «Desenho c Escrita», 
sobre a artista italiana Ana 
Sanesi, à qual foi atribuído 
o prémio Joan Miró deste ano, 
um trabalho sobre «Organiza- 
ção do Concurso d' Desenho 
Joan Miró — Notas para uma 
cronologia Funcional», da auto- 
ria de Luís Bosch y Cruânas 
ainda um estudo do Arquitecto 
Mário de Oliveira sobre o Pré- 
mio Internacional de Desenho 
Joan Miró. O catálog abrange 
a inserção de uma lista de 
artistas estrangeiros, entre os 
quais portugueses, que concor- 
reram àquele Prémio, as repro- 
duções dos tra"alhos concor- 
rentes, a par de algumas notas 
sobre as «Normas a Observar 
na votação do Júr! do XIII 
Prémio Internacional de De- 
senho Joan Miró» e os dados 
biográficos ” Ana Sanesi e 
outros artistas estrangeiros, 
etc, h 
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BAIRRO OPERÁRIO DE CAMPELOS 


+ DO PÂNICO À APREENSÃO. 


Na manhã do passado sá- 
bado, explodiu no lugar de 
Campelos, freguesia de S. João 
da Ponte, uma caldeira em ser- 
viço numa unidade têxtil ali 
instalada, tendo resultado 
desse sinistro, além de eleva- 
dos danos materiais, ferimen- 
tos em duas pessoas, cujo 
estado se considera grave. 

Os efeitos da referida ex- 
plosão tornaram-se, aliás, ex- 
tensivos a alguns prédios dessa 
zona habitacional, que foram, 
no entanto, rapidamente con- 
trolados pela pronta e eficiente 
acção dos Bombelros Voluntá- 
rios de Guimarães e das Cal- 
das das Taipas. 

Entretanto, a lamentável 
ocorrência velo dar razão às 
apreensões que desde há muito 
se sentem em Campelos pela 
proximidade de uma instalação 


fabril que, pela sua especiali- 
dade (plásticos), emprega ma- 
teriais altamente inflamáveis, 
com um bairro densamente 
povoado. 

Pergunta-se: obedecerá 
aquela instalação a todos os 
requisitos de segurança que as 
circunstâncias lhe impõem? E 
não será desaconselhável a sua 
localização ? 

Naturalmente, o funciona- 
mento da Indústria estará devi- 
dlamente autorizado. Mas exis- 
tem dúvidas, das mais perti- 
mentes, quanto nos critérios 
que terão estado na base da 
sua autorização, susceptíveis 
de não terem contemplado, em 
justa medida, princípios de se- 
gurança que deveriam estar 
acima de qualquer outra inten- 
cão. 

Seja como for, o povo de 


CAMPANHA DE APOIO 
AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 
DO CONCELHO 


A campanha de apoto popu- 
lar às escolas primárias do 
concelho em boa hora inten- 
tada para dotar, de imediato, 
o Município vimaranense com 
os recursos indispensáveis a 
prover o seu equipamento em 
condições satisfatórias, conti- 
nua a receber significativas 
adesões. 

Entre elas podemos hoje 
registar as seguintes, prove- 
nientes do «Dia do Trabalho 
Nacional» de 6 de Outubro: 

Trabalhadores dos Arma- 
zéns Alberto Pimenta Machado 
& Filhos, 7.529820; Arnaldo Al- 
berto Trancoso Poças Falcão, 
500500; António Augusto de AI- 
meida Júnior, 200500; trabalha- 
dores da Casa Martins, Caldas 


& Marques, Lda, 3.068$00; tra- 
balhadores da Recoveira de 
Guimarães, 4621870; trabalha- 
dor de Malhas G. A, Lda, 
2.880$00; trabalhadores da Asso- 
ciação de Socorros Mútuos Fú- 
mebre Familiar, 499800; gerên- 
cla e trabalhador de Fernando 
Almeida & Ca. 1.220$40; traba- 
lhadores da firme «Carb», 
950500; trabalhadores de J. P 
dro & Irmão, 1223860; traba- 
lhadores da Fábrica de Tecidos 
de Vila Pouca, 8.571$00; Gervá- 
slo da Silva 957810; Francisco 
Pereira, 100800; trabalhadores 
de Augusto Domingos Ramos, 
1.017$00; Manuel Gonçalves Pe- 
reira, 100800; e trabalhador 
do Banco Nacional Ultramari- 
no, 8.370$50, 


Campelos passou de uma situa- 
cão de justificado pânico para 
uma expectativa de aproensão 
e angústia que não pode man- 
ter-se. E que explosões do tipo 
da verificada podem repetir-se 
e levar a uma tragédia. 
Impõe-se, pois, que as auto- 
ridades competentes revejam 
todo o processo de instalação 
da indústria em causa, para 
salvaguardar os legítimos di- 
reitos de uma população que 
não pode estar à mercê do 
acaso. É urgente que isso se 
faça, pois a situação actual 
não aproveita a ninguém... 


CENTRO CULTURAL 
E RECREATIVO 
DE FERMENTÕES 


A exemplo do que acontecia 
nos anos anteriores, o Centro 
Cultural e Recreativo de Fer- 
mentões começou já a sua cam- 
panha de actividades culturais 
e recrentivas, pelos mais diver- 
sos locais da zona norte, 

Assim, no último fim de se- 
mana, o C. C. R. Fermenteôs 
realizou espectáculos na Casa 
do Povo de Moreira de Rel e no 
salão paroquial de Quinchães, 
em Fafe, com uma assistência 
de cerca de 600 pessoas, 

No sábado, à noite, em Mo- 
retra de Rel, e no domingo, à 
tarde, em Quinchães, notou-se 
uma assistência extraordinária, 
que soube apoiar com carinho 
todos quantos colaboraram nos 
espectáculos, em que participou 
o Grupo Popular de Teatro 
Amador, o Conjunto Típico 
«Novo Mundo», o Conjunto 
Pope «Cybus», o Grupo de Dan- 
cas e o Rancho Folclórico dos 
trabalhadores de Fermentões. 

CC R.F. está a progra- 
mar outros espectáculos para 
as zonas rurais, 


pelo motorista, sr. Manuel da Costa, casado, de 38 anos. morador em Silvares, 


cruzar com outro veículo, e devido à circunstância de a estrada ser estroita, teve que encostar 
Perto há um bairro de casas que, felizmento, não foi atingido. 


& borma, que cedou, voltando-s 


Também não houvo danos pessoais 


RAGA 


DESCOBERTA 
UMA QUADRILHA 
DE SALTEADORES? 


A PSP. desta cidade deteve 
ontem de manhã, a pedido da 
G.N.R. do posto de Felgueiras, 
os seguintes indivíduos de raça 
cigana: António Garcias, de 52 
anos, casado, vendedor ambu- 


Santos, de 18, sem profissão, 
filho de Tomaz Garcia e de 
Dolores Chemenes; Joaquim 
Monteiro dos Santos, de 16, 
Solteiro, vendedor ambulante, 
inmão do menor atrás referido; 
Domingos Garcia Monteiro, de 
18, casado, vendedor embulan- 
te; e Manuel Monteiro Rodri- 
gues, de 15, cesteiro, todos re- 
sidentes no Largo de S. João 
da Ponte, em Braga. Estes In- 
dividuos eram portadores de 
uma arma de guerra e há for- 
tes suspeitas de estarem impli- 
cados em vários assaltos que 
ultimamente se têm praticado 


CONDENADO 
POR INJURIAR 
UMA PRAÇA 
DA GNR. 


Por ter sido admoestado por 
uma praça da GNR do posto 
de Vila Verde, que se encon- 
trava em serviço de ordem no 
jogo entro as equipas do Vila- 
verdense e do Dumiense, quan- 
do dirigia insultos ao árbitro 
do referido jogo, Mário Manvel 
Macedo Taveira, de 40 anos, 
solteiro, empregado hospitalar, 
residente no lugar de Sande, 
freguesia de Dume, deste con- 
celho, não levando a bem aque- 
la intervenção, faltou ao res- 
peito àquela autoridade. Pre- 
sente, ontem, no tribunal da 
comarca, onde foi julgado em 
processo sumário, foi condenado 
em 15 dias de prisão, remíveis 
a 20800 diários de muita, e nos 
imos do imposto de justiça 


na área de Felgueiras. Foram 
entregues à autoridade que pe- 
diu é sua detenção. 


«UM DIA DE TRABALHO 
PARA A NAÇÃO» 


Os gerentes das empresas de 
Fiação de Fibras Têxteis, Lda, 
e da Ficol, de Guimarães, esti- 
veram ontem no Regimento de 
Infantaria 8 a fazer a entrega 
das importâncias de 5950$00 e 
14050800, da primeira, e refe- 
rentes à contribuição da gerên- 
cia e dos trabalhadores; e 


860500 e 860800, da segunda, 
Tr te da mesma ge- 
rência e dos trabalhadores, 


oferta de um dia de trabalho 
para a Nação. 


ASSALTO Ê 
A UMA RESIDÊNCIA 


Na ausência dos moradores, 
larápios desconhecidos—a exem- 
plo do que já têm feito noutras 
artérias da cidade — assalta- 
ram a residência do sr. Mário 
Joaquim de Queirós, casado, 
comerciante, sita na Avenida da 
Restauração. Arrombaram a 
porta de entrada e, uma vez lá 
dentro, remexeram tudo à pro- 
cura de dinheiro, Os ratoneiros 
não quiseram pratas nem ou- 
tros objectos, tendo somente 
levado um pequeno relógio de 
pulso, de senhora, de pouca 
valia. Conforme temos noticia- 
do, há uns tempos a esta parte 
os gatunos têm usado este sis- 
toma, assaltando residências 
cujos locatários se ausentam. 
Não chega reforçar os fechos 
das portas, pois cs assaltantes, 
munidos de alavancas de ferro 
ou pés-de-cabra, conseguem 
abri-las. O caso foi comunicado 
à PSB Ê 


GRANDE 
INFELICIDADE! 


Recolheu ontem à erferma- 
ria n.º 5 do Hospital de S. Mer 
cos, desta cidade, Agnelo Fer- 
mandes Tinoco, de 31 enos, ca- 
sado, pedreiro, residente na 
freguesia de Pico dos Regala- 
dos, concelho de Vila Verde, o 
qual apresentava laceração do 
globo ocular esquerdo, provo- 
cada por uma queda, quando 
seguia de motorizada. Acontece 
que este operário já tinha per- 
dido, antes, à vista direita, pelo 
que ficou cego. 


ORGAOS DE GESTÃO 
DA FACULDADE 
DE FILOSOFIA 


Do Gabinete de Informação 
da Faculdade de Filosofia, des- 
ta cidade, recebemos a seguinte 
nota: 

«Durante todo o mês de 
Novembro, professores, alunos 
e funcionários da Paculdado 
consagraram intensa actividade 
ma reelaboração dos órgãos de 
gestão, como primeiro passo 
para ulteriores reestruturações. 
Houve, em total, cinco manhãs 
de trabalho de grupos e quinze 
de reuniões plenárias. No pas- 
sado sábado, dia 30, ficou defi- 
nitivamente aprovado o texto 
em questão, esperando-se que 
durante toda a próxima sema- 
na sejam preenchidos os luga- 
res do Conselho Directivo e do 
Conselho Pedagógico e Clenti- 
fico, os quais, com a Assembleia 
de Escola, cuja mesa já foi en- 
tretanto eleita, constituem os 
órgãos que gerirão de futuro a 
Faculdade. Entrétanto, pross 
guem os demais irabalhos 
colares, sendo o número de alu- 
nos de 348, dos quais 88 ingres- 
saram este ano». 


BOLETIM DIÁRIO 


32-12-1862 — Carta régia diri- 
gida ao arcebispo de Braga 
mantendo a Colegtada de Va- 
lença com um prior e sete be- 
neficiados. 

DIVERSÕES — No S. Ge 
raido, à tarde e à noite, exibe- 
-se o filme «O fortim> (18 anos). 

FARMACIAS DE SERVIÇO 
— Estão hoje de serviço per- 
menente: Rodrigues, na Rua 
D. Diogo de Sousa; e Cristal, 
na Avenida da Liberdade. 

Até às 23 horas: Central, na 
Rua dos Capelistas 


O Comércio do Porto 


O prof. dr. Toixoira Ribeiro proferindo o sou discurso entro os dois novos vice- 


itores da Uni: 


POSSE DOS NOVOS VICE-REITORE 
DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


Na Sala do Senado, na Rei. 
toria da Universidade, reali- 
zou-se, ontem, o acto de posse 
dos novos vice-reitores, profs, 
ar.* D. Andrea Crabbé Rocha 
(que recentemente foi trans- 
ferida da Faculdade de Letras 
de Lisboa para à de Coimbra) 
e dr. Carlos da Mota Pinto. 

Dado a que são os pri- 
melros vice-reitores da Univer- 
sidade empossados depois do 
25 de Abril, a Sala do Senado 
registou uma enorme assis- 
tência, entro e qual as Co 
missões de Gestão das Facul- 
dades, professores, assistentes, 
chefes de serviço e outros fun- 
cionários de todas as catego- 
rias, que quiseram emprestar 
ao acto grande solenidade, 
Depois de a sr.* prof. dr.* 
D. Andrea Rocha ter prestado 
juramento e ser lido o res- 
pectivo auto de posse, idêntica 
cerimónia se realizou com o 
prof. dr. Mota Pinto. 

Então, o reitor da Univer- 
sidade, sr. prof. dr. Teixeira 
Ribeiro usou da palavra, que 
começou por dizer: 

«Acavo de dar posse de 
vice-reitores a V. Ex. E 


o tr 

que não suscitasse problemas 
delicados ou que desse largos 
proventos, Na verdade, são 
V. Ex.” que dignificam o lu- 
gar de vice-reitor e esse lugar 
vai trazer-lhes canseiras, vai 
requerer-lhes decisões difíceis 
e vai ser-lhes pago por uma 
tuta e meta. 

«Grato, pois, por terem ace- 
dido a cooperar comigo, lado 
a lado, na realização dessa no- 
bre tarefa, que é a de presidir 
à construção da Universidade 
nova de Coimbra — uma Uni- 
versidado bem outra da que 
existiu até 25 de Abril, e que 
queremos cheia de devoção à 
ciência, de espírito progresst- 
vo no ensino e democratizada 
nas estruturas. 

«Poda parecer estranho 
que, querendo nós uma Uni- 
versidade democratizada nas 
estruturas, V. Ex." apareçam 
vice-reitores, não pelo sistema. 
democrático da eleição — uma 
eleição em que participassem 
todos os corpos da Universi- 
dade —, » sim por nomeação 
do ministro, sob proposta mi- 

a. 


«Nada de estranho, toda- 
via. Pois, se é certo que q Tel- 
tor deve ser eleito, também o 
é que deve pertencer-lhe a in- 
dicação dos vice-reitores. E 
isto porque as funções de ret- 
tor da Universidade são hoje 
tão vastas e complexas que ele 
as não pode exercer sozinho, 
tendo de delegar permanente- 
mente várias delas nos vilce- 
reitores, Estes hão-de ser, 
portanto, pessoas em cujo cri- 
tério, poder de decisão e sen- 
tido da oportunidade o reitor 
tenha plena confiança — hão- 
-de ser pessoas que ele conhe- 
ca bem e pretenda para cola- 
borarem consigo, e não pes- 
soas que lhe venham impos- 
tas.» 

E a terminar: 

«Disse eu, na minha toma- 
du de posse, que os valores a 
servir pela Universidade não 
consentem discriminações 
Meológicas. Entenaia, e conti. 
nuo a entender, que a Uni- 
versidade deve respeitar as 
ideias de todos. Mas, para que 
a Universidade cumpra esse 
dever, é preciso que o seu 
governo não caia, nãc volte a 
cair, nas mãos de quem pre- 
tenda que ela só respeite as 
ldeias de alguns. E preciso, 
por outras palavras, que a 
Universidade consolide' a sua 
propria! estruturação democrá- 

ca, 

«Nessa tarefa estamos em. 
penhados, eu e os srs, vice- 
reitores, E, como aprendemos 
a lição do 28 ds Setembro, 
como sabemos que a Univer- 
sidade, para se realizar, tem 
de precaver-se especialmente 
contra os que, dentro dela, 
tanta vez a negaram, procura. 
remos reutralizá-los, não he- 
sitando, se for necessário, em 
repetí-los, 

«Está connosco a grande 
maioria dos estudantes e dos 
docentes. Está connosco, a 
apoiar-nos lá fora, o povo que 
se viu liberto em 25 de Abril. 
Que mais haveriamos de am- 
bicionar para nos sentirmos 
confortaros 7» 

A seguir, a sr* prof: dr* 
D. Andrea Rocha começou por 
dizer: , 

«Coube-me a honra de 
agradecer, em meu nome e no 


do meu colega dr, Mota Pinto, 
as palavras que nos foram di- 
rígidas pela Exmo. reitor da 
Universidade de Coimbra, 

«OQ convite que devemos à 
sua boa amizade constitui evi- 
dentemente, uma grande prova 
de confiança. E, agora, só nos 
resta merecê-la. E cepositar, 
por nossa vez, toda a nossa 
confiança nos jovens desta 
Universidade, que são a maior 
garantia da sua efectiva e 

e renovação.» 
E pouco depois: 
«Pelo que me dia respeito 


pessoalmente, desejava acres- 
centar que dos 23 anos de 
marginalidade e amargure 
dum afastamento compulsivo 
do ensino, que só servem de 
penhor o dum comportamento 
e de uma mentalidade profun- 
damente radicados em mim, é 
melhor não falar.» 

Como é tradicional em ce- 
corimónias académicas da Uni- 
versidade de Coimbra, não se 
registaram ovações e, no fl- 
nal, os dols novos vice-reito- 
res receberam Og cumprimen- 
tos dos presentes, k 


PRE 


DO Mi HO AO ALGARVE 


VIANA DO CASTELO 


«Servir todos e a sociedade 
sem diferenças de tratamento» 


- nova missão da P.S.P. 


O sr. major José Luis Por- 
tela, comandante da P, S. P. 
neste distrito, teve com os re- 
presentantes da Imprensa o que 
poderá chamar-se uma reunião 
de trabalho, com a finalidade 
essencial de uma ampla e aber- 


O GENERAL 
CARLOS FABIÃO 


EM ÉVORA 


O general Carlos Fabião, 
chefe do Estado-Maior do 
Exército, visitou ontem, a Re- 
glão Militar de Evora. 

(Primeiramente, deslocou-se 
ao quartel-general, onde gra- 
duou, no posto de brigadeiro, 
o coronel de Artilharia Joa- 
quim do Lago Arrais Torres 
de Magalhães, empossando-o 
de seguida no cargo de coman- 
dante daquela Região Militar. 
No acto de posse, o chefe do 
Estado-Maior apontou como 
motivo do afastamento do an- 
tecessor coronel David Tel- 
xeira Ferreira, a sua precária. 
saúde, 

Após o almoço, o general 
Carlos Fabião visitou os mili- 
tares internados no Hospital 
Militar Regional, regressando 
a Lisboa. 


aaa 
>» 


sos 


— revelado no Préstimo pelas Forças Armadas 


«Imagina tu, amigo, que era 
ma tua terra, com 500 anos de 
opressão!» À guitarra entoava 
e os acordes espalhavam-se pe- 
tas serranias do Préstimo. Era 
festa e cheirava a liberdade, 
liberdade que noutros tempos 
não havia. Não a havia, por 
exemplo, quando o fogo devo- 
rou aqueles paragens; por 
exemplo, amigo, «quando os 
baldios eram propriedade de 
uns tantos e o Povo morria à 
mingua». Nem sequer pode 
riam, em multas partes, estre- 
Puchar, pols iriam logo bater 
na zona florestal!... 

E o Luís Viegas, depois de 
apresentado pelo capitão Pinho 
de Almeida, até cantou, pondo 
em evidência o problema da 
emigração; os monopólios e os 
banqueiros... «Mas um novo dia 
surgiu», e o cantar 6, agora, 
mais cântico, e o viver é mais 
viver nas terras martirizadas 
que foram es do Próstimo e 
das Talhadas, em luta constan- 
te com os Serviços Florestais. 

Na campanha de dinamiza- 
ção cultural, as Forças Arma- 
das estiveram no Préstimo, con- 
celho de Águeda. Presente, 
também, o governador civil de 
Aveiro, dr. Neto Brandão, 

O capitão Pinho de Almeida 
começou por afirmar que aque- 
la sessão era, também, uma ses- 
são política. Antes, disse, «ti- 
nhamos medo da palavra epoli- 
tica»; mas, agora, temos a obri- 
gação de saber o que ela signi- 
fica e participar nela. Jamais 
poderemos dizer que somos 
«apolíticos», que a «nossa polí- 
tica é o trabalho». 

E, referindo-se aos militares, 
diria que, antes do 25 de Abril, 
os obrigavam a não ter poli- 
tica. No entanto, eram forçados 
a estar ao serviço de uma «po- 
lítica», da única consentida. 
«Mas um dia deixámos de ser 
«cameiros» e o dia da revolu- 
cão surgiu>. 


No dia 27 de Abril 
seríamos presos 


O tenente Garcia dissertou 
sobre o programa das Forças 
Armadas. «Não interessa, ape 
nas, derrubar um regime e colo- 
car outro n oseu lugar, mas, 
sim, derrubar um sistema poli- 
tico e substituí-lo pelo que é 
do Povo. Os preparativos desta 
revolução demoraram oito me- 
ses e sabíamos que podiamos 
contar com o Povo». Aludindo 
depois aos perigos por Que pes- 
saram nessa preparação, diria 
que foram obrigados a anteci- 
par a data, pos também sou- 


0 66.º AN 


beram que, no ia 27 de Abril, 
os oficiais mais responsáveis na 
viragem seriam presos pela 
PIDE. 

Fez, seguidamente, um longo 
esclarecimento sobre a disc:pli- 
na que neste momento se exige, 
«Não queremos um país amár- 
quico», acrescentou. Ê 

«Fazemos campanha politi- 
ca, mas apastidário, e daremos 
todo o apolo a todos quantos 
queiram trabalhar para a con- 
solidação da democracia no 
nosso País». 

E, referindosc às eleições, 
diria que «as Forças Armadas 
têm muita honca em cumprir 
o prazo que já foi anunciado 
— Março». 


IVERSÁRIO 


DOS BOMBEIROS NOVOS: 


Com diversas solenidades, foi 
comemorado, no último fim de 
semana, o 66.º aniversário da 
fundação dos «Bombeiros No- 
vos», designação popular da 
Companhia de Salvação Públi- 
ca «Guilherme Gomes Fernan- 
des» No sábado, realizou-se 
uma sessão solene, com a pre- 
sença do chefe do distrito, sr. 
dr. António Neto Brandão; Al- 
berto de Andrade, pelo Muni- 
cípio; rev. dr. Victor Melícias, 
pela Liga dos Bombeiros; re- 
presentantes do R.1-10,- Base 
Aérea e P. S. P.; dirigentes 
dos Bombeiros Velhos e de 
outras corporações do distrito, 
bem como do Sport Clube Bei- 
ra Mar, etc. 

Depois de usarem da palavra 


NIGHT 


COW -GIRL'S 


THE KANSAS SALOON 


Cow-BOr — DA NOITE 
TEMOS O AMBIENTE PRÓPRIO PARA TI 


CONJUNTO PRIVATIVO 
—  Celas a partir das O horas —— 


STREAP TEASER MARY SUSI 


ABERTO DAS 22 E 80 AS 6 DA MATINA - 


MOLICEIRO CLUB 


GAFANHA DA NAZARE — a 2 Km de AVEIRO 


Ex - ALPENDRE 


CLUB 


o sr. dr. David Cristo, presi- 
dente dos Bombeiros do Distri- 
to de Aveiro, e rev. dr. Victor 
Melícias, da Liga dos Bom- 
beiros, falou o governador civil, 
após o que foram galardoados 
os seguintes elementos do cor- 


po directivo: Manuel Carlos 
Soares Pinto, Joaquim Moreira 
da Silva, Manuel dos Reis Pin- 
to, Afonso Silva da Conceição 
Torres, João Carlos Ferreira 
de Almeida, Sérgio dos Reis 
Pinto, e José António Mendes 
Lima, todos com medalha de 
prata de 10 anos de assiduidade 


e bons serviços; José Tavares 
da Silva, medalha de cobre, de 
5 anos de assiduidade e bom 
serviço. Foram, ainda, galar- 
doados os «Bombeiros Novos», 
com a medalha de prata de 
filantropia e caridade dos So- 
corros a Náufragos, por por- 
taria do chefe do Estado- 
-Maior da Armada, recebendo 
a mesma condecoração O res- 
pectivo comandante, sr. eng. 
Oliveira Barrosa, e uma meda- 
lha de cobre o ajudante do co- 
mando, sr, Manuel Riguetra; 
e medalha de prata de 2 estre- 
las, por serviço militar nos co- 
lónias, os bombeiros Augusto 
dos Santos Pinto, António Car- 
los Reis Pinto e Manuel Reis 
da Encarnação. 

As comemorações foram 
encerradas com missa na 
igreja paroquial de Vera-Cruz, 
seguida de romagem aos ce- 
mitérios. A tarde, realizou-se 
uma exibição do Rancho Fol- 
clórico Camponesas do Vouga 
(Eixo) e exposição de materil 
dos bombeiros, seguindo-se um 
leilão de Artes-Plásticas que 
rendeu dezenas de contos, a 
favor da aquisição. de uma am- 
bulância-hospital, 


.às 10 horas 


ta troca de impressões e de 
opiniões, ao mesmo tempo que 
para a Imprensa ser esclare- 
cida do esquema de acção da- 
quele organismo, face à actual 
conjuntura nacional, 

Depois de agradecer a com- 
parência dos jornalistas, come- 
Sou por expor o que de ime- 
diato se lhes pede: que vão 
alertando e informando o públi- 
co da missão que a P. S. P. vai 
empreender, numa óptica mais 
ligada às populações, no fiel 
programa do que compete à 
uma polícia cívica; uma ajuda 
permanente às populações, para 
que todos sintam que têm nela 
a defesa contra o crime, contra 
o roubo contra o assalto— 
deixando de ser um corpo pol 
cial de repressão contra o cida- 
dão anónimo, e de transigência 
e complacência para com os 
que estavam em posições eleva- 
das. «Hoje — disse — acabaram 
as diferenças de tratamento é 
só temos um fito: servir todos 

a sociedade». Aludiu, depois, 
às imensas limitações e dificul- 
dades com que a P.S. P, ainda 
se debate: os quadros ainda são 
quase os mesmos de 1953; au- 
mentam as carências de pes- 
soul ca PS, P, ainda é for- 
mada por muita gente idosa; 
há muita falta de cultura, de 
material moderno, e de verbas. 
Torna-se necessário uma reno- 
vação de quadros e uma men- 
talização do pessoal, mas tam- 
bém o povo-tem que ajudar & 
P.S P, na luta que eia trava 
em seu benefício, Mas é evi- 
dente que, para combater & 
crescente criminalidade e delin- 
quência, falta melhorar os 
meios de as combater, tanto 
mais que agora 08 criminosos 
são mais hábeis, Está em es- 
tudo uma série de medidas para 
se diminuírem os roubos de 
automóveis e. danos que neles 
são causados, e a tal propósito 
o sr, major Portela cita o caso 
de uma guarda que, em Lisboa, 
aperfeiçoou uma técnica de de- 
tecção de roubos, 

Abordando depois diversos 
campos e sectores de actuação 
da P. S, P. discutiu-se a ques- 
tão de trânsito e estaciona- 
mento. A P, S, P, em vez de 
autuar, procurará obter com- 
preensão, apelando para o civis- 
mo dos transgressores, e, a pro- 
pósito mostra aos jornalistas 

pequeno «aviso» a colocar 


ulo 


móveis peitar 
as placas, a postura de trân- 
sito, o Código da Estrada, S 
cessivamente citou a necessi- 
dade da Central de Camiona- 
gem, abordou o caso dos ruídos 
nocturnos que há que evitar. 
E, a propósito, citou os regula- 
mentos obsoletos, que exigem 
uma revisão, incluindo a pos- 
tura bre recolha de lixos, 
também antiga e desactuali- 
zada. 


Pediu que todos esclareçam 
o público sobre a utilização do 
«115». Os serviços dessas ambu- 
lâncias, são para desastres e 
acidentes, nunca doenças domi- 
ciliares, Cita abusos de garotos, 
e informa de que até ao fim do 
ano, todas as corporações de 
bombeiros voluntários do dis- 
trito estarão apetrechadas com 
aquele serviço, 

Um outro pedido ao público: 
que quando haja alarmes, in- 
cêndios, sinistros, deixe de se 
juntar perto dos locais, nos 
quartéis dos bombeiros, na por- 
taria e pátio dos hospitais: 
além de prejudicarem podem 
ser vitimas de um acidente. 
Outro ponto: o público fica avi- 


sado de que pode visitar as ins- 
talações do quartel da P, S, P. 
desta cidade, todos os sábados, 


ser-lhes-ão fran- 
queadas todas as Instalações, 
poisa P.S, P. não tem nada a 
esconder do público, Estas visi- 
tas são extensivas do Albergue 
Distrital 

Todos os pontos abordados 
pelo sr major Guerreiro Por- 
tela, foram objecto de ampla e 


franca troca de impressões, ten- 
do os jornalistas apresentado os , 
seus pontos de vista, narrado 
casos, apontando abusos, De 
toda a discussão, ficou estabe- 
Jecida uma ampla cooperação e ' 
normas de actuação da Impren- 
sa e da P.S, P, sempre com a 
finalidade de servir o povo n& 
sua total expressão e direitos. 
Hoje, àg 17 horas, terá lugar 
no Comando de P. S. P. a pri- 
meira duma série de palestras 
a cargo de diversas pessoas: 
juristas, técnicos, professores, 
ete, destinadas a promoção cul- 
tura! do pessoal. Será pales- 
trante o sr, dr. António Ribeiro 
da Silva, advogado nesta cidade. 


PLANO DE ACTIVIDADES 
DA D. G. DESPORTOS 


“Amanhã, às 21,80 horas nê 
sede da delegação da D, G, Des- 
portos neste distrito, na Rua de 
Manuel Espregueira, 143, Viana 
do Castelo terá lugar uma reu- 
nião para ser tornado público 
o Plano de Actividades da D. 
G. Desportos, 


COM FRACTURA 
DO CRANIO 


José António Gomes, de 68 
anos, casado, agricultor, da fre- 
guesia de Sá (Arcos de Valde- 
vez), caiu duma oliveira e so- 
freu fractura do crânio, Em- 
bora tivesse sido transportado 
ao Hospital da Misericórdia, de 
Viana do Castelo, teve que se- 
guír para o Hospital de S. João, 
do Porto, dado q seu estado ser 
muito grave, 


ABASTECIMENTO 
DE AGUA 
A SEIXAS E MOLEDO 


Uma representação de mo- 
radores do lugar de Coura, da 
freguesia de Seixas, manifestou 
à C. A, da Câmara de Caminha 
a sua estranheza. por esse lugar 
não estar abrangido pelo abas- 
tecimento de água previsto 
para a sede da freguesia. A 
C A prometeu ir estudar o 
problema. e dispensar-lhe todo 
O interesse, 


LUZ EM ARGA DE 8. JOAO 
E ARGA DE CIMA 


Estas eo freguesias do. 
Caminh 


HOTEL MEIRA 


TELEFONE 9111 
VILA PRAIA DE ANCORA 


Hotel moderno e confortável, 
situado a 100m da praia, a 
12km de Viana do Castelo e q 
25 km da fronteira de Valença- 

42 Quartos c/ banho privativo, 


telefone e aquecimento. Restau- 
rante, bar, terraço panorâmico, 
jardim, sa e elevador. 
Preços de baixa astação 
desde 15/Out. a 31/Maio - 1975 
1 DIA 
Casal, em pensão com- 
pleta 480800 
MÍNIMO DE 3 DIAS 
Casal, em pensão com- 
neta : 1350500 
FINS-DE-SEMANA 


1) Jantar e Dormida 
de  Sexta- Feira; 
Diária Completa do 
Sábado; D/ a 
e Almoço Especial 
de Domin; 


1000500 


de Sábad 
moço e Almoço 
Especial do Do- 
mingo, por Casal 
ESTADIA DE 7 DIAS 

Casal, em pensão com- 
pleta .. 


550800 


CONSULTE A S/ AGENCIA 
DE VIAGENS 


ANCIÃO AGREDIDO E ROUBADO 
POR TRÊS JOVENS MASCARADOS 


Depois de agredirem violen- 

tamente um guarda duma esta- 
cão de serviço, roubaram-lhe 
cinco mil escudos. 

Aconteceu isto nos subúrbios 
de Caldas da Raínha, na Estra- 
da Nacional n.º 8, na estação 
de serviço da Unical-Produtos 
Alimentares, S. A. RL, à 
João Alves Trapalha, de 73 
anos, casado, natural do lugar 
e freguesia do Couto, daquele 
concelho, e residente na cidade 
das Caldas da Raínha, na Rua 
da Fonte do Pinheiro, 65-1.º. 

Foi abordado por três jovens 
mascarados, estando um deles 
munido de espingarda, que se 
faziam transportar num carro 
escuro. Depois de apontarem 
a arma ao ancião, gritaram-lhe: 
«O dinheiro ou a vida!» Não 
se atemorizando com a amea- 
ca, o guarda aínda pretendeu 
enfrentá-los, pegando num pau. 
Nada lhe valeu, porque os jo- 
vens atacaram-no, atirando-o 
ao chão agredindo-o inclusive 
na cabeça, com uma coronha- 
da, Meemo quando estava a ser 
atacado e roubado, o João Tra- 
palha ainda conseguiu gritar 
. de forma a scr ouvido por um 
guarda numas instalações vi- 
zinhas. Quando este chegou, 
já os meliantos se haviam 
posto em fuga, com o dinheiro 
que o guarda possuía. Entre- 
tanto, haviam partido os vidros 
do escritório daquela estação 
de serviço, certamente para 


aumentarem o «lucro» do roubo. 

O guarda, depois de tratado 
no hospital das Caldas da 
Raínha, recolheu à sua resi- 
dência. 


Foi apresentada queixa na 
P.S. P. das Calcas. 


EM PERIGO DE VIDA 


POR TER SIDO 
ATROPELADO 


Quando andava a brincar na. 
estrada, próximo da sua resi- 
dência, sita no lugar da Areosa, 
Pinheiro da Bemposta, Oliveira 
de Azeméis, foi atropelado por 
um automóvel o pequenino Fi- 
lipe da Silva Marques, de 4 
anos, filho de Manuel da Silva 
Marques e de Maria Augusta de 
Jesus da Silva. 

Transportado ao hospital da- 
quela vila foi transferido para 
o Hospital Geral de Santo An- 
tónio, do Porto, onde se verificou 
que o pequenito apresentava 
derrame de massa encefálica. 

Ficou internado no Serviço 
de Traumatologia crânio-Ence- 
Íálica, em estado grave. 


BATÃO 


scola Preparatória de Chavães 
— Obra de alguns para alguns 


Em Setembro findo, falou-se 
aqui da instalação da Escola 
Preparatória de Baião, na al- 
deia de Chavães, fora da vila, 
e dos inconvenientes que daí 
resultariam para a população 
escolar, Então, dizia-se que o 
tempo seria o grande juíz das 
considerações feitas! 

Chavães é uma pequena 
povoação, sem condições para 
chamar a si a frequência neces- 
sária para uma escola prepa- 
ratória, que exige grandes des- 
pesas com pessoal docente, de 
Secretaria e menor, o que não 
"justifica o número de alunos 
matriculados. 

Esta aberração nasceu duma 
malfadada opinião do Presi- 
dente da Câmara e dos mem- 
bros directivos da A. N. P. 
ao tempo que, contra tudo e 
contra, todos, mesmo em oposi- 
ção a toda a vereação muni- 
cipal, teimaram em localizá-ta 
nesse lugarejo para que fosse 
mantido, integralmente, o seu 
poder de dirigentes. 

Daqui resultaram desconten- 
tamentos gerais, porque muitas 
crianças seriam obrigadas a 
grandes deslocações, se quises- 
sem receber o ensino. Nesta 
'situação ficaram as da fre- 
'guesia da sede do concelho, dos 
lugares de Vilares, Lourado, 
Prado, Várzea, Pinheiro, Fei- 
xieiro, Ingilde, Almofrela, que, 
“residindo a mais de quatro 
quilómetros de Chavães e sem 
transportes convenientes, não 
estão matriculados e, se uma 
ou outra se matricula, por 
submissa obediência aos influ- 
entes locais, desperdiç” as ener- 
gias em fatigant..; caminhadas. 

Tem o concelho de Baião 
uma configuração geográfica 
muito característica, desde a 
parte ribeirinha, junto ao rio 
Douro, até às montanhas agres- 
tes, sinuosas e Ínvic5 da serra 
do Marão. Muitos povoados 
alcandorados pela serra da 
!Aboboreira que, da freguesia 
do Grilo, alinham para a Se- 


PROCESSO 


nhora da Serra e outros que, 
da Portela do Gove, com aque- 
las vão confluir no alto dos 
Padrões, distantes ficam de 
rodovias que os liguem à Es- 
cola Preparatória através de 
carreiras de camionagem e 
demais meios de transporte. 

Deste conhecimento, ouvida 
a população das diversas fre- 
guesias, surgiu um estudo pro- 
fundo por responsáveis e inte- 
ressados no desenvolvimento 
sócio-cultural do concelho, con- 
cluindo estes, depois de atu- 
radas horas de trabalho, que 
só por meio duma vasta difu- 
são de postos de Telecosla se 
poderia levar as benesses do 
Ciclo Preparatório à maior 
parte dos educandos. 

Mesmo assim, alguns fica- 
riam sem ensino, a não ser que 
fossem alojados nos centros 
educacionais, considerando que, 
a pé teriam de pércorrer, dia- 
riamente, distâncias incompa- 
tíveis com a sua condição física 
para atingirem o estabeleci- 
mento escolar mais próximo. 

Há freguesias que distam 
80 quilómetros da cabeça muni- 
cipal. 

Este estudo feito democra- 
ticamente, com a participação 
dos habitantes locais, oportu- 
namente foi levado a conhe- 
cimento das entidades compe- 
tentes que, se não: tiver sido 
perdido ou destruído, poderá 
servir para reflexão proveitosa. 

Preconizava-se, também, a 
estruturação do ensino técnico- 
“liceal em Baião para acudir 
à debilidade económica de mui- 
tos encarregados de educação 
que, querendo dar aos seus 
educandos cultura superior à 
do Ciclo Preparatório, teriam 
que suportar grandes sacrifí- 
cios pois que, só lá por fora, 
encontrariam meios para tal. 

Nada se tendo feito neste 
sentido, muitas crianças ficam 
cá por baixo atrafiadas nas 
suas qualidades intelectuais, 
que deixam de rendér para o 


so 


AS a 


progresso nacional, 
valores se perdem! 

Aqui, o grande número, de 
filhos de lavradores-caseiros e 
de trabalhadores agrícolas, não 
têm dinheiro de sobra para 
transportes ou alojamento em 
terras afastadas. Por isso, não 
continuam os seus estudos. 

Em Baião, só os mais favo- 
recidos pela fortuLa, em opo- 
sição ao liderário democrático 
que a todos, sem distição de 
classes credos ou raças, quer 
levar o fluxo da educação e do 
saber, poderão receber bene- 
fícios. 

O Ministério da Educação 
Cultura, conhecedor de todas 
as circunstâncias inerentes a 
este magno problema pelos ele- 
mentos que já têm em seu 
poder, certamente há-de rever, 
cuidadosamente, o sistema es- 
colar em Baião, não se dei- 
xando iludir por falsos pro- 
fetas que, não construindo 
nunca, pretendem manter de 
pé a obra que edificaram a 
coberto das Influências poli- 
tico-administrativas em vigor 
antes do 25 de Abril, plena de 
injustiças e de arbitrariedades, 
sem o mais elementar respeito 
pelos interesses da colectivi- 
dade e do erário público. 

A Escola preparatória em 
Chavães foi obra de alguns 
para alguns. 

E estes alguns, que recebe- 
ram protecção descarada pela 
confiança que mereciam ao sis- 
tema governativo de então, 
ainda lá se encontram, em 
prejuízo de outros com mais 
direitos, mas que não con- 
vinham ao jogo político da oca- 
sião. E ainda agora, segundo 
informações que nos chegam, 
continuam as injustiças e arbi- 
trariedades no recrutamento de 
professores e demais funcio- 
nários. 

E necessário, pois, que a 
democracia entre na Escola 
Preparatória de D. Duarte, em 
Baião. 


E tantos 


au 
2 ” 


S COM EXAGERADA 


“DEMORA NO TRIBUNAL 


Queixa-se muita gente — e 
segundo parece com razão! 
—"da exagerada demora que 
se verifica no andamento dos 
processos a cargo do 2.º Juizo 
do Tribunal Judicial de Viseu. 

Muitas questões e outros 
assuntos judiciais arrastam-se 
por tempos inadmissíveis, ha- 
vendo até as que estão pen- 
dentes há perto de três anos ! 

Segundo consta, parece que 
tal facto deve-se à reconheci- 
da falta de saúde do respecti- 
vo juíz, circunstância que se 
lamenta, até porque se trata 


DELIBERAÇÕES 
CAMARARIAS 


Com a presença do presi- 
lente, sr 6ngº Lino Moreira, 
e demais membros, reuniu à 
Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Viseu, 
que tomou, entre outras, as se- 
guintes deliberações: Aprovar 
o relatório e contas do exerci- 
cio de 1973 dos Serviços Muni- 
cipalizados da Câmara Munici- 
pai de Viseu; conceder subsi- 
dios reembolsáveis a Merciano 
Ferreira da Cruz e Ramiro da 
Silva Rodrigues, nos montan- 
tes de, respectivamente 40.000$ 
e 250005, para construção das 
suas próprias habitações; pôr 
eem arrematação o direito à 
ocupação dos lugares de, Praça 
dois de Mato, designando para 
o efeito o dia 9 de Dezembro, 
pelas 17 horas; aprovar a con- 
ta final da obra de «Eeneficia- 
ção e Pavimentação das Ruas 
de Abravezes; e autorizar pa- 
gamentos no montante de 
325.118580. 


Exercícios | 
de fogos - reais 
de artilharia 


Nos próximos dias 10 e 
1 do corrente realizam-se 
na Serra da Lousada, 
exercícios de fogos-reais 
de artilharia, por parte 
de pessoal e material do. 
R. A. P. 2, aquartelado 
“na Serra do Pilar, em 
Vila Nova de Gaia. 

Ficam assim avisados 
as populações. da região 
de que não deverão cir- 
cular nas áreas afectadas 
durante aqueles dias. Do 
mesmo modo se alertam 


as populações quanto à 


possibilidade de serem, 
posteriormente, encontra- 
das granadas por defla- 
grar, Tais engenhos não 
deverão ser mexidos, mas 
sim devidamente assina- 
lados e dado conheci- 
mento à autoridade mili- 
tar ou militarizada mais 
próxima, 


de pessoa competentíssima. 
Todavia, a morosidade que se 
anda a verificar tem que ter 
fim. 

O descontentamento dos le- 
sados, que vêem os seus pro- 
blemas dia para dia muito 


PENAFIEL 


mais agravados pelo protela- 
mento' dos casos a resolver, é 
enorme, convém, por isso 
mesmo, “que quem de direito 
tome as medidas necessárias 
para solucionar tão lamentá- 
vel anomalia, 


E À REACÇÃO 


NÃO DESARMA 


O fascismo está a tomar 
proporções inadmissíveis por 
estes lados. Um jornal' local 
vai tecendo loas ao ex-presi- 
dente da A. N. P. de Penafiel, 
ex-director da Escola Indus- 
trial, que provocou, através dos 
seus alunos e funcionários, de- 
sagradáveis incidentes e até 
um assalto à casa de um demo- 
crata-mas cujo inquérito ainda 
não se fez. Considera-o uma 
«pessoa formada, competente 
e gentil para todos, sempre dis- 
posta a colaborar em tudo que 
fosse para bem da terra que 
servia é que nunca denegrlu 
mem enxovalhou...» 

Eis o texto publicado no jor- 
nal que tem por director o 
conhecido padre Antídio, o ho- 
mem que, como foi acusado 
publicamente, em pleno salão 
da Câmara frente à C. A, não 
presta contas aos seus paro- 
quianos das obras da igreja 
que se arrastam há dezenas 
de anos! 

Como se sabe, a C. A. da 
Câmara deliberou em sessa» 
anterior remeter a tribunal o 
conhecido fascista, por ter acu- 
sado os membros da Câmara 
de «Vendilhões do templo que 
continuam a negociar...» 

Passou-se, até, recentemente 
um caso insólito, praticado na 
sua freguesia, por um dos seus 
«colaboradores», 

Superiormente, foi ordenada 
a afixação dos editais para o 
recenseamento. Um indivíduo 
teve o arrojo de arrancar o re- 
ferido edital, metendo-o ao bol- 
so, amarfanhado, e dirigindo-se 
a uma café, frente à igreja, 
tentou fazer o mesmo a outro 
edital o que foi evitado pelo 
comerciante e por outros que 
não consentiram no acto cri- 
minoso, punível por lei. 

O presidente substituto da 
C. A, da Câmara fez a devida 
comunicação, que por sua vez 
foi remetida em participação 
ao posto da G, N, R, desta 


O 


cidade. Prontamente foram 
feitas averiguações e a G. N. R. 
remeteu O processo a tribunal, 
indicando testemunhas do acto 
inadmissível após o «25 de 
Abril» e bem sintomático de 
a acção da reacção que não 
estã a ser devidamente com- 
batida. 


PÓVOA DE VARZIM 


COMISSÃO CONCELHIA 
DO MDP/CDE 


Em reunião com os represen- 
tantes da Imprensa diária, rea- 
lizada na sua sede, o M.DP/ 
CDE. deu a conhecer a comis- 
São executiva da Comissão Con- 
celhia deste novo Partido, que 
tem a seguinte constituição: 
Afonso Fernando, advogado; Al- 
berto Marta, comerciante; Ama- 
deu Leandro, agricultor; António 
Estremina, funcionário dos CTT; 
António Travessas, prof, do en- 
siho-Secundário; Belmiro Fras- 
co, técnico . industrial; Carlos 
Silva, médico; Edgar Galiza, ge- 
rente comercial; Fernanda Fon- 
seca, prof! do Ensino-Secundá- 
rio; Heliodoro Moreira, comer- 
ciante; Irene Serpa, prof* do 
Ensino Secundário; João Fernan- 
do, conservador do Registo Ci- 
vil; Joaquim Cancela, notário; 
José Domingos, funcion, admi- 
nistrativo; Manuel Agonia Fras- 
co, industrial; Manuel Frasco, 
empregado de escritório; Manuel 
Santos, industrial; Maria Manue- 
la Vieira Trocado, prof do En- 
sino Primário; Miguel Sousa, 
empregado de escritório; Rui Ca- 
lafate, arquitecto; Zulmira Cala- 
late, médica, 


MALES 
DA REGIÃO 


:'DO DOURO 


FALTA nomear a comissão 

de reestruturação que 
terá por missão estudar e 
elaborar o sistema ou estru- 
tura que vai dirigir o sector 
vinícola duriense. £ impres- 
cindível essa organização, 
que não pode limitar-se à 
de natureza cooperativa. 
Isto, porque parecerá inad- 
missível que os cerca de 25 
mil vinieultores queiram, 
unanimemente e sem demo- 
ra, inscrever-se nas coope- 
rativas, que actualmente 
tão-só abrangem quase um 
quinto dos lavradores e um 
pouco mais de um quarto 
da produção: Em fins de 
1973, as adegas possuíam 
5104 associados e vinifica- 
ram 57783 pípas, sendo a 
produção regional de 216190. 
Quer dizer, estranhos ao 
cooperativismo duriense 
ainda se encontram quase 
80 por cento dos viniculto- 
res e 75 por cento da pro- 
dução. São números impres- 
slonantes que carecem de 
reflexão. No entanto, a Re- 
gião necessita de uma orga- 


(DS Sbiectivos fundamentais que se pro- 
punham alcançar com a organização 


eram: 


a) Promover as vendas junto do co- 
mércio exportador — cooperação com o 


comércio; 
b) evitar o aviltamento 


fixação anual do preço mínimo para os 


vinhos da Região 


c) exclusivo fornecimento de aguar- 
dente para o benefício dos vinhos; 
d) eliminação anual dos vinhos não 


beneficiados; 


e) organizar e executar o financia- 
mento aos vinicultores — missão ilimitada bd) 


em tempo e em quantidade; 


Vinho do Porto. Essa 


expresso. 
Em 20 do mesmo 


O Comércio do Porto 


PºR despacho do ministro da Economia, de 4 de 

Novembro passado, publicado em 12 do mesmo 
mês, foi nomeada a comissão liquidatária da orga- 
nização corporativa que integrava a economia do 


comissão é constituída por 


nove elementos, presidida pelo director do Instituto 
do Vinho do Porto é dela fazem parte alguns vini- 
cultores da Região, o que com agrado se regista, 
pois veio ao encontro do desejo por várias vezes 


mês, iniciou a comissão os 


seus trabalhos, que consistem em propor «a data 
da extinção efectiva dos organismos referidos e as 
soluções a que, entretanto, tiver chegado relati- 
vamente à transferência de funções, à colocação de 
pessoal e a outros problemas que particularmente 
se suscitem no âmbito da competência daqueles or- 


ganismos», conforme se dispõe no citado despacho. 
Tão intrínsecas e vultuosas eram as funções e a actividade dos organismos regio- 
nais extintos (Casa do Douro e Grémios de Vinicultores) que o seu funcionamento 
se revelou indispensável de manter-se até se instituir a nova organização que virá 
substituí-los. Assim, dois propósitos têm de ser simultaneamente considerados: proce- 
der no desmantelamento e liquidação do que exista e à edificação de novos complexos. 
Estes, postos em exercício, afora outros fins que lhe poderão ser destinados, receberão 
os encargos e atribuições inerentes aos anteriores. Só por este meio se atenuarão os 
inconvenientes e prejuízos inevitavelmente advindos com a extinção dos organismos. 
É ponto importante a ter em conta e que já está a produzir efeitos negativos. Nesta 
altura, os grémios abolidos iniciavam 3 campanha anual de fornecimento de produtos 
à Lavoura, como sejam, para já, adubos, batata de semente e outros artigos. Nas 
circunstâncias em que se encontram, estão impossibilitados de executar tal tarefa, Im- 
põem-se, por isso, medidas transitórias que contemplem a situação anómala, com o 
mínimo de inconvenientes e atrasos. Daí que a comissão liquidatária enfrente este 
estado de coisas e procure dar-lhe remédio com a urgência que a conjuntura exige. 


nização que inclua todos os 
produtores, o que implica 
a obrigatoriedade, dado que 
certas funções da organiza- 
ção têm de ser observadas 
por todos indistintamente, 
pertençam ou não às coope- 
rativas. Estas, sendo de 
admissão facultativa, seu 
princípio basilar, certamen- 
te não abrangem todos os 
vinicultores. 

Foi a experiência de lar- 
go tempo que levou a tal 
conclusão. Enquanto o asso- 
ciativismo foi livre, e data 
de há quase um século a 
instituição dos sindicatos 
agrícolas, não medrou nesta 
nem noutras regiões. As 
iniciativas eram isoladas, os 
esforços desordenados, os 
efeitos precários e reduzidos. 
Entretanto, as dificuldades 
avolumaram-se, Daí a cren- 
ça de que a associação era 
indispensável e para a con- 
duzir a final só com a obri- 
gatoriedade, Tais necessida- 
des e critério foram verifi- 
cados à margem da ídeolo- 
gia do regime deposto, por- 


instituído em 


que o projecto do diploma 
que criou à Casa do Douro 
foi empresa de democratas, 
entre eles se destacando os 
srs. dr. Antão de Carvalho 
e eng.º agr. Artur Castilho, 
ainda vivo. Foram eles que, 
em 1932, juntamente com 
outros homens do Douro, 
estudaram a organização e 
reconheceram que só pela 
responsabilidade colectiva 
dos vinicultores, ligando os 
seus interesses e aspirações, 
é que poderiam atingir os 
fins em vista. Trabalho, 
para o tempo, inovador e 
ousado, elaborado antes da 
fundação do corporativismo, 
a que mais tarde foi adap- 
tado, perdendo assim os 
princípios de iniciativa e 
liberalidade em que se ba- 
seava. Julgamos, por isso, 
oportuno e útil, agora que 
se vai montar, em moldes 
desempoeirados, as novas 
normas que irão regular a 
produção, referir-nos a esse 
trabalho com um resumo 
das suas principais dispo- 
sições. 


tiva oficial de há perto de trinta anos para 
a instalação de adegas sociais, um dos re- 
cursos de então, para acudir, também, a 
uma crise vinícola pavorosa. E, apesar de 


Portugal há trinta e seis 


anos, o sindicalismo agrícola a custo tem 


dos preços — 


penetrado na Região. Dos sindicatos exis- 
tentes, alguns não funcionam, inanes à 


míngua de espírito animador; e os poncos 


que dão sinais de si não se robustecem su- 
ficientemente, pelas condições precárias em 
que são forçados a actuar. As caixas de 


crédito, de mais delicado uso, representam 


apenas um incidente.»; 
Sobre a exigência da obrigatorie- 


dade associativa: 


£) garantir a genuidade do produto 
e sua defesa — propaganda e repressão de 


«.. Quaisquer que fossem 
das a adoptar para a solução da grave 
crise que ameaça a Região, de completa 


ruína, reconheceu-se que era 


mo absolutamente indispensável, a organi- 
zação da produção, como seguro meio de 
facilitar a aplicação das medidas de cir- 
cunstância, de defender permanentemente 
os legítimos interesses regionais é de, por- 
ventura, prevenir novas crises no futuro 


ou, pelo menos, atenná-las 
mente. 


-.. Não era difícil verificar que a grei 


duriense se mostrava avessa 


ou por índole, ou talvez melhor, por insa- 
ficiência de educação, Frustara-se a tenta- 


ASSIM pensavam, há mais 

de quarenta anos, os pa- 
ladinos do Douro, que tanto 
trabalharam e se sacrifica- 
ram para a melhoria da La- 
voura regional. 

Os elementos da organi- 
zação eram, na base, como 
célula ou núcleo primário, 
o sindicato vitícola, que 
abrangia obrigatoriamente 
os vinicultores de uma ou 
mais freguesias; em cada 
concelho, uma união conce- 
lhia, a articular os esforços 
e pretensões das freguesias 
que o constituiam, coorde- 
nando-lhes a actividade, as- 
sistindo a todos, estimulando 
e mantendo o espírito asso- 
clativo e promovendo o for- 
necimento de produtos indis- 
pensáveis à cultura da vi- 
nha; na cúpula, a federação 
(ou Casa do Douro), a re- 
presentar os interesses e 
anselos de toda a região 
produtora, pugnando pela 
sua efectivação. Estabele- 
clam-se, assim, três agrupa- 
mentos com áreas cada vez 
mais amplas até abarcarem 
toda a zona demarcada, for- 
mando uma rede por toda 
ela dispersa. 

Tanto o sindicato como 


MARCO DE CANAVESE 


as medi- 


incontestávei 
basilar, mes- 


consideravel- 


gos, por vezes causa essencialmente inibi- 
dora da associação, mas acarretar-lhe-ia 


benefícios, que largamente 


o compensariam. Apenas se lhe exigia, em 
boa verdade, o pagamento de uma quota 
que, por uma razão de equidade, seria pro- 
porcional à sua produção. Mas esta exi- 
gência já estava estabelecida, recaindo so- 
bre aqueles que beneficiassem vinhos, po- 
dendo assim atingir a todos, sem excepção. 

Depois de obrigatória, a associação 


tinha de ser totalitária, ligando todos os 


à cooperação, 
ter, de resto, 
o outro» 


a união possuíam os seus 
órgãos administrativos a dar 
vida ao organismo: assem- 
bleia geral, direcção e con- 
selho fiscal. 

A federação havia tam- 
bém os mesmo órgãos, só 
que a assembleia geral de- 
nominava-se câmara sindi- 
cal, constituída por delega- 
dos de cada concelho da 
Região, escolhidos pelas di- 


Por 
CARLOS AMORIM 


recções das uniões conce- 
lhias. Eram 34, assim distri- 
buídos: três por cada um 
dos concelhos de Alijó, La- 
mego, Régua, Sabrosa, São 
João da Pesqueira e Santa 
Marta de Penaguião, ou se- 
jam 18; dois por cada um 
dos concelhos de Armamar, 
Carrazeda de Ansiães, Me- 
são frio e Vila Nova de Foz- 
côn (que incluía também 
Figueira de Castelo Rodri- 
go), O que dá 8; um por 
cada um dos concelhos de 
Freixo de Espada-A-Cinta, 
Meda, Moncorvo (abrangen- 


CAMPANHA 
DE DINAMIZAÇÃO 
“CULTURAL 


Depois de am rincipia, 
no Concelho do Marco to Can 
veses, a Campanha de Dinami- 
zação Cultural a que se aba- 
lançou o Movimento das For- 


gas Armadas. 

Cabe a Alpendurada assistir 
à primeira sessão, marcada 
para 9 A. R. C. A. às 21 horas 
de depois de amanhã. 

Oficiais do Regimento de 
Artilharia Ligeira n.º 5, aquar- 
telado em Penafiel, falarão 
sobre aspectos políticos, ecos 
mómicos, sociais e assistenciais, 


num esclarecimento público que 
será tanto benéfico quanto 
mais interessada for a parti- 
cipação da assistência. 


MELHOR SOM 
MAIS LUZ 


PILHAS 
GATO BRANCO! 


interesses vitícolas; 
moral e completamente eficaz. Um carác- 


só assim resultaria 


determinaria, forçosamente, 


do ainda Alfândega da Fé), 
Murça, Tabuaço, Resende, 
Vila Flor (a compreender 
Mirandela) e Vila Real, no 
total de 8. 

Os mandatos destes cor- 
pos duravam três anos, com 
direito à recondução. 

A direcção da Casa do 
Douro era eleita pela câma- 
ra sindical e composta por 
um presidente e três vogais, 
que superintendiam nas se- 
guintes secções: cooperação 
sindical; fiscalização; aguar- 
dentes; assistência social; 
crédito; e relações comer- 
ciais e propaganda. Da di- 
recção, também fazia parte 
um delegado do Governo, 
que ainda era vogal nato da 
câmara sindical. Mas, ao 
invés do que foi disposto, 
propunha-se que ele fosse 
pago pelo então Ministério 
do Comércio, Indústria e 
Agricultura, 

Continuaremos a salien- 
tar as principais articula- 
ções do primitivo projecto 
da Casa do Douro para co- 
nhecimento de tantos que, 
por certo, as ignorariam, 
no momento em que se pro- 
cura entar em novo regime 
associativo. 


imcomparavel 
sortido 


TORDO ANILHADO 
ABATIDO EM TOUVEDO 
(PONTE DA BARCA) 


Nos olivais da freguesia de 
Touvedo (Ponte da Barca) foi 
morto pelo sr. Manuel Meire- 
les, dali natural, um tordo por- 
tador de uma anilha com inã- 
crição; «Helgoland - 80630069», 


COIMBRA 


O SINDICATO DOS PROFESSORES 
APOIA EDUCADORAS DE INFÂNCIA 


A propósito do incidente 
com as educadoras de infân- 
cia, o Executivo Provisório do 
Sindicato dos Professores de 
Coimbra, tornou público o 
seguinte comunicado: 

«Tomou o Executivo Provi- 
sório do Sindicato dos Profes- 
sores de Coimbra conhecimen- 
to da grave situação que nes- 
ta cidade atinge as educado 


Il ENCONTRO 
DE DIABETOLOGIA 


Terminou o II Encontro de 
Diabetologia, promovido pela 
Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra. 


A sessão de trabalho de 
ontem efectuou-se na Sala de 
Química Fisiológica da Facul- 
dade, tendo sido apresenta- 
das nove comunicações. 


A encerrar o II Encontro 
de Diabetologia, o sr. dr. 
Wándrey, de Munique, apre- 
sentou o «Relatório sobre a 
terapêutica oral da' diabetes 
com —sulfanilurelas. Pontos 
principais da gibendamida». 


CICLO DE ESTUDO 
SOBRE TRABALHO 
ESCOLAR E RENDIMENTO 
INTELECTUAL 


A Residência dos Estudan- 
tes da Beira, leva a efeito na 
sua sede, na Avenida Bissaia 
Barreto, 85, depois de amanhã 
e nos dias 10 e 12, um ciclo 
de estudos sobre Trabalho 
Escolar e Rendimento Inte- 
lectual. 

Neste ciclo podem partici- 
par estudantes dos três últi- 
mos anos do liceu. 

As inscrições encorram-se 
hoje, na Secretaria da Rest- 
dência. 


ras da infância que desde a 
criação da respectiva escola 
se viram sujeitas às piores 
condições no que diz respeito 
a Instalações, encontrando-se 
neste momento totalmente 
privadas de qualquer edifício 
para funionamento normal 
desse curso, apesar das insis- 
tentes diligências junto do 
M. E. C. 

Considerando o deplorável 
panorama nacional relativa- 
mente ao equipamento social 
destinado à infância e a resul- 
tante necessidade, de no mais 
curto prazo, serem tomadas 
medidas concretas em relação 
à política educativa pré-esco- 
lar que o ministro da Educa- 
cão e Cultura até agora se 
limitou a anunciar verbalmen- 
te, vem este Executivo mani- 
festar publicamente o seu to- 
tal apoio à luta iniciada pelas 
educadoras no sentido de 
obterem as condições necessá- 
rlas a que tem direito, bem 
como o seu repúdio pela ino- 
perância, senão total indefe- 
rença que o M. E. C. tem ma- 
nifestado como resposta às 
várias propostas de resolução 
urgente do problema, proble- 
ma este que é a base da edu- 
cação pré-escolar dos próxi- 
mos anos». 


CONSULTAS EXTERNAS 
DE GASTROENTEROLOGIA 


A Consulta Externa de 
Gastroenterologia do Hospital 
da Universidade, passa a fun- 
clonar, às segundas, quartas 
e sextas-feiras, das 11 às 13 
horas, nas salas da Secção de 
Endoscopia Digestiva, com o 
número de marcações de pri- 
meiras consultas limitada a 
seis doentes. As inscrições 
poderão efectuar-se nos Ser- 
viços de Admissão, Consultas 
Externas, no rés-do-chão do 
edifício do «Banco», das 8,30 
às 13 horas e das 14 às 16, to- 
dos os dias úteis, à excepção 
de sábado, qu cé das 8,30 às 
11,15; 


BRAGANÇA 


À ADEGA COOPERATIVA DA TERRA FRIA 


“NÃO CHEGA PARA 


A Adega Cooperativa de 
Bragança, que faz parte da 
cooperativa agrícola polivalente 
da Terra Fria, experimentou, 
este ano, uma afluência ex- 
traordinária de uvas, o que 
leva os seus associados a terem 
que pensar já noutra ampliação 
das suas actuais e reduzidas 
instalações, Concebida, inicial- 
mente, para uma capacidade de 
1.200 pipas, ampliou a sua ca- 
pacidade de recepção duplican- 
do e mecanizando os tegões, 
adquiriu uma linha contínua 
para fabrico de vinhos rosés, 
equipou-se com contentores de 
ferro para 200 toneladas-dia, e 
ampliou à capacidade de arma- 
zenagem para mais 2.250 pipas, 
com depósitos de balões. 

Pois, &pesar disso, este ano, 
tendo recebido 5.160.000 quilos 
de uvas, dos seus associados, o 
que equivaleu a mais de 7.500 
pipas de vinho, a adega viu-se 
forçada a armazenar os mostos 
nos armazéns do complexo agro- 
“industrial do Cachão (Miran- 
dela) e destilar, ali, também 
cerca do um milhão de quilos 
de bagaços. Só com a armaz 
nagem de cerca de 2.500.000 li- 
tros de vinho naquele Comple- 
xo Agro-Industrial do Cachão é 
que foi possível receber todas 
as uvas, num total, de mais de 
5 milhões de quilos, quando as 
actuais instalações da Adega 
Cooperativa de Bragança não 
poderiam receber mais 2.200.000 
quilos! E, mesmo assim, tiveram 


NS 


de se verificar atrasos e proble- 
mas nas descargas das uvas 
transportadas em camionetas, 
tractores e outros veículos pe- 
sados, que se estendiam das 
proximidadês da estação de ca- 
minhos de ferro até para adian- 
te da sede daquela Adega Coo- 
perativa. Dado que as uvas se 
apresentavam bastante maduras, 
tudo faz prever que o vinho se- 
rá de boa qualidade e que a 
sua quantidade em muito ul- 
trapassará a de qualquer dos 
anos mais abundantes dos úl- 
timos tempos! Mas, mesmo 


Terca-feira, 3/12/74 


REUNIÃO GERAL 
NO SINDICATO 
DOS MOTORISTAS 


A Comissão Directiva do 
Sindicato Livre dos Motoris- 
tas do Distrito de Coimbra, 
convocou todos os seus asso- 
clados para uma reunião ge- 
ral a realizar no salão da 
F. N. A. T. Livre, no próximo 
sábado, pelas 21 horas, para 
esclarecimento sobre o traba- 
lho desenvolvido pela Comis- 
são Directiva e actual situa- 
ção do Sindicato. 


CAMPANHA 
DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA 
NO CONCELHO DE SOURE 


Com a colaboração da 
Missão de Acção Social do 
Distrito de Coimbra e sob o 
patrocínio da Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Munici- 
pal de Soure, vai realizar-se 
naquele concelho, sob a orien- 
tação do respectivo delegado 
de Saúde concelhio, sessões 
de Educação Sanitária nas 
seguintes freguesias: Brunhoz, 
amanhã, 20 horas; e na 
Gesteira, sexta-feira às 20,30, 
na sala de música. 


A fim de regularizarem 


a sua situação escolar, de- 
vem comparecer na Secre- 
taria da Universidade, no 
prazo máximo de quatro 
dias, a contar de ontem, 
os seguintes alunos: 

Faculdada do Letras — 
Henrica Comélia Johanna 
Maria Van Breda, Maria 
Fernanda Nunes Lopes 
da Silva e Rosa Cardoso 
Salgado Torres, 

Faculdade de Direito — 
Maria Helma Orsi. 


ENCOMENDAS 


assim, o vinho da produção e 
colheita do ano anterior, quer 
seja regional ou não, ainda 
mantém os mesmos elovados 
preços, de 45800 à 60800 o gar- 
rafão de 5 litros... 

E para evitar que, futura. 
mente, se repitam os problemas 
da campanha vinícola deste ano, 
acima referenciados, vai efec- 
tuar-se, brevemente, uma reu- 
nião de todos os numerosos 
sócios da Adega Cooperativa 
em causa, a fim de deliberarem 
sobre à imperiosa ampliação das 
respectivas instalações, 


MAIS DE 2000 CONTOS 


CUSTARÃO 


AS OBRAS 


NA AVENIDA 24 


A Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Es- 
pinho fez a adjudicação das 


CALDAS DA RAINHA 


0S COMERCIANTES DE CARNES 
E O ABASTECIMENTO PÚBLICO 


Numa iniciativa da Associa- 
ção dos Comerciantes de Car- 
nes de Leiria, reuniram nesta 
cidade, comerciantes de carnes 
verdes, com estabelecimentos si- 
tuados nas mais diversas loca- 
lidades dos distritos de Aveiro, 
Braga, Évora, Leiria, Lisboa, Por- 
to, Santarém e Setúbal. Depois 
de discutirem e apreciarem a 
actual conjuntura da produção 
do gado e do comércio de car- 
nes verdes, & face das actuais 
realidades, deliberaram tomar 
medidas imediatas para o Go- 
verno rectificar a posição que 
assumiu, relativamente ao co- 
mércio de cames, em razão dos 
dados falsos de que partiu para 
impór os novos preços, e anali- 
sar uma hipótese de uma so- 
lução definitiva do abasteci- 
mento público de carnes, em or- 
dem a uma liberalização ou à 
intervenção do Estado, consoan- 
te os resultados do estudo a 
prosseguir. | 

Para dar execução a essas 
deliberações, foi constituída uma 
comissão de emergência e eleito 
um «comité» representativo, a 


fim de o mesmo dar sequência 
às diligências em vista e que 
se tornem necessárias. Este «co- 
mité» acabou por ser formado 
por 20 comerciantes da especia- 
lidade dos mais diversos sec- 
tores do País, que aguardam a 
adesão aos objeclivos em vista 
dos numerosos comerciantes do 
ramo espalhados por todo Por- 
tugal. 


O MINISTRO 
DO TRABALHO 


NAS MINAS DO PEJÃO 


Amanhã, o ministro do Tra- 
balho, capitão Costa Martins, 
acompanhado pelo secretário 
de Estad, do Trabalho, deslo- 
ca-se ao distrito de Aveiro, 
para uma visita às Minas do 
Pejão. 

Nessa ocasião, ser-lhe-á 
feita a entrega da importân- 
cla relativa do Dia do Traba- 


lho Nacional. 


obras das faixas de rodagem 
da Avenida 24 — (Estrada Na- 
cional 109) que, rasgando a 
cidade a meio, faz a ligação 
Porto-Lisboa, a mesma firma 
portuense, orçando seu valor 
em 2096 160800. 

A referida via sobre certo 
aspecto, é a mais importante 
dac idade, pele todo o trans- 
torno aquando da sua constru- 
são deverá ser encarado como 
verdadeira consequência posi- 
tiva de um benefício de ordem 
geral para muito breve. 

Na mesma sessão foram, 
também adjudicadas as mon- 
tras sitas nas passagens sub- 
terrâneas do caminho-de-ferro, 
à Rua 19, que muito irão valo- 
rizar e c'egrar as referidas 
passagens. 


AGUADA DE BAIXO 


COMISSÃO 
DE RECENSEAMENTO 


Foi nomeada, pela Câmara 
Municipal de Águeda, a Comis- 
são de Recenseamento! da fre- 
guesia de Aguada de Baixo, 
que é composta por: José Au- 
gusto Rodrigues Seabra (presi- 
dente) e vogais, Evaristo Fer- 
reira Antunes, Joaquim Simões 
Lavoura, José Carvalho e An- 
tónio Marques Miranda, 


JUNTA DE FREGUESIA 


Nos Paços do Concelho de 
Águeda, tomou posse a Comis- 
são Administrativa da Junia de 
Freguesia de Aguada de Baixo, 
da qual fazem parte: José Au- 
gusto Rodrigues Seabra (presi- 
dente), Américo Rodrigues Bi- 
cas (secretário), .e Manuel da 
Silva Almeida (tesoureiro). 


Elementos da Comissão Directiva do Instituto Industrial prestando declarações à reportagem do nosso jornal 


O INSTITUTO INDUSTRIAL EM VIAS DE SER 
UM INSTITUTO SUPERIOR DE ENGENHARIA 


— PROFUNDA REMODELAÇÃO DOS CURSOS 


Um projecto de decreto-lei, 
que visa transformar o Insti- 
tuto Industrial do Porto em 
Instituto Superior de Engenha- 
ria, aguarda a aprovação do 
Conselho de Ministros. Neste 
contexto, o IIP passará a mi- 
mistrar cursos que conferirão 
um primeiro grau de engenha- 
ria (bacharelato) aos alunos 
que possuam os cursos comple- 
mentares das escolas secundá- 
rias. 

Sobre este objectivo, Alva- 
ro Mota, aluno de máquinas e 
membro da Comissão Directiva 
do Instituto, deu-nos algumas 
informações: 

«Os cursos ora ministrados 
pelo Instituto tinham pouca 
aceitação. Um agente técnico 
mão era senão um operário es- 
pecializado com relativos co- 
mhecimentos. O mercado de 
emprego era-nos pouco favo- 
rável... e não só isso, como 
também o facto de um estu- 
dante concluir aqui no Institu- 
to quatro anos de curso e de- 
pois, se quisesse ir para a Fa- 
culdade, até o exame de apti- 
dão tinha de fazer! K 

Pensamos, então, continuar 
o nosso trabalho de forma a 

- conseguir que o Instituto fosse 


fintegrado como Instituto Supe- ae Sigea nuno clências | 


* mior de Er g 
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são de reestruturação dos cur- 
sos, aberta a professores, alu- 
mos e profissionais de engenha- 
ria na indústria Fomos muito 
apoiados pelo Gabinete de Es- 
tudos e Planeamento — G. 

— cujo director é o eng. Antó- 
nto Brotas, e da todo este tra- 
balho resultaram os novos pla- 
nos de curso que abrem, sem 
dúvida, novas perspectivas aos 
alunos formados neste Insti- 
tutor 


NOVOS PLANOS 
PARA OS CURSOS 


Os cursos para obtenção do 
bacharelato em Engenharia te- 
rão a duração de 4 anos: 

«Antigamente nós tinhamos 
electrotecnica e máquinas; en- 
genharia civil e minas; quími- 
ca laboratorial e industrial. 
Este ano, o pkano dos cursos é 
diferente: teremos engenharia 
civil; electrotecnia, mecânica e 
química. Há ainde a possibili- 
dade de criar imediatamente 
um curso de geotecnia, cuja 
formação está dependente da 
inscrição dos alunos. Este cur- 
so vem, de certa maneira subs- 
tituir o de minas». 

— Quais as perspectivas que 
se abrem após à reestrutração 
dos cursos? 

— «Consideramos que os 
alunos terão uma maior prepa- 
ração, e mais especializada, 
consequentemente com melho- 
res possibilidades de emprego 
futuro. Entretanto, não nos 
detivemos em cadeiras apenas. 
de índole técnica, A formação 
humanista não foi descurada. 
Assim, prevê-se o funciona- 
mento de cadeiras humanísti- 
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nocturno é o de transição para 
a integração dus actuais alunos 
ordinários nos novos cursos», 


— Quais são as habilitações 
exigidas para o ingresso no 
Instituto? 

— «Actualmente, é necessá- 
rio o 7.º ano ou os cursos com- 
plementares das escolas, Isto 
porque nos parece ser a base 
mínima de que o aluno terá 
de dispôr para melhor depois 


render. Sobretudo em Mate- 
mática e Física, são necessá- 
rios bons conhecimentos de 
base. Queria ainda reforçar, 
mais uma vez, que toda esta 
reestruturação tem sido feita 
com a máxima participação dos 
alunos; do Sindicato dos En- 
genheiros Técnicos e por mul- 
tos engenheiros, como já afir- 
mel, bem como pala Ordem dos 
Engenheiros. Slaro está que 
apesar disto, é 'necessário ex- 
plicar a todos os alunos e pro- 
fessores os novos planos de 
curso a fim de que se possam 
fazer opções. R para isto que 
hoje, à tarde, haverá uma reu- 
não geral de alunos que tem 
como objectivo o dar a conhe- 
cer a reestruturação do Insti- 
tuto e as nossas «demarches», 
no sentido de o mesmo ser re- 
conhetido como Instituto Su- 
perior. Portanto, para nós este 
trabalho, que se prolongará 
durante toda a semana, é já o 
começo das aulas». 


SEMANA DE RECEPÇÃO 
AO NOVO ALUNO 


Em colaboração estreita 
com a Comissão Administra- 
iva dá ERR A 


bordinadas ao tema «A sema- 
na de recepção do novo aluno», 
A prpósito, ouvimos os estu- 
dantes de engenharia civil Ma- 
nuel Moreira e José Caldeira, 

— «Esta série de activida- 
des tem como objectivo dar a 
conhecer o qua se quer com a 
reestruturação do Instituto, e 
proporcionar um clima de con- 
fraternização entre todos, Hoje, 
às 15 horas há uma reunião 
geral de alunos, onde serão 


dadas as informações necessá- 
rias para que todos possam 
perceber os novos planos e fa- 
zer as suas opções; às 21 e 30, 
a equipa de dinumização cul- 
tural do M.F.A. estará connos- 
co, seguindo-se a exibição de 
um filme sobre a Universidade 
comprometida de Salvador 
Allende, Também às 21,30, ha- 
verá um cológuio sobre o en- 
sino na URSS, orientado pelo 
prof. Oscar Lopes; amanhã, 
um colóquio sobre o Movimen- 
to Associativo, orientado por 
membros do Secretariado da 
Comissão pró-U.N.E.P. (União 
Nacional dos Estudantes Por- 
tugueses); no dia 5, jovens 
trabalhadores de Aldoar upre- 
sentarão uma peça de teatro; 
sexta-feira, realizar-se-á um 
colóquio sobre às campanhas de 
alfabetização, com elementos 
que pertenceram às brigadas 
móveis fixas de trabalho rea- 
lizado no Verão; e sábado, uma 
tarde de convívio, com magus- 
to e canto livre, Durante toda 
esta semana, estará patente 
uma feira do livro. 


— Vocês promovem todas 
estas actividades em estreita 
ré ão com. Comissão 


a mn, com. c 

, OU seja a. Comissão DI. 
rectiva delegou poderes em 13 
comissões de trabalho e a nove 
é a comissão cultural que 
connosco tem estado a traba- 
lhar, a fim de levarmos a cabo 
estas actividades, que julgamos 
importantes e absolutamente 
necessárias nesta nova fase de 
vida do Instituto». 

Os dois mil alunos do Ins- 
tituto Industrial do Porto pre- 
param, assim, c futuro Insti- 
tuto Superior de Engenharia, 


METALÚRGICA <F. MACHADO» (MATOSINHOS) 


Mais de 200 operários paralisaram 
por falta de pagamento de salários 


Os «gangas» azuis, esta- 
vam à porta da empresa — 
conflito arrasta-se já há algu- 
mas semanas — quando o em- 
presário alegou não ter di- 
nheiro para continuar a labo- 
rar, o que pode implicar, obvia- 
mente, a falência e o desem- 
prego dos 230 trabalhadores, 
se outras medidas não forem 
tomadas. 

— Nós parámos hoje por- 
que o sr. Felisberto Moucho — 
o patrão — chegou a 6.º felra 
e não nos pagou os salários — 
começou por nos dizer 0 sr. An- 
tónio Carlos Pereira de Maga- 
lhães, soldador há 14 anos na 
empresa. 

Há muitos camaradas que 
ainda estão à espera do atra- 
sado — subsídios, retroactivos 
de aumentos que nunca foram 
pagos, etc. 

—E ele comprometeu-se 
perante os do Instituto Naclo- 
nal do Trabalho e o Ministério 
em pagar tudo — afirmou ou- 
tro trabalhador, 

— E verdade — prosseguiu 
o sr. António. — Temos aí um 
papel assinado em como o pa- 
trão se comprometeu a saldar 
todas as dívidas connosco, mas 
não cumpriu. Diz que não tem 
dinheiro, mas o que nós não 
sabemos é o que ele fez ao di- 
nheiro que aqui ganhou à nossa 
custa, 

A Metalúrgica F. Moucho, 
Ld., fornece material essen- 
cialmente para a construção 
clvil. E uma «casa» com bas- 
tantes clientes, no. dizer dos 
operários, e onde a produção 
é também importante. Entre- 
tanto, a firma tinha um outro 
sócio que se desligou dos com- 
promissos da empresa quando 
começou a verificar que a mes- 
ma era mal administrada. 

— A colsa começou a de- 
cair e agora têm uma divida 
de trinta mil contos às costas, 
Nós temos feito tudo para que 
isto não feche e evitar assim 
o desemprego de todos nós e 
as consequências para as nos- 
sas famílias. Os sindicatos 


qêm-nos apoiado, Nós estáva- 


mos mesmo dispostos a tomar 
conta disto, mas com tamanha 
dívida é que não. Não fomos 
nós que a fizemos, nem fomos 
nós que gastámos o dinheiro 
em vida fácil de «dancings», 
casinos, etc, 

— Como pensam resolver 
este problema? Mantém - se 
aqui? 

— Nós vamos logo, às 15 
horas, ao Instituto Nacional do 
Trabalho — vamos lá todos — 
para obrigar o patrão a cum- 
prir a palavra que tinha dado. 
Ao menos que nos pague os 
salários do mês passado... que 
o resto já se sabe que teremos 
de esperar. Dali tem de vir 
uma resolução qualquer, por- 
que não podemos estar para 
aqui assim sem garantias ne- 
nhumas. Consta que o patrão 
quer abrir lá para Lisboa uma 
outra empresa para garantir o 
futuro do filho e nós temos de 
saber como é. Fecha esta para 
abrir outra? E nós? | 

Os duzentos e trinta traba- 
lhadores da Metalúrgica F. 
Moucho estão, assim, ameaça- 
dos pelo desemprego. Entre- 
tanto, parecem dispostos a 
evitá-lo, embora considerem 
delicada a actual situação. 

— Sabe como é — os clten- 
tes já não têm muita confian- 
ça numa casa assim. Os for- 
necedores dificilmente dão os 
materiais necessários — tudo 
começa à fugir... isto tem de 
mudar, se não vai tudo mesmo 
por água abaixo... 

— E nós é que pagamos as 
sfavas» — exclamam os ope- 
rários que nos rodeavam, ou- 
vindo atentamente as explica- 
ções do seu camarada de tra- 
balho e completando uma ou 
outra informação. 

—Para já queremos que 
nos pague o ordenado do mês 
passado e queremos saber com 
o que contamos este mês e no 
futuro, S6 depois da reunião 
é que vamos ver o que sai da- 
qui — finalizou o sr. António 
Magalhães, 

— Nós não pegamos a tras 


balhar sem nos pagarem o que 
nos devem! 

A determinação das duas 
centenas dos homens de ganga 
azul que nos rodeavam, dos 
que até agora fizeram a em- 
presa «F. Moucho» e agora se 
vêem à beira do desemprego, 
é cesta, 


REUNIÃO 
NO MINISTÉRIO 
DO TRABALHO 


Ontem, à tarde, o patrão 
da referida empresa reuniu, na 
Delegação do Ministério do 
Trabalho, no Porto, para es- 
clarecer alguns pontos da 
questão levantada. Aqui, o em- 
presário declarou que, neste 
momento, não tem dinheiro 
para cobrir as despesas com o 
pessoal trabalhador, 

No sentido de procurar um 
caminho de ssída para a situa- 
ção criada, o proprietário de. 
firma pediu ao Ministério que 
lhe concedesse dois ou três 
dias para ver se conseguia ar- 
ranjar mais algum dinheiro, a 
fim de poder fazer o paga- 
mento ao pessoal, pois, segun- 
do alegou, neste momento só 
pode dispor de 630 contos. 

Entretanto, foi eleita, uma 
«Comissão Ad Hoc», composta. 
pelo patrão e quatro operários, 
que seguirá hoje mesmo para 
Lisboa, onde val contactar 
com alguns clientes, procu- 
rando, de comum acordo, con- 
seguir obter destes algum di- 
nheiro adiantado, para, no 
mais curto espaço de tempo, 
liquidar os ordenados ao pes- 
soal (os ordenados em atraso 
referem-se ao mês passado, 
subsídios de férias que parte 
do pessoal ainda não gozou, 
ajudas de custo, etc.) 

A escurecer a situação fl. 
nanceira da firma, consta-se 
que o patrão está envolvido no 
levantamento duma nova em- 
presa em Lisboa. Sobre a ve- 
racidade deste caso não pode- 
mos Ir mais além, pois o pro- 
prietário da «F. Moucho», em- 


bora não o confirme, tem-se 
limitado ao silêncio, sem des- 
mentir, directamente, tais afir- 
mações, 

Seja como for, o 
está confiante na intervenção 
do Estado, não deixando porém 
de acusar o patrão de fazer 
vida faustosa de «boite» em 
«boltes. 

A interrogação dos traba 
Thadores é pertinente, e exige, 
de qualquer maneira, uma res- 
posta. 


Mil e uma dificuldado; 


O PORTO SEM BARREIRAS 


SESSÃO DA CÂMARA DE MATOSINHOS 


ROMPIDO O IMPASSE 
DA PONTE DE LEIXÕES 


A sessão de ontem da reu- 
nião da Comissão Administra- 
tiva da Câmara de Matosinhos 
revestiu-se de um interesse 
invulgar. Duas intervenções, 
quebraram a monotonia da 
Chamada «ordem do dia». 

Mas vamos aos factos. Pre- 
sidlu o dr. Miguel Martins de 
Oliveira, rodeado por toda a 
Comissão. 

Foram analisados e defe. 
ridos, excepto o último (que 
ficou para & sessão seguinte, 
para um melhor esclarecimen.. 
to) os pontos da agenda, 

Quanto ao Matadouro Mu- 
nicipal foi levantado o proble- 
ma de que a Câmara gastara 
já nele cerca de nove mil con- 
tos, o que deverá ser tomado 
em conta pela comissão de 
avaliação, 

Depois, foi discutida a ques- 
tão, sempre candente, da área 
de protecção do aeroporto de 
Pedras Rubras, com vista à 
edificação de moradias. 

O presidente afirmou que 
os estudos estavam feitos e 
que, na próxima sessão, 
assunto seria tratado já com 
dados concretos e precisos 

Abordou-se, seguidamente, 
a situação injustissima dos tra- 
balhadores eventuais camará- 
rios, tendo sido decidido que 
os mesmos passassem ao qua- 
dro permanente, auferindo os 
ordenados em vigor. 

Mas o momento importante 
da sessão chegou a seguir, ou 
seja, o do esclarecimento por 

do dr. Miguel Martins 
de Oliveira do processo da re. 
paração da Ponte de Leixões. 
Assim, e por sua própria 
iniciativa, a fim de deslindar 
a questão, inteirou-se de tudo 
e de tudo informou os muni. 
cipes. 
io várias entrevistas na 
A. P. D. L, a questão que Ee] 
Ena era e seguinte: 
princípio a ponte móvel tor, 
feita só para peões e ciclistas, 
segundo o autor do projecto, 
feito em 1959. Houve, depois, 
autorização para a passagem 
de veículos lígeiros, que não 
ultrapassassem os 30 quilóme. 
tros e, a partir de 1961, prin- 
cipiaram as transgressões com, 
os consequentes danos nas es- 
truturas. 


posta, porque 
tentar associar-se à Constru- 
“tora Moderna, Ld.º, 
Consultada a Soretame, em 
Abril do presente ano, esta 
mandou o orçamento para a 
reparação : 3 092 000800. Con- 
tudo, essa proposta terminava 
um mês após. Vem o 26 de 
Abril e o consequente sanea. 
mento da A. P. D. L. é depois, 
em Agosto, a Sorefame foí 
novamente contactada. O orça- 
mento passou para 3863000 
escudos, o mais baixo das ou- 


tras duas empresas sondadas. 


Portanto, a Sorefame ficou 
encarregada das obras de re. 
paração, sancionades pelo Mi- 
nistério dos es e 
Comunicações, mas já pela 
verba de 4133 000500, devido 
às demoras burocráticas. 

Agora, aguarda-se, portan- 
to, que o Tribunal de Contas 
aprove a verba destinada para 
que a Sorefame, no prazo de 
oito meses e meio, possa con- 
cluir as reparações. Em prin- 
cípio, os veículos ligeiros pode- 
rão passar pela ponte móvel. 
Porém, se se verificar que pre- 
judicam as estruturas da pon- 
te, tal trânsito será impedido. 
Como meio de pôr um travão 
aos que não respeitam a velo. 
cidade de 80 quilómetros per- 
mitida, o pavimento será on. 
dulado. 

Depois desta satisfação pú. 
blica dada aos matosinhenses, 
o 2º comandante da P. S. P. 
pediu para usar da palavra, 
a fim de se comprometer, atra- 
vés do radar, a fazer cumprir 
o andamento permitido, como 
para dar um esclarecimento 


sobre es críticas que têm sur- 
gido sobre o deficiente policia- 
mento do concelho. 


Assim, afirmou que tinha 
sido pedido ao Comando-Geral 
a ampliação do quadro da P, 
S. P, em Matosinhos, que é 
de 40 elementos, e que tinha 
sido formulada a pretensão da 
criação de esquadras em 5. 
Mamede, Leça da Palmeira, 
Pedras Rubras, Leça do Balio 
e Mala, 

Contudo, acentuou que os 


quadros da P. S. P, são exi- 
guos para as necessidades pre- 
sentes. Mas com a campanha 
de descrédito que tem pesado 
sobre a organização policial 
6 impossível recrutar ele- 
mentos. Como munícipe de 
Matosinhos, acentuou que era 
preciso que, no concelho, se 
recrutassem elementos para a 
P. S. P. comprometendo-se 
a fornecer a tabela dos ven- 
cimentos actuais, e que se for- 
masse um corpo de guardas- 


-nooturnos, deperidentes da P. 
S. P., para um melhor polícia- 
mento e vigilância do concelho. 

O dr. Miguel de Oliveira 
pediu então ao major Sampaio 
Cerveira uma entrevista para 
breve, para completo aprofun- 
damento e esclarecimento dos 
dados fornecidos. 

A sessão terminou com di. 
versas: intervenções de munií- 
cipes sobre problemas parti- 
culares, que foram analisados 
e deverão ser solucionados em 
breve, trecho. 


ERAM AUTORES DE ASSALTOS 


PESADAS PENAS MAIORES 
PARA SEIS RAPAZOLAS 


Após duas audiências, ver- 
mincu, ontem, no 2.º Juizo 
Criminal, em Tribunal Co- 
lectivo, a que presidiu o 
corregedor sr. dr. Simões 
Ventura, tendo como vogais 
os juízes srs. drs. Silva Fin- 
to e César Marques, o julga- 
mento de: Carlos Alberto da 
Silva Cruz, solteiro, de 20 
anos, estudante, morador an- 
tes de preso na Calçada Nova 
ao Colégio, 21-2.º- Esq.º, em 
Lisboa; Álvaro António Do- 
mingos Coelho, solteiro, de 
20 anos, vendedor ambulan- 
te, da Rua de Martins Vaz, 
nº 2, rés-do-chão, Pátio, em 
Lisboa; António Bernardo da 
Silva Gonçalves, solteiro, de 
21 anos, mecânico de auto- 
móveis, da Rua Benformoso, 
n.º 216-3.º, Lisboa; Rui Fer- 
nando Viegas de Sousa, sui- 
teiro, de 18 anos, da Rua 
Cinco, n.º 25, Bairro da Boa- 
vista, Lisboa; Jacinto Nunes 
Ló Ferreira, solteiro, de 18 
anos, da Travessa Meio For- 
te, nº 28-3º-E, Lisboa, é 
José Luís Duarte Candeias, 
solteiro, e: zo anos, da Tra- 


60500 por dia e 4 meses e 15 
dias a 20$00; O Álvaro Anto- 
nio, em 7 anos de prisão 
maior e 5 dias de multa a 
60500; o António Bernardo, 
em 9 anos de prisão mailor 
e 10 meses e 21 dias de mui- 
ta, sendo 6 meses e 6 dias 
a 60$00 e 4 meses e 15 dias 

20 dias; o Ruí Fernando, 
em 8 anos de prisão maior 


e 5 dias de multa a 60490; 
o Jacinto Nunes, em 10 anos 
de prisão maior e 20 dias de 
multa a 60$00; e o José Luís 
em 6 anos de prisão maior. 

A todos é perdoada m- 
tade da pena. 

Foram, ainda, condena- 
dos a pagar 800$00 de pro- 
curadoria e 2200$00 de im- 
posto de Justiça. 


ONDE PARAM 
OU QUEM ACHOU 


OS 7 DÉCIMOS 
DO SR. ABEL? 


O dia 30 de Novem- 
bro correu mal para o sr, 
Abel da Silva Oliveira, do 
lugar do Espírito Santo, 
em Arcozelo, V. N. Gaia. 

E não é caso para me- 
nos, pois quando no do- 
mingo oferecia aos ou- 
tros, em Canelas, a apre- 
goada da «Lotaria do Na- 
taly — a sorte e felicidade 
de muitos, certamente — 
teve ele a polia sorte de 
perder sete décimos com 
o N.º 20.358, daqueta lo- 
taria. 

De há largos anos ven- 
dedor da «sorte», sério e 
estimado, espera o sr. 
Abel que lhe façam entre- 
ga dos bilhates perdidos, 
pedindo comuniquem com 
o número 9620273. 


POR MOTIVO 
DE OBRAS 


PROIBIDO 

O ESTACIONAMENTO 

NA RUA BARÃO DE NOVA 
SINTRA 


Por motivo de obras de 
construção civil, a levar a 
efeito nos prédios n.º 482 a 
452, da Rua do Barão de Nova. 
Sintra, a Câmara do Porto 
avisa que se torna necessário 
deslocar o fim da proibição de 
estacionamento existento no 
n.º 461 para em frente do 
n.º 481, pelo prazo de 180 dias 
a partir de hoje. 


CAIXEIROS 


aspar Trigo, n. Si L5jo 
E Es 


meira sessão. (foram pista 
sados de comparecer à lei- 
tura da sentença) os réus 
Carlos Alberto e Rui Fernan- 
des, que estão presos. 
Quanto aos outros, que 
foram julgados à revelia. 
evadiram-se da cadeia e não 
mais foram encontrados. 
Com eles, fugiram tam- 
bém aqueles dois, mas to- 
E recapturados meses de- 


O Rui está, já, a cumprir 
uma pena de 6 anos de pri- 
são maior, por assaltos tam- 


Com excepção do António 
Bernardo, na nolte de 23 de 
Janeiro de 1974 assaltaran 
a Perfumaria! Carmin, na 
Rua do Molhe, n.º 28, à Foz 
do Douro, onde furtaram di- 
nheiro e artigos de valor su- 
perior a 20 contos. 

O Carlos Alberto e o An- 

tónio Bernardo, no dia 14 
de Novembro de 1973, em 
Bruxelas, Bélgica, haviam 
furtado um luxuoso automó- 
vel, no qual foram até Huel- 
va, onde O abandonaram, de- 
pois de furtarem dele os res- 
pectivos documentos, que pas- 
saram a utilizar noutro vei- 
culo, 
No mês anterior, em Pá 
ris, haviam furtado dois 
passaportes de emigrantes 
portugueses, que passaram a 
usar, devidamente «adapta- 
dosy. 

Foram condenados: o Car- 
los Alberto, na pena de 12 
anos de prisão maior e 10 
meses e 23 dias de multa, 
sendo 6 meses e 8 dias q 


adivinham para os operários da Metalúrgica aF. Mocho», do Matosinhos... 
fá no mês passado não receberam qs salários. 


Na sequência da reunião 
efectuada domingo à noite, 
com os caixeiros do ramo de 
camisaria, malhas, modas e 
vestuário, o Sindicato dos Cai- 
xeiros do Distrito do Porto 
realizou, ontem à noite, no sa- 
lão nobre da Cooperativa dos 
Pedreiros, uma reunião geral 
dos trabalhadores do ramo de 
calçado. E tal como na pri- 
meira reunião, foi aprovada 
por unanimidade e aclamação, 
a moção que conduzirá os em. 
pregados dy comércio dos dois 
sectores a uma greve geral, 
a inictar dentro de dias, 

No sector de sapatarias, o 
Contrato Colectivo de Traba- 
lho em vigor é de 1986, com 
uma pequena rectificação sa- 
larial introduzida em 1970. O 
ano passado, houve uma ten- 
tativa de actualizar os orde- 
nados dos caixeiros deste 
ramo, mas foi tão ridícula a 

proposta do Grêmio respectivo 
que o então Ministério das 
Corporações se recusou a ho- 
mologar. Após 0 25 de Abril, 
e a exemplo do verificado nos 
outros sectores do cemércio, 
iniciou-se o contacto com o 
Grémio, para discussão de uma 


nova tabela salarial e outras 
cláusulas, regulando os despe- 
dimentos e aprovando novos 
benefícios de ordem: social, 

: «Desde Julho que esses se- 
nhores andam a brincar com 
a gente, Ou dizem que vão 
para férias, ou que estão doen- 
tes, ou que foram ao estran- 
geiro, Agora não podemos pro- 
telar mais a nossa justa pre- 
tensão. Chega de brincarts — 
Com estas palavras se inicia- 
ria a primeira parte da reu- 
nião dedicada a esclarecimen- 
tos. E o presidento da mesa, 
Ferreira Jorge, prosseguiria: 
«O Grêmio continua a usar as 
mesmas manobras do tempo 
do fascismo,» 

Durante a sessão, a assis- 
tência interviu frequentemen- 
te para solicitar esclarecimen- 
tos, levantar questões, apro- 
sentar as suas queixas, Desde 
ameaças de despedimento, all- 
ciamento com promessas de 
aumentos, e propostas contrá- 
rias aos interesses da classe 
em geral, tudo tem sido utim- 
zedo por alguns patrões para 
fomentar a desorganização no 
seio do sector, e dividir os 
trabalhadores. 


ORDEM DISTRITAL DOS ADVOGADOS 


A classe porém está infle- 
xivel, E não só, tal como no 
ramo de camiseria, malhas, 
e Mir Os trahalhadores 


como se mostram dispostos à 
fazer semana ingicsa de Jam 
neiro à Dezembro inclusive. 


As moções, como referimos 
foram aprovadas, Milhares de 
assinaturas dão a total con- 
fiança e apoio às decisões dos 
dirigentes sindicais. Hoje, no 
Ministério do Trabalho, haverá 
à última tentativa de reinício 
das conversações entre traba. 
lhadores e patrões. A propos< 
ta em discussão é a última pa- 
lavra dos caixeiros, Se o Gré- 
mio não reatar as negociações, 
haverá, ainda esta semana, 
um plenário dos dolg sectores 
de calxeiros, onde será defini- 
tivamente decidido o dio do 
início da greve. 


Eis à posição do Sindicato: 
«Se verificarmos que o nosso 
propósito de greve não é pos- 
sível nos termos em que a Lei 
estabelece, pois nós ultrapas- 
saremos essa linha, e com este 
voto de confiança, vamos para 
a frente, do qualquer maneira.» 


RAZÕES DA CANDIDATURA 
DA LISTA «h» 


Realizando-se, em 16 do 
corrente, as primeiras eleições 
livres para a Ordem Distrital 
dos Advogados, estão já etabo- 
radas duas listas concorrentes. 
Os componentes de uma des- 
sas listas reuniram ontem com 
os representantes dos órgãos 
de Informação, explicando os 
porquês da sua candidatura e 
divulgando o programa que se 
propõem cumprir, 

Como presidente é proposto 
o dr. Vasco Luís Moreira Mar- 
ques, sendo vogais o drs. An- 
dré Pinto Teixeira, António 
Marinho Dias, António Rebor- 
dão Navarro, Augusto Cons- 
tante Pereira, Eduardo Salga- 
do Lobo, Francisco Ferreira, 
Humberto Soeiro, Manuel Coe- 
lho da Silva, Orlando Cardoso 
8 Teixeira Portela. 

Depois de terem referido o 
Decreto-Lei n.º 572/74, que 
consagra o uso do sufrágio di- 


recto para a eleição dos órgãos 
representativos da Ordem dos 
Advogados, foi afirmado que, 
«traçado esse caminho, seria 
lógico que todas as forças de- 
mocráticas se unissem, apre- 
sentando uma lista onde os vá- 
rios geotores políticos é ideo- 
lógicos estivessem devidamen- 
te representados». 

Ora, ta? não aconteceu e es- 
tando um grupo de advogados 
de esquerda a elaborar uma 
lista de coligação, houve co- 
nhecimento da preparação de 
uma outra lista de facção úni- 
ca. Tendo sido impossível a co- 
ligação tentada várias vezes, 
houve necessidade de uma ou- 
tra candidatura — a que on- 
tem fol apresentada aos órgãos 
de Informação, e que por sor- 
telo é designada por Lista A, 
para que se fugisse assim «ao 
perigo de um partido único na 
constituição do Conselho Dis- 


trital, de monolitismo de 
reita», 

Diria. ainda um dos candi- 
datos da Lista A que «a pre- 
sente candidatura não é, de 
forma alguma, constituída por 
vedetas, constando mesmo do 


di- 


seu projecto ático um 
funcionamento ocrático é 
colegial, sem preocupações 
hierárquicas, mas antes for. 
mada por um de advo- 


gados de várias posições polf- 
ticas antifascistas que preten- 
dem trabalhar para o prestf. 
gio da Ordem e da classe, sob 
orientação que dimama do 
eotual Programa do Movi- 
mento das Forças Armadas, 
na convicção inabalável de que 
a Ordem dos Advogados não 
pode ser uma porta fechada 
aos problemas do País, sob 
pena de se abrir caminho à 
reacção e ao regresso do fas. 
chsmo», 


a 


“CONTINUADOS 


| PORTO SEM BARREIRAS 


CÂMARA MUNICIPAL . 


Diligências do presidente da €. À. 


junto do Governo 
—HOJE, ÀS 15 H.: SESSÃO PÚBLICA 


e moralize ou elimine o siste. 
ma de sublocação de casas de 
habitação (...)» aspecto este 
fulcral das reclamações do 
povo portuense «(...) que, ape- 
sar de viver em compartimen- 
tos sem as mínimas condições 
de salubridade e sem o espaço 
estritamente necessário (...)» 
para habitar ainda se encontra 
sujeito à exploração dos esuba- 
lugas», nesse sentido, diziamos, 
or presidente da C, A. da Cã- 
mara Municipal do Porto, arq. 
“Artur Andrade, enviou, ontem, 
telegramas ao Primeiro-Minis- 
tro, aos ministros da Justiça, 


da Administração Interna, do 
Equipamento Social e Am- 
biente e ao secretário de Es. 
tado da Habitação e Urba- 
nismo. 

Em face de uma situação 
que se agrava dia após dia, 
o arg. Artur Andrade decidiu. 
-se a insistir junto do Governo 
no sentido de, urgentemente, 
serem tomadas as necessárias 
medidas que concretizem os 
legítimos anseios dos muní- 
cipes portuenses — designada. 
mente através da construção 
de casas. 

Tudo leva a crer que — 
conforme a situação o exige — 
em breve, sala uma lei que 


Rui Polónio 


A palavra que o Povo 


interrompeu... 


Na última sessão da Cã- 
mara, efectuada no pretérito 
sábado, o dr. Rui Polónio Sam- 
palo foi obrigado a Interrom- 
per a sua intervenção, pouco 
depois de a ter Iniciado, con- 
forme noticiâmos. 

Entretanto, o discurso que 
deveria proferir e de que da- 
mos uma sintese, é do seguinte 


razões dessa 

meira reunião pública que hou- 
vesse de realizar-se. Porém, ao 
cidadão comum, ao homem da 
rua, são inteiramente indife- 
rentes não já as crises deste 
tipo, mas, pelo menos, as suas 
determinantes. Importa - lhe, 
sim, que o órgão superiormen- 
te responsável pela autarquia 
em que elo se insere se tem 
mostrado incapaz de lhe satis- 
fazer os anseios e, especial- 
mente, de corresponder às es- 
peranças que nele depositou. 
O que para ele releva é a veri- 
ficação, objectiva e concreta, 
de que tudo, ou quase tudo, 
continua por resolver, nesta 
altura em que o processo dina- 
mizador da vida local e do de- 
senvolvimento regtonal deve- 
ria encontrar-se numa fase 
adiantada do seu curso inadiá- 
vel. Por isso, não entenderá 
que os fáceis ou dificeis obstá- 
culos, as pequenas ou grandes 
manobras que, porventura, ha- 
jam eclodido nas nossas inter- 
mináveis reuniões informais, 
em que, ingloriamente, nos te- 
mos perdído à procura de um 
processo susceptível de definir 
processos para atingir aquele 
processo de dinamização. 

Se assumo o risco desta 
declaração, 6 porque sei que 
foram objecções da mesma 
matureza as que me conduzi- 
ram à recusa terminante de 


pactuar com um estado de cot- 
sas gravemente desprestigian- 
te para a democracia que que- 
remos consolidar em Portugal 
e altamente lesivo dos interes. 
ses dos munícipes que, tacita- 
mente embora, confiaram em 
nós. 


O TEMOS FEITO 


«Confesso, pois, a minha 
total impossibilidade de traba- 
Thay nas condições em que o 
temos feito (ou, para ser mais. 
preciso, em que não o temos 
feito...). Entendo recair sobre 
mim a obrigação estrita de 
pôr em causa o sistema e de 
me desligar do seu funciona- 
mento, pois, em tais circuns- 
tâncias, é inteiramente inútil 
a minha presença na Câmera. 

«Ao contrário do que se tem 
insinuado, não provoco, por 
esta forma, a ruptura de uma 
equipa coesa, Fosse coesa a 
equipa e não teria eu neces- 
sidade do adoptar a atitude 
que adoptel... 

«Atitude discutível, sem dú. 
vida alguma, e cuja impugna- 
ção admito e compreendo». 

Depols de considerações vá. 
rias sobre os factores que 
obstaram ao dinâmico funcio- 
namento da Municipalidade, o 
dr. Rui Polónio lamentou o 
«Imobilismo, a morosidade, a 
ineficácia que tudo isto pro- 
vocou». 

«Horas e horas seguidas à 
volta da mesa das reuniões, 
com propostas, contrapropos- 
tas, requerimentos, moções, in- 
terpelações, chamadas à or- 
dem...» 

«Enquanto isso, a vida, a 
realidade, ficavam à espera, 
a um canto...» 


venha ao encontro das reivin- 
dicações apresentadas pela po- 
pulação que vive em Bairros 
Camarários e em regime de 
sublocação. 


INQUÉRITO À ACTUAÇÃO 
DO PRESIDENTE 


— EXIGE UM 


Devido aos acontecimentos 
já divulgados, o 1º vice-presi- 
dente, eng. Manuel Andrade, 
não chegou a efectuar a sua 
intervenção que teria (e possi- 
velmente terá hoje) o seguinte 
teor: 

«Tem sido claro, desde os 
primeiros dias, ser nossa preo- 
cupação dominante a transfor- 
mação da Câmara fascista do 
Porto numa Câmara que, efeo- 
Hvamente, sirva os interesses 
das classes populares e atenda 
e resolva os problemas dos fun- 
cionários municipais.» — pelo 
que o eng. Manuel Andrade re- 
pdia o comunicado da Comissão. 
Adminitrativa, elaborado na 
sua ausência, e na de Augusto 
Quintela, Vitor Ranita, Arman- 
do Cotta, Abel Costa e Rui Po- 
lónio ampaio, comunicado onde 
é limitada a participação da 
população. E continua denun- 
ciando tal comunicado como 
uma medida não para servir o 
povo, mas interesses pessoais, 
realçando que: 

consideramos que o obs- 
maior, mas não único à 


— tdóulo nm a 
“00 oução  loates + obiontivos, 


“ tem sido uma actuação auto- 
crática do presidente, baseado 
nos poderes especiais quo o Có- 
digo Administrativo lho con- 


Atropelo de decisões 


colectivas 


— (Icusução 


ao presidente da C. A. 


Por sua vez, os srs, Vítor 
Manuel R. Ranita, eng. Ma- 
nuel Rodrigues de Andrade, 
dr. Abel Costa, eng, Augusto 
Quintela e o dr. Armando Cotta 
decidiram reservar a sua par- 
ticipação futura na C. A., re- 
querer a realização, no mais 
curto espaço de tempo, de uma. 
sessão pública extraordinária, 
O fim desta será discutir e 
aprovar normas de funciona- 
mento democrático da C. A. e 
discutir e aprovar linhas pro- 
gramáticas que orientarão, de 
futuro, a actividade da C. A. 

Esta atitude — dos cinco 
— assenta na «incapacidade 
manifestada, até agora, pela 
C. A. da CM. para funcio- 
nar, de facto, democratica- 


Grémio dos Industriais Metalúrgicos 
e Metalomecânicos do Norte 
CONVITE 


Convidam-se as firmas, do sector para uma reunião plenária da 
indústria metalomecânica do Norte, que se realiza no dia 7 do 
corrente, às 9,30 horas (da manhã), no Centro n.º 2 de Formação 
Profissional Acelerada, sito na Rua Peso da Régua, Cerco do 
Porto, com a seguinte ordem trabalhos : 


a) POSIÇÃO DEFINITIVA DO SECTOR EM RELAÇÃO 
A REVISÃO DE MAIO DO CONTRATO COLECTIVO 
DE TRABALHO 


b) OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE PARA A CLASSE 


A entrada no recinto da reunião só será facultada aos represen- 
tantes das empresas que sejam portadores de credencial em papel 


timbrado da respectiva 


qualidade. 


firma, que os identifique na referida 


A COMISSÃO DIRECTIVA 


REUNIÃO DE EMERGÊNCIA 
NO GOVERNO CIVIL 


De fonte bem informada, soubemos que o Governador 
Civil do Porto, sr. dr. Mário Cal Brandão, ontem ao fim 
da tarde, convocou excepcionalmente a Comissão Adminis- 
trativa da C. M. P. para participar numa reunião, hoje, às 11 
horas, no Governo Civil. 
Embora sejam confidenciais os motivos que presidi- 
- ram à convocatória — tanto quanto nos é dado interpretar 
as razões que terão levado o dr. Cal Brandão a decidir 
reunir-se com a C. A. da C. M. P.—tudo (nos) leva a 
crer que, os mesmos, estejam relacionados, em parte, com 
as dissidências que se têm vindo a verificar no seto da C. A. 
Sem entrar em especulações pemiciosas, poderá 
supor-se que estaremos perante uma intervenção do Minis- 
tório da Administração Intema, tendo presentes os inci- 
dentes ocorridos na última sessão pública. 
io, será hoje entregue, por escrito, no Governo 
Civil, o pedido de demissão de Rui Polónio... 


gumas arbitrariedades do arq” 
Artur Andrade, tais como a re- 
tirada de competência de des- 
pacho ao eng.* Manuel Andrade, 
nos assuntos da 4.t Repartição 
(Ocupação de Casas), per- 
gunta: 

«Qual a sua posição? ...» E 
acrescenta: «Pela minha parte 
nada tenho a opór a que 
so efectue um inquérito à má- 
nha actuação o o mesmo é de 
exigir ao ar. presidonte». 

E terminaria (como possi- 


VICE-PRESIDENTE 


O Comércio do Porto 


VISITOU A GULBENKIAN 


O MINISTRO DOS ASSUNTOS 
CULTURAIS DA TUNÍSIA 


O ministro dos Assuntos Cul- 
turais da Tunísia, prof. Mah- 
moud Messadi, que está em vi- 
sita a Portugal desde o passado 
dia 28, deslocou-se, ontem, de 
manhã, às instalações culturais 


DR. SILVA MARTINS 
EMBAIXADOR 
EM TUNIS 


O Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros informa 
que foi já concedido pelo 
Governo da Tunísia, o 
«agrement» para a no- 
meação do dr. Silva Mar- 
tins como ombaixador de 


fere» E ilustra essa actuação 
autocrática com o enunciar dos 
seguintes pontos: 


velmente terminará hoje), pro- 
pondo elevar à prática um pro- 
grama mínimo de acção, tendo 


redo Silva Martins nasceu 


Recusa de publicar um edi- 
tal sobre a situação dos caixel- 
ros; não dá seguimento a vá- 
rias decisões da Comissão 
Administrativa; não apresentou 
à C, A. o caderno reivindicativo 
dos trabalhadores da Câmara; 
desloca-se a Lisboa sem discutir 
com a C. A. a agenda de traba- 
lhos; nas entrevistas aos jor- 
nais fala em nome da C. A. 
sobre assuntos que a mesma 
desconhece; tenta impedir a 
permanência do 1.º vice-prest- 
dente na presidência dos 
SMAS. 

E depois de referir mais al- 


em conta os seguintes: 


1 Saneamento interno (com 
imediata suspensão dos di- 
rectores já saneados pelos 
trabalhadores dos Serviços 
Municipalizados de Gás e 
Electricidade) e inquérito a 
toda a vida administrativa 
da Câmara. 

Reorganização dos Serviços. 
Política de Solos. 

Política de habitação. 
Trânsito e Transportes. 
Dinamização cultural. 
Problemas higénico sanitá- 
rios, 


EMPREGADAS DOMÉSTICAS 


Joupws 


sta roia Sa E 

Foi Toronto poe ds “escolheram para se m 

mingo, dia 1, que as emprega- na Rua Firmeza, 152, a fim de 

das domésticas desta cidade tratarem de problemas ligados 
à organização do seu sindicato 

e à sua sindicalização, uma 

vez que estão efectivamente 


criadas 'as condições para. a 
sua associação e defesa dos 
seus interesses — uma profis- 


são, mais, que se humaniza, 
dentro de uma efectiva demo- 
cratização da vida nacional. 

A reunião foi orientada por 
dois membros do Conselho dos 
Orgãos Sociais do Sindicato 
Livre das Empregadas Domés- 
ticas, cujos estatutos foram já 
aprovados em Novembro pas- 
sado. 

Não menos de 400 empre- 
gadas se reuniram no local, 
tendo sido esclarecidas, pelos 
dois aludidos elementos direc- 
tivos, sobre sindicatos e vida 
sindical, e ainda sobre as dú- 
vidas apresentadas. 

Finalmente, abriram-se as 
inscrições, que, a título provi- 
sório, estão a ser recebidas na 
direcção acima indicada. 

Oportunamente será comu. 
nicado às interessadas o local 
onde passará a funcionar a 
sede do Sindicato. 


<u cinco> 


mente, não obstante esforços 
desenvolvidos, nesse senti- 
do (...)», designadamente pe- 
los acima referidos elementos; 
«na inoperância da C. A, daí 
decorrentes; na «forma de 
actuação do presidente, tradu- 
zida por atropelo de decisões 
colectivas e comportamento 
contraditório, ao sabor das 
conveniências de momento, em 
relação a pontos fundamen- 
tais do funcionamento da 
C A»; e no modo como se 
pretendeu excluir da presidên- 
cia do Conselho de Adminis- 
tração dos S.M.AS. um ele- 
mento do P.C.P, 


TRISTE RESCALDO NA CÂMARA 


A DESONESTIDADE 


TAMBÉM TEM OS SEUS 
SUBALUGAS 


Esquematizada, preparada e anunciada, a manifestação 
(de sábado) das vítimas dos subalugas e de outra sorte de in- 
quilinos, tinha de resultar... E resultou. Na verdade, a presença 
daquela massa humana em plena reunião camarária (que terá, 
hoje, continuidade, pelas 15 horas) pode ter provocado uma 
espécie de lavagem em certos cérebros que ainda não haviam 
dimensionado bem, e em toda a sua triste grandeza, o pro- 
blema da habitação. A nível citadino, é claro. 

Deixou, pois, vincos, que não mais serão apagados, a 
presença daquela gente abandonada e esquecida em casernas- 
-centros-de-mão-de-obra. Tudo certo, todos gostaram, saíram 
satisfeitos e, até, possívelmente, com outras esperanças. 

Mas uma nódoa houve que ficou por lá e bem escu- 
sada era. No franquear de portas aos municipes, a C. A, da 
Câmara esqueceu-se (soube-se agora) que tinha de manter 
uma certa vigilância sobre alguns, (poucos? muitos?) deles. 
E que, para lá da manifestação-presença na mira de obter um 
tecto melhor, desapareceram, dos salões nobres do 3.º andar, 
10 cinzeiros grandes de cristal, três médios, 12 de porcelana 
e ainda 28 velas de candelabros. No segundo piso, decorreu 
outra operação de «limpeza» nas diversas repartições. pelo 
que foram furtadas quatro canetas, agrafadores, lápis e até 
carimbos! Feitas as contas, houve um lançamento na coluna 
das «perdas e danos» de cerca de 20 contos! 

Sem mais comentários, queremos apenas dizer que uma 
atitude (a primeira) dispensava a outra, por todas as razões, 
mais aquela que se pretende com a honestidade de cada um, 
Ea jane pode ser dissociada do «ew» com direitos a isto 
e àquilo. 

Assim, estragaram grande parte da «escrita»..: 


SINDICALIZAÇÃO 


em 9 do Fevereiro de 1918, 
em Abrantes, e licenciou- 
-se em Direito e Ciências 
Político-Económicas pela 
Univorsidade do Lisboa. 
Desde 20 de Dezembro de 
1945, data em quo iniciou 
& sua carreira diplomá- 
tica, o dr. Silva Martins 
prestou serviço, entro ou- 
tros países, no Vaticano, 
em França, na Dinamarca, 
na Suécia, no México, em 
Cuba, na África do Sul. 
nos Estados Unidos da 
América é já com cro- 
denciais do embaixador, 
no Uruguai, na Turquia e 
Irão. 


e ao Museu da Fundação Ca- 


louste Gulbenkian, acompanha- 


do pelos drs. Azeredo Perdigão, 


presidente daquela instituição, e 
Nobre Guanéo, pelo pintor Fere 
nando de Azevedo e por out 
altos funeion adia “Gulbon- Fam ontem 
A NEM A 


kian. 


O prof. Messadi percorreu, 
demorada e atentamente a ex- 


posição que esteve integrada na 


«Semana de Cultura Árabe» e 
em que se incluiam documentos 
dos arquivos da brigada de 
apulejaria daquela instituição, a 


exposição de homenagem a Joan 
Miro e as galerias do museu. 

Após um almoço oferecido 
em sua honra pelo dr. Azeredo 
Perdigão, o ministro tunisino te- 
ve uma reunião com aquele 
conselheiro de Estado e com o 
Conselho de Administração da 
Fundação, para tratar de assun- 
tos de interesse cultural entre 
ambos os' países, tendo sido, 
igualmente abordado o proble- 
ma do subsídio que a Gulben- 
kian tem vindo a conceder para 


as obras de restauro de um 
teatro romano em Al-Geme, na 
Tunísia. 

Ao fim da tarde, o prof. Mes- 
sadia avistou-se ainda com o 
ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, Mário Soares, com o subse- 
cretário de Estado da Comunica- 
são Social, Luãís de Barros, e 
com elementos do Ministério da 
Educação e Cultura, com os 
quais tratou do estreitamento e 
relações culturais entre os dois 
países, 


DOIS JUMBOS: DA TAP 
SOB A MIRA DO BOATO 


No domingo passado, foi 
recebida uma chamada te- 
lefónica no aeroporto de Lis- 
boa, «informando» que ti 
nham sido colocados enge- 
nhos explosivos a bordo de 
dois «747-B» da TAP. Us 
aviões, um deles alugado a 
TAG (Transportes Aéreos de 
Angola), haviam deixado Lis- 
boa, com um intervalo de 15 
minutos. Um dirigia-se para 
Luanda, com 150 passageiros, 
enquanto o outro rumava a 
Lourenço Marques, com pou- 
co mais de uma centena de 
ocupantes, entre passageiros 
e tripulação, 

Avisados os comandantes 
dos aparelhos, aqueles, con- 
forme ordens recebidas, ater- 
ram no aeroporto mais pró- 
ximo, o de Las Palmas, onde 
permaneceram durante o dia 
e a noite de domingo. Após 
minuciosa, inspecção efectua- 
da pelas autoridades espa- 
nholas e nada tendo sido 
“encontrado, Os aviões segul- 


VISITA 
DO EMBAIXADOR 
DA RUSSIA 


O embaixador da UR.S.S,, 
Arnold 1. Kalinin, acompa- 
nhado do seu secretário, fez 


» 


PEQUENOS AGRICULTORES 
QUEREM A EXPLORAÇÃO 


COLECTIVA 


Promovida pelo Secretaria- 
do Nacional Provisório da Liga 


dos Pequenos Agricultores, rea- 


lizou-se, na sede da Ordem dos 
Engenheiros, em Lisboa, uma 
conferência de Imprensa, na 
qual participaram diversos ele- 
mentos. Foi lido e distribuído 
um documento no se assinala 


que: «atentas as realidades no 


campo agrário, onde os extre- 
mos se tocam, quer nas estru- 
turas fundiárias quer na ri- 
queza dos solos e na constitui- 
cão social das populações ru- 
rais, entendemos que no pro- 
cesso de exercício da activi- 
dade agricola para a produção 
em termos socialistas ou socia- 
lizantes teremos de partir da 
classificação universalmente 
aceite dos elementos humanos 
que compõem a nossa actual 


DO CONCELHO 


— 8000 ÁRVORES 
A PLANTAR 
EM TRÊS MESES 


«O Sol, o espaço e a vegeta- 
ção, são as três matérias- pri- 
mas do Urbanismo». A afir- 
mação não é nossa, mas sim 
do célebre Le Corbusler. Po- 
rém, tem a maior oportunidade 
face à campanha de arboriza- 
cão a que a Câmara Municipal 
de Oeiras meteu ombros. Plan- 
tar nada menos de 8000 &r- 
vores é tarefa de orgulho para 
quantos nela participem. E 
entre todos, as crianças das 
escolas são aquelas para quem 
tal orgulho se transformará em 
alegria ao verem crescer, ao 
mesmo tempo que também 
elas crescem, verdes árvores 
por elas enraizadas, anos an- 
tes, na terra onde vivem e 
trabalham. 

Numa tentativa de defender 
o melo amblente (tão maltra- 
tado por aqueles sítios) e fo- 
mentar a criação de espaços 
verdes (inexistentes) a referl- 
da campanha já tomou corpo 
e foram os pequenos da Escola 
Primária da Reboleira quem 
deu o exemplo. Segundo a opl- 
nlão da directora do estabele- 
cimento o acto da plantação 


DA TERRA 


sociedade agrícola.» 

Um membro do Secretariado 
da Liga dos Pequenos Agricul- 
tores acentuou que a Secre- 
taria de Estado da Agricultura 
deve tomar urgentes medidas 
no sentido de acelerar a dis- 
tribuição útil da terra a quem 
a trabalha. Defendeu a trans- 
formação das actuais estru- 
turas do campo, para uma ex- 
ploração colectiva, tipo socia- 
lista, como única forma de 
defesa dos interesses do pe- 
queno proprietário e do tra- 

lor rural e criticou seve- 
ramente algumas actuações do 


departamento estatal referido 
e da A. L. A. associação que 
outro, membro da liga definiu 
como «tentativa de controlo 
da direita do mundo rural» 


CRIANÇAS NAS ESCOLAS 
PARTICIPAM NA ARBORIZAÇÃO 


DE OEIRAS 


constitui mais um decisivo pas- 
so na educação das crianças. 
Cada turma plantou uma ár- 
vore e, pelos vistos, nada ha- 
verá a temer quanto à sua con- 
servação, tal o entusiasmo com 
que as crianças (em regime de 
co-educação, pela primeira vez) 
acolheram as árvores e arbus- 
no seu espaço de recreio. 
Vários elementos da Di- 
recção-Geral dos Serviços Flo- 
restais, entidade que forneceu 
as árvores, colaboraram na ini- 
clativa ao explicarem às crian- 
ças como haviam de conservar 
aqueles seres tão delicados. 
Por sua vez, também alguns 
militantes dos Partido Socia- 
lista, designadamente, regentes 
agrícolas e engenheiros agró- 
nomos, forneceram o seu apoio 
que se materializou já com o 
arranque, há duas semanas, da 
campanha. A zona da Buraca 
foi a visada, ali tendo sido 
plantadas árvores em três pon- 
tos. O plano, que se estende 
às escolas, como necessidade 
prioritária, prevê a plantação 
de olto mil árvores nos próxi- 
mos três meses, partindo do 
interior do concelho em di- 
recção à região maritima. As- 
sim se pensa em urbanismo e 
também se confirma que Cor- 
bister não trahalhou em .vão 
ao combater o pensamento re- 
trógado da sociedade que o 


de 14 árvores na escolarodeava, 


Ego, 


ontem, durante a tarde, uma 
breve visita à TAP, onde se 
encontrou com alguns. dos 
membros do Conselho de 
Administração daquela era- 
presa. 

O eng. Amilcar Marques, 
presidente do Conselho de 
Administração da TAP, acom- 
panhado pelos administra- 
dores, eng.' Hernâni de Cas- 
tro e João Maria Forcada, 
recebeu o embaixador sovié- 
tico, após G que, na sala de 
seuniões, iniciaram uma con- 
versação preparatória sobre 
os trabalhos a realizarem-se 
entre a TAP e uma delega- 
ção da aeronáutica civil aa 
URSS. Essa missão che- 
gará ao aeroporto de Lisboa 
hoje, cerca das 16 horas. 


ao executar 
uma decisão 
judicial 


Quando se dirigiu a um rés- 
«do-chão da Rua Carlos Mardel, 
a fim de executar o mandado 
de apreensão de um automóvel, 
tavrado pelo juiz do 5.º Juízo 
Cível e referente a um processo 
já julgado, um guarda da di- 
visão de trânsito foi seques- 
trado e agredido pelos respec- 
tivos locatários. 

O agente procurou a citada, 
de nome Marta, de 48 anos, 
natural de Ponte de Lima, a 
fim de lhe pedir a documenta- 
cão do veículo em causa, pará 
conferir com a viatura. To- 
davia, a mulher e um indiví- 
duo, de nome Armando, resi- 
dente na mesma casa, atraíram 
o guarda ao interior, sob O 
pretexto de melhor examinar 
os papéis. Quando transpôs a 
porta, o casal fechou-o, aper- 
tou-lhe o pescoço e agrediu-o 
a soco, tentando sequestrá-lo. 
Entretanto, os vizinhos, ao ou- 
virem os gritos do agente, avi- 
saram o seu camarada que o 
aguardava na rua, o qual infor- 
mou fmeditamente o comando 
do que se passava. Os dois 
arguidos foram transportados 
num carro-patrulha para a es- 
quadra, acusados também de 
terem rasgado o mandado ju- 
dicial. 


TERMINOU 


A GREVE DA FOME 
dos internados 
no Sanatório 
D. Carlos | 


No Sanatório D. Carlos 1, 
ao Lumiar, terminou a greve 
da fome de cerca de uma cen- 
tena e meia de doentes ali 
internados, 

Conforme, noticiámos, a 
greve baseava-se na má con- 
fecção da alimentação. Entre- 
tanto, a pedido do adminis- 
trador, dr. Cardoso Meneses, 
um delegado da Secretaria de 
Estado da Saúde procura 
apurar o motivo das reclama- 
ções e eventuais responsabi- 
lidades. 


LIBERTADOS 


OS DRS. JOÃO VIEIRA 
E CORTE-REAL 


Confirma - se, oficialmente, 
que os drs. João Fernandes 
Vieira e Corte Real, individua- 
lidades de grande influência na 
vida de Angola, que se encon- 
tnavam presos em Caxias, des- 
de o dia 18 do mês findo, fo- 
ram libertados na passada 
quinta-feira. 

Por seu turno, o dr. Elmano 
Alves, por motivo do faleci- 
mento de uma irmã, foi auto- 
rizado a ausentar-se da prisão 
durante 72 horas. Findo esse 
período, Elmano Alves regres- 
sou à cadeia. 


- pelo comboio 


TRABALHADORES 

SOLIDÁRIOS 

PARA O SANEAMENTO 
da Direcção-Geral 


dos Hospitais 

E já quase unânime a de- 
cisão dos trabalhadores hos- 
pitalares em verem saneada 
a Direcção-Geral dos Hospi- 
tais, Agora, conforme comu- 
nicado difundido àcerca da 
tomada de oposição, por 
maioria absoluta, durante a 
última reunião, os trabalha- 
dores da Maternidade Alfredo 
da Costa aprovaram uma pro- 
posta de solidariedade aos 
restantes colegas dos outros 
hospitais com vista ao sanea- 
mento daquela - Direcção- 
-Geral. 


A PONTE DO TEJO 
EM VILA FRANCA 


PASSOU A CHAMAR-SE 
«28 DE SETEMBRO» 


Várias ruas e praças nas fre- 
guesias do concelho de Vila 
Franca de Xira passaram, desde 
anteontem, a ser conhecidas 
pela designação de «28 de Se- 
tembro», numa evocação do dia 
decisivo em que foi necessário 
o povo descer à rua para de- 
fender a democracia. 

Mas de entre essas vias 
públicas baptizadas de forma 
mais adequada às circunstân- 
cias da vida portuguesa actual, 
destaca-se a ponte que liga as 
duas margens do Tejo, exacta- 
mente na sede do concelho de 
Vila Franca de Xira. A ponte, 
que se chamava Marechal Car- 
mona passou a denominar-se 
Ponte 28 de Setembro. Na mu- 
dança de nome pesou a vonta- 
de popular, sancionada pela Co- 
missão Administrativa da Cá- 


mara. 

A cerimónia da mudança de 
nome teve a presença de muitos 
milhares de pessoas, de lutado- 
tes antifascistas, ribatejanos e 
representantes dos principais 
partidos políticos. 


Deu entrada, no Hospital 
de S. José, em estado grave, 
João Barata, de 52 anos, mo- 
rador na Rua 1.º de Maio, 5-2.º, 
na Amadora, que foi colhido 
pelo comboio, numa passagem 
de nível de Paço de Arcos. 


Novos 
ADMINISTRADORES 
na Sociedade Nacional 
de Tipografia 


- Os drs, Francisco de Sousa 
Tavares e Miguel Ferreira de 
“Almeida, assumiram, no sába- 
do, o exercício, Tespectiva- 
mente, dos cargos de presi- 
dente do conselho de adminis- 
tração e de administrador da 
Sociedade Nacional de Tipo- 
grafia, proprietária do nosso 
colega <O Século». 

Segundo este mesmo infor- 
ma, na sua edição daquele 
dia, o primeiro cargo ficou 
vago com q recente pedido de 
demissão do dr. Fernando 
Cruz, e o segundo já não era 
ocupado desde Maio passado. 


VÍTOR 
CRESPO 


DÁ AMANHÃ 
CONFERÊNCIA 
DE IMPRENSA 


Amanhã, às 16 horas, 
o almirante Vitor Crespo, 
alto comissário de Mo- 
cambique, dará, na sala 
da biblioteca do Ministé- 
rio da Comunicação So- 
cial, uma conferência de 
Imprensa. 

Ontem, o almirante Vi- 
tor Crespo, foi recebido 
pelo Presidente da Repú- 
blica e pelo primeiro-mi- 
nistro, e teve prolongadas 
reuniões de trabalho com 
os ministros Melo Antu- 
nes o Vítor Alves. 


Um 


SESSÃO POLÍTICA 
NO ATENEU COMERCIAL 


No prosseguimento de uma 
iniciativa que se tem revelado 
de muito interesse, o Ateneu 
Comercial de Lisboa promove 
hoje, à noite, na sua sede, mais 
uma sessão de informação e 
esclarecimento sobre matérias 
de natureza política, a qual 
tem dado a melhor colabora- 
ção elementos de vários par- 
tidos. 

Assim, e depois de desde 
há duas semanas se haverem 
realizado na sede daquela co- 
lectividade, com entrada livre, 
sessões com representantes do 
B.C, do C.D.S.edoP.P.M. 
cabe agora a vez ao P. P. D. 
de participar na iniciativa, se- 
guindo-se-lhe, de hoje a oito 
dias, o Partido Socialista, 

Como todas as demais, a 
sessão desta noite principia 
às 21,30, 


Terça-feira, 3/12/74 


